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w Ĉ  -

r1-*, A O

3
OÍ o
^ OJ

si
OÍ

ce
O Í scioo o

CD 1O 1O
co ce

ce 0
ce ce

co co

0 O —i
i—i ^ O

01 o¡ oi

co ce ce

8 O —"•

o o ^.d
10 o j_ 10
CD ce ce ce

i -r,



8 8 1 0
8 IO VO

£ £
o o
© ©

£ £

88 8 ©
OÍ

o
p
ci

p
c-i

-ai
£

p
O

o ¿S
3 ft

O.

a

3

5

o
"oa.

p-tJ

• § £ •

c

o

•g =

o
o
4 1

c-

,H= Si

o
• O

t
*"s j a a >> e.

s o c v> _¿

-O
a!
O

03

a.

o

8 r-

© p ~ -<
oí oi oí oí
IO IO
CD CD

M Í oi
IO

<r.
O '

.Í_I

s

os
 a

ro

'£_,

.£

ri
c

cu

V C

al
-

o

cf

¡ 
im

it
e

o
• '

i )

O "

ti
co

s

4 - >

V ^

t / 1

ic
to

:

1-3
O

1 o

du
ct

os

o
O,

c

de
 e

s

a

ro
po

0^

-.19

P-,
(11

fe
ct

os

OJ

r-

O

VI
O J
c/l

oj

a
n3

<u

• vT

PSí '/!

o
c

c

O

d- .
*-*

I :
pe

rf
u

_c •

c •

O

O!
£

P.

id
os

,

CJ

o
•J. P -

c ^

• ri

• 1?

• •£

! ai
CS

O

O O

l

cu

c § g =

ce ¿ -í -3

Oí S5 '
OÍ ' " '
IO CD '
CD

id a x, =M

s o

< •< •<

O
c

CD S 8
CD CD

CD

CC

IO
CD

O

co

O
CD

134



£b ir? >o ir? o o o c
rM 01 el

c/> ir. ir.

*a -n *-a
£ E £

ir. :r ir
^d ^d -d

E S £

W >.

ce O O O ir?
c^ c^ co i—i l ~

o c

N .q - .S
^ • —

3 0 • re

C3

C3

c- • c ; 5; >

c • c c „
-D • 13 O rt o
ca • a 'rt;

a • rs

-OJ — " o

i
O C O

o" ̂  t: .y

C CÍ OJ

fl, » X

* O

r̂  tr; •"

•X O "

£ £ '• S~

c -
tr. .
'S. :

'-f 'S"- -f~ ,"^:

a o ci c

O ^ CJ —

' C ;C

O r- .„

^* Ú ^ f— '**"

3 c_ r -
— ~ C — ^ ^ '". r~ ri. ^ ".

X, CJ O w — • " —
w ^ ^r ^ 'J~. " ^ - «

O CC

8
so QD

O Í5
ce cc

£ S

CC CD

CC

w CC w -̂̂
C^iíC CC

135



CO CH C-l CM

£ £ £ £

o 10co p p p
o o o c

m
as

o

c
CM

m
ás

o
CM

m
ás

CO

o

m
ás

YO
O

Sí

m
ás

.0
5

o
CI

m
ás

.0
5

p
o o

s
ce

o
ce

o

0)
13

-3o
en

o
'S

I
13

O. es

. o

.13

. es

:ic
ec

ii

. o-,
• ñj

• 2

: 1

ar
ai

es
pe

-

o !a •

le
s,

« .

en
:

o :
o '•

• o-o :• cu
; C

si
n

• "3
: g
. CS

; a
. CJ

c .
c •
CJ

4U
cu
b C •

y

c •

O • _ -

- i o

O

"o
o-
c

-M T3

•a c

3"S^ .

I-s .a-a

•SÍ c

£ C

11
t< O C
<U CL, 3

c •£ -

es O g o ° !

cu U t£ C ,S

! c
*_̂

• cj• _ü
* V4-I

'. O
. o
. Cu
. cu

it
i

c
<n

• b i

N 13

ÍO ¿G CO rj

0) <D ^ ~p
'O'O o O
S vi i r

4—' O •

'— O «O ^S ^
y oo

o .2 2
C3

o

o o
o ce cu

"^ «« £
03 s^ (V)

ti ü „

o
o" n B -2

O

£ >
es

C 13c o

5.2

e l - -̂
cu S >
=" rt o
-., > >-
- ' r- CJ

C 13
O O

S5 -2 jjs ,2 ' í cS
, 2 C O - r^ 3

^ CJ L ~ O ^>

es iy. i =-

a> c
13 o

2 t

ES.Sf

£ c

•i S

n Q

- £ ci
03
O

c
cu

.— S o

c o
o

3 CJ _£

' TZ . 13

^J - . w

.S « J — CJ * í r 2 CD--Í
C i- — 'O ü r O
O C í̂ .13 O N C N

O

66
11

N
-f¡

O
,—1

6.
61

.1
1

6.
61

..1
2

6.
61

<

L.
13

ce
ce

CJ

L.
14

6.
e:

CJ

w>
i—i

6.
6

O

O

ce

cj £.

Cj C _*

3
03 ___

« cu

a)
-o

O

co 1— ce

cq ce
ce' ce

ce

o
01

ce
ce

cp ;
cb '

cp
ce

l.ifi



IO ' OÍ
10 ' o o

b9
IO V0 VO VO IO

0̂3

O
r-H

•r:
"A
P

oí CD
O

ir

E

oí

m
ás

r—1

m
ás

*—<

m
ás

o
Oí

o o o o

E E E E E E E E E

p p peo eco P p
de eco de de

J

14 Ut

1
 lCü

o
03

CÜ

N !
o
03

03

bC

•S
p
oo
c

-a

t, 
cu

an

CL.

c
CJ

o"

Ñ
CU

o

a

CÜ

c
c

CL

«b
CU

a i

CJ

CU

C3

P
CU

c/í

C3
CU

<U

03

ui
e

cr

ua
l

ü

ar
ad

os

cu

re
s

CJ

> ' -

CJ
CJ

£^

Cü

p
CJ

£

o

so
 m

cu
CL,
^̂

3
CJ

ar
ad

os

CL,
Cü

O.

re
s

o
cCJ

> N

CJ
CJ

p

ir

c13
c

.ĉ
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ĉ 'o

uu

ca
Ni

ai

ce
N:

" i

'5rc
03

'E
0
a

le
s

c

u

~̂
02

ir

>

c
• —

u

ca ca

u

[/•

ce

ice
U-

Ní

*--
S¡

E

ce
id

ic

""̂
ir

"3
'-

__,
v -

—,

ca
r

ro
e

(1)

w

¿L
—r

•Se

«̂

ic

ce
Ná

ir.

O

0

P-
OJ

c

le
s

c

u

io
s.

i-,
i-,

i/5
cd

u

-6c
03

3

"i
co

0

•—J
i *

c
•y.

ZJ
~r.
ri

ir.

£

ir

s
H

m
ay

í

0

U f

X

•«Ü

CJ

c
2

1
15 "S

E
st

D.

ca
Ni

• 0
• - 0

• 03
• 3
' ü

' !/T
-i

co
C

tl

VCD
•—"

• w

• 0

Sos

• J H

• y

• <&

• ^

• ""0

: ^
• «^

ri
fe

;
al

o

• 0

£ Í3

E
st

CC
Ná

9 -

_

si
;

os
,

^ •

-5 :
• - '.

" ™

: / "

c

£ 'S

ca
Ni

; / •

ré

1 J

^

v j

C

g
E
K

c
0

"C

0

r

c

S
O

,

E
st

i

ir,

c
0

•bu ( IS
U

c
"̂
1»

t

sr
la

ca

~̂

• ^ -

' "o
• +-/

S
O

J

' -—I

• í -
• - ^

• 0

; > .

• z¿
'. ^
• pw

• 2
. ir

* C
un -£-

y? JC

O '-¿
•si 3

i r

ce

•¿ !
"c •

¡ir
 c

o

E

O

u.

c
c
0 0

cu 1.

0 «-

si

Q0

j c4 oi oi r>i ci oi c4
IO IO IO IO IO 1Í3 IO IO

ooooodoooóoooóoc
3! 10 H

06 oo

193

i . 4 6 - 5 2 IV 13



IO IO IO IO IC

o

o

i—l O
o .-i
o o

p
o

p
o

p
o

o

o c O

CG
Ni

PQ
l>4

CQ PC 23 PC PC ec

00
q

oó

194



LO LO
•—i IO

t>? b? bS:
IO IO LO

IO

o

m
ás

10
m

ás
1 0 —i O

V ¡r* v* ^
>S ^3 »eS -C3
P P C S

c c

CS

ce
c

c.
g
ca

c
ca
c j

E
c

•¿"
o

£

ca
—

O

3

ca

-5
es

.i: •- . 5 . o
U, i-,

ti
2̂ «£•2

c.— 3
es t

o • ¿2
•~ . i : C- = •

fS CS ir.

•5 § -5 .£ a =
ca " "3 ^ 5 "
í= ^ c o - 2

-q _c y ca • ~5 O Cti ^ *— ^ O -™

C^ r̂ y: p

ca i
C

es "és rt

Í-H J— K ^

ca

• w g - c ca ca

>.^3 E >

-̂  .

2 C

-̂  « . ;
^ j

ü ü s s
«3 rti-yn^ -* H ?í

CB
W &,

!E
¡ ca

¡c

ea

10
00

O

oí

iq

O

ai
IO
00

O>
IO
oe

LO

LO

O>
IO
00

Í3

IO
05
IO
0 0

10
od

tsi
LO
ai
IO
0 0

OÍ
LO
OÓ

195



fe?
10

o
o

E S

p p
o o

o

w

p

O
O

-ce
S

O
0 1
O

c

o
o í
O

>o

c

CQ

00

co o <
JO CO <

> x
00

oi oí
00 00

CD

OÍ

00 00

o
00

1—4
CD
00

r-H
CD
00 00 od

196



'03
P

O
o l

fef.o
CO

o
Ol

O
CO

S:9 §5
O O
CO CO

O
OÍ

o
CO

m
as

oí

\n
oa

m
ás

o
O)

m
ás

o

10

CQ

U,

X tí
cu CJ

•3 „ o Ü
CS U O ~

rv c o *n

-o c 3 "cu

- 2 .5 E
S-° = "s
>-2 ü ^ 9
s s £ ü

2 in c a>

c
CS

c —
O CS
V p

cu
. -a

CU

CU

ees
-i

-r: tí v •

- « 2
c

.2 £

O i 1 1 ñ i c r - « E ¿
w cí c

c
te c

. c o
- 'CS
cu -ir!

• - 2
• c c

¿ • £ j r

C CT!
_; _ C = „

>, >

cu — 2
/ u -
CS cs ^

-si i"l
í ¡r C . ,

- c ^ c ^ c r S S — _=-2-3k- 2 ?
ri CS O 3 O 3 C 3 C S

CO CO
00

CO

CO
00

sO M
OCO

CO

3
oó

cq
06

175

CD

ce

CO

C
oc

ce
OC

tM CM
cq cq
ce 00

197



ira 5S
ira O Í

ira ira >ra irara >ra
sí
ira 55 ira w ira o

ira
p
o

y.

O í5 '•£ C £

y,
U

S

£ ira

CQ CC
rf\ <~J*\ ^v^ r ^

ÍJ¿ Uí t i Uí

o

i-í—i

^J

D

e
c3

ci

p-
en

o

0>

is
£ 5

T3 S
P S

2
P-

O

-a

i"1 í̂  '
!̂ . ~ >
s •; a

"w 3 ^

a oí

^ ^ o ~ .

-3

te
O 2S

c en

c -= : S S

£ «.

2 --á
-§22
2 | 2|

b-í ai

*-* 'tí 31
^ ~ c
^ 1 _ , . , — 4

3 o -si

_, O ai

o o
O V-4 ^

• *

u

! ^ ^ l l | - | ^ l
^ es o 5 ü - <2

5

Oí
O1

có

s

O-l OÍ

' ira

OÍ
SO
00

OÍ OÍ

o
ce

OÍ

co

) O

O ]

có
có

CD
00
ce
00

ce
CO

198



ira i o ira ira ira ira ira ira ira ira ira ira
v¿i 1*4: -̂,c £í> s ^

ira ira ira ira ira

£ S £ E S E
cí « rt cí rt
E S £ £ E

- o o •
: p

«©• r v </>

—< —* •—1 —< i r ap o o o —1
¿ o c o o

CQ 22

u: u; u: u: yx U, ¡4 \¿ U

-2
o

"C
c' 2

; os

1 ^

- i • —

"S fe
0

O

. ir

ic
e

: E
. 03

• o
:-a =-n

•3 • - - í ü

p u

o =

• ss "T — c ^ - "3
• £ So- • S

^ *~* *-̂  c^ - i_

^ 1 ? ? L 3 : &-

. c
' ^ ÍC

: c . -

o - ^ o .* o ^

^ | ^

= -c T-

c fc •

ü

06

SO

CD CC CD
06 00 00

ira ~
ce ira
00 O

-CXJ5

ira
ce

•— o ) era

ÍO ira ira
ce ce ce
OC OC ¿C

199



b !
5»? bS W5
10 in 10 o í

1 0 IO

*eS C3

e a
-CS -Cj

s a

©
o
«©•

o o
o o

c/i ,—i i—l 10 IO

«qo p p
a © o o o
x

0)
o

o
ID

10 10 Ü5
01 -f P
o o o

pq ec ca
Ü Ü US

ce 02

US

oí
IO
oc

id
i—(

iri
pod

10
p
00

tí

es

O,
>,

tí
-O
o ^

•—• o

- ^
o aj
'^ Q

o a
S m
OS 2

b °

^ o;
T3 o

ü

V5

rt cu

> s
•5 2 8
^ c3 a

u, O O
os ¡•'O

¿I £
i-.

o

a
o
s
es

o

o ^ ao
O 4> c

ess u

c a c p
Lfl - ^ •—1

a u Ü 1»
ri 'a "S £
C^ * ; ¿ ; OH

o
OO Q ,

£s

4J

0 0

CO

cr
-os
e
tu

^5'
a o '

4)

c

,*a o c
0 c^-nis
JJ „ O) I -

-3 S e rt'

CJ ,

e a
c _,a es es >

2 rs a ^

ü ^ 3

0 0

o 1
CO
10 >o 10 in 10
p p p p p
06 06 oc ce 06

HHH H

01

1010 >ó
p p
00 00

a
w -o

o £,

E S
2 -S
es

c o

s e

\r>

ei
4-*
es

O

ni

U

0/

3

es
C

"5" "o

IO

Q

ü

Cu

(3

-o

es
P-

OJ

O

ol

00

200



fe»
1O

Ssí s*

O
O

<—I

•J1

~C

_CJ

"o
cu

u

c
o
o

á
u
01

"O

_c
1—
rt

* i-—

ls

'*-

J%

>

i-,

c
c

, ;-

- ir

w

ce
Uí

C3

CJ

CJ
CJ

E
c
CJ
CJ

u¿

z •

9 '
"H-
£ cu
CJ • £

w
• ^ ^

V ' '
^^ ^*".

d _

¿5- i;
rt c

^ C c¿

í '̂  >

U S iX

o >, "

~ — ^~

-. -^ ~
>. — '--

_r "^ ~

w "^ ~Í

u;

< ^ > - - —

•c b . |
"o c.!

^ C £ ^ --r ~
~ ' P ^5 i- ~ b

^ c

~ C '

N .z: "C cĉ  s " t-
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S Ĥ Ol

ÍÍ5 '¿3^5
OÍ OÍ o? OÍ OÍ

215



VI

S

O Í

b*
Oí

1C

s s
01 o
o in

o
oí

-ai

s o
00 Xl

o 'AO

-03

e
o
CO

o

-ai

S
O
CO

o

s e s

ci
N
4 J

O)
O,
O
o

o

o

-o
t:
o

o o
O O
03 03

C5

O
CO

"o'o
ir, m

CS
3

-§-§

03 O

2 S'
c .y

3 1 o.S

rtOO
OJCOO

o

CD
vi

"o
en
03

o

o
o

co

es
O
-3

.y o

CO

o
CO

a;

o
CO

ai

ni
-a
o
4*

03

-3

- 3 O)

c« en
o cu
o ^

E "̂1 "
•3 en

§.i
- sai 55

O 2
.—1 O_i

as
e:

en
as

O
4 ^

CU

'O

O

S
0

03

-o
O
4J

o
o
4-1

c

2 « S e « S

en O
a! "~̂

T3 O
<= "O

t/3 t/) C3

6 g rt

a

<u

lili
as -a

(U O
n 4J

o
4->

ai

ai

CD

ai

-d
ai
O

•B^.S
U !

-H O
CO I-H
O5 CO

O5
CO
O5

Ol O
CO C-X
O5 CO

CO O

(35

o ci
o o
CO CO

d ai
CO

oí

0
0
có
- 0

1—1
O
CO
CO

co
c<>
ai

216



bS
IO
»—1

M>

^CS

s
©
10

o

rS

O

o

es

r¿
'o ©

,- D
cS , i
CJ cS

G
-cá o

ís"í

LO

ĉS
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"Los precios oficiales señalados deberán publicarse en el
Diario Olida!" Je la Federación y entrarán en vigor en la fecha

que para cada caso señale !a Secretaría de Hacienda, pero que
en todo caso deberá ser posterior a !a lecha de publicación en
el "Diario Oficial".

"El Ejecutivo Federal \vy decreto .señalará las reglas a las
que deberá sujetarse la Societaria de Hacienda para la deter-
ininación de los precios oficióle-, a que esto arríenlo se refiere1.

"Artículo 4o. Cuando el precio de ¡a factura de una mercan-
cía se.i inferior al preeio oücLl vigente señalado por la Secre-
tan',) de Hacienda v Crédiio P¡';b!ieo, !a cuota ad-valorem se
calculará sobre el precio oficia!.

"Artículo 5'i. Cuando !a mercancía que se importe no tenga
precio oficial, la iae'u-a e:):r.¡ ;\ i;J que se presente para los efec-
tos de la aplicación de 'a cuota ad-valórem, deberá contener de-
claración formulada bajo preies'a por el importador de que el
precio consignado en eUa correspondo al que la mercancía tiene
en el morcado. 1.a falsedad CÜ la dec!ar:u i'ín sujetará a la persona
que la liaga a! ejercicio de !.;;; acciones penales que procedan
sin perjuicio de r<i]c ';> Seer.'íana de Hacienda exija el pago de
la cuota ad-valorom sobro el \a'or que la mercancía tenga en o!
mercado.

TRANSITORIOS

"Artículo lo. El presente decreto entrará en vigor a los 30
días siguientes al de su pnbüeaeióü en el "Diario Oficial" de la
Federación.

"Artículo 2o. Se concede facultados al Ejecutivo Federal,
hasta el 31 de diciembre de lí)4S. pai.t reformar en todo o en
parte la presento t.irila de! Impuesto General de Importación.

"Artículo 3o. Se deroga ],¡ Tarifa de! Impuesto General de
Importación de 13 de noviembre di1 1929. y demás disposiciones
relativas, en iodo lo (¡no se onongan a lo expresamente estable-
cido en el presente decreto.

"Artículo 4o. Quedan en \ i^or. en tanto se derogue o refor-
jen , las disposiciones relativas'a! Capítulo "O" de la clasifica
don arancelaria, las reglas v el vocabulario de la Tarifa del Im-
puesto General do Importación de 13 do noviembre de 1929 en
todo lo quo no so opongan a lo expresamente dispuesto en el
presente decreto.

"Residencia do] Poder Ejecutivo Federal, en la ciudad de
México, Distrito Federal, a los cuatro días del mes de noviembre
de mil novecientos cuarenta v siete.l novecientos cuarenta v siete.

"El Presidente de la República, Miguel Alemán V.-Secreta
de Hacienda v Crédito Público, Ramón Bcteta".no M W , ^ , v.,^^lw * ~
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"El oficio de la ¡"'residencia de la República trae la anotación
de "muy urgente". Se pregunta a la Asamblea en votación eco-
nómica si este asunto se considera de urgente y obvia resolución.
Los que estén por la afirmativa, sírvanse manifestarlo. Sí se
considera. Está a discusión en lo general.

—El C. Rodríguez Antonio L.: Pido la palabra.
—El C. Presidente: Tiene ust^d la palabra.
—El C. Rodrí«urz Antonio L.: En vista de la importancia de

esta iniciativa he creído pertinente que no la dejemos pasar sin
algunos comentarios sobre l;i mismn.

Creo que en la Cámara de Diputados debemos felicitarnos
de este cambio tan fundamental en el criterio que rige la expedi-
ción de esta nueva ley para los Impuestos de Importación.

Nuestra tarifa arancelaria siempre había estado con derechos
específicos por unidad de peso de ía mercancía que se importaba
al país y carecía, por tanto, de la flexibilidad necesaria para
poderse modificar en los casos de alzas y bajas de los precios
de las mercancías.

El propósito del Ejecutivo manifestado en su exposición de
motivos, nos indica que se tiene el deseo de cubrir tres aspectos
básicos de la economía nacional con esa modificación propuesta:
la de asegurar una estabilidad mayor en los ingresos del Erario,
por concepto de! Impuesto de Importación; la de hacer una mejor
y más eficaz defensa de las reservas monetarias del país, y la de
proteger adecuadamente la industria nacional.

En este aspecto, creo que sería de utilidad hacer unos comen-
tarios sobre la urgente necesidad de que se haga ese cambio en
la tarifa, para buscar una adecuada protección a la industria
del país.

Conozco una industria de mi ciudad fabricadora de materia-
les sanitarios, tinas para baño de hierro esmaltado, lavadoras y
aparatos sanitarios que antes de la guerra tenían un derecho de
protección de $0.40 el kilo. En esa época el kilo de la mercan-
cía elaborada tenía un valor aproximado de un peso; la protec-
ción para la industria mexicana representaba el 40% del valor de
la mercancía importada. Posteriormente se bajaron los impuestos
de la industria de ese artículo a $0.25 kilo y subieron los valo-
res de las mercancías, y en la actualidad el kilo de las tinas de
hiño de hierro esmaltado tienen un precio aproximado de tres
pesos y la protección bajó a $0.25. Es decir, antes de la guerra,
esa industria mexicana tenía tina protección equivalente al 40$
del valor del artículo importado; en la actualidad la protección
es menor de un 10%.

En condiciones semejantes se encuentra otra enorme canti-
dad de industrias en el país, que han visto su protección muy
reducida, en virtud de los altos precios de las mercancías y de la
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falta de elasticidad de musirás tarifas para los deiechos de
protección.

Las tarifas de importación de otros paises se rigen por cuo-
tas ad-valórem y, por tanto, puecUn subir o bajar como suben o
bajan los precios de la mercancía, y nosotros hemos padecido re-
cientemente los efectos de la tariía anterior nuestra en su carác-
ter de derechos específicos sobre la unidad de la mercancía.

Por eso es importante hai er resaltar el cambio actual de una
técnica inuv justificada v oportuna, que conservando el derecho
por unidad y por peso le complementa con un derecho adiciona!
sobre el valor de !a mercancía.

No ha sido posible en !:'. lectura de esta enorme cantidad
de artículos que la tarifa, comprende, el poder darnos cuenta
todos nosotros, de si se han revisado, como lo esliéramos se haya
hecho cuidadosa y minuciosamente, todos los artículos de impor-
tación (¡ur afectan a la industria nacional; pero el principio que
informa a la iniciativa del Ejecutivo, merece todo el aplauso
nuestro: lo merece por la nueva tc'cnic-í que la inspira y la opor-
tunidad con que se presenta.

Es de urgente resolución el que nuestro país pueda contar
con una tarifa flexible v elástica, con derechos adecuados, para
la industria mexicana, cuando estarnos en vísperas de partici-
par en la Conferencia de 1 ,a Rabana., en que van a discutirse
las tarifas arancelarias de todos los países del mundo que forman
parte de las Naciones Unid-is. Y es de vital importancia para el
futuro de la industria de Nféxico q;;e se le proteja adecuadamen-
te. La nueva tarila lo propone v lo anuncia en su exposición de
motivos y, repito, sin haber podido apreciar uno por uno los
artículos de la misma v los aumentos específicos que propone,
merece el aplauso de la Cámara de Diputados porque va a re-
mediar un problema urgente de la industria mexicana: una pro-
tección adecuada que le hace falta.

Por tal motivo, co?i muc'rSimo gusto vengo a pedir a uste-
des la aprobación de esta iniciativa, para que cuanto antes entre
en vigor la protección que está pidiendo la industria nacional y
para que nuestra de-legación, ai concurrir a La Habana, delega-
ción formada por funcionarios de las Secretarías de Estado l ,
a invitación del señor Presidente de la República, por represen-
tantes, hombres de negocios v de los grupos de trabajadores,
pueda llevar adelante, contando con una posición adecuada, la
importantísima discusión de las negociaciones en que México
participará para establecer el futuro de las relaciones comercia-
les de nuestra patria con los demás países del mundo. Por tanto,
pido a ustedes la aprobación de esta iniciativa del Ejecutivo.

—El C. Amilpa Fernando: Señor Presidente, pido la palabra.
—El C. Presidenta: Tiene usted la palabra.
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—El C. .•{milpa Fernando: Señores diputados: el problema
de la protección a la industria de nuestro país ha sido uno de
los que han preocupado profundamente a la clase obrera, ya no
sólo porque de él depende el que debido al florecimiento de
nuestra industria, pueda adquirir mayor salario y tener mayores
oportunidades de trabajo, sino porque el adelanto de la industria
nacional, indudablemente, coloca a México a nuestra patria, en
posibilidad de provectarso hacia los pueblos de otras naciones.

En nuestro afán de cooperar a que tengan éxito las inver-
siones de los nacionales, liemos realizado cambios de impresiones
con un grupo de indu^trinlcs como sen los señores de la Cámara
de Industria de Transformación v con otras personas, v en cuan-
tas ocasiones lia sido requerid;';, fa r.vuda de la Confederación de
Trabajadores de México, de la cua' sov Secretario General, hemos
estado dispuestos a proporcionarla.

Entendernos que las diferencias de clase, de ninguna manera
nulifican nuestro patriotismo; entendemos que las diferencias de
clase de ninguna manera pueden quitar de nuestra vista el pano-
rama que presentan les difíciles problemas porque, atraviesan
nuestros inversionistas, en cuanto se cierra la oportunidad para
que puedan operar, debido a la presencia excesiva de capitales
extranjeros que vienen con tendencias monopolistas a explotar a
nuestros hombres y a nuestros recursos. Por esta razón, ha habi-
do una amplia vinculación de parte del movimiento obrero, que
vo represento, y de parte de los industriales progresistas que con
intenso amor a México se preocupan por dar a nuestra industria
una fisonomía más digna y campos de acción más amplios.

En días pasados y a propósito de un estado de inquietud
provocado por informaciones que. refiriéndose1 a lo que pueda
ocurrir en la conferencia de La Habana, han establecido las posi-
bilidades de que en ella se lomaran acuerdos que pudieran signi-
ficar el estancamiento o progreso de nuestros países.

La Confederación hi:'.o declaraciones en el sentido de que
México confronta en estos momentos problemas cuya resolución
indudablemente se agotará en la Conferencia de La Habana, y
que es para encontrar en los representativos de las naciones
poderosas, una amplia comprensión para que esos problemas pue-
dan ser resueltos satisfactoriamente.

Ha expresado la Confederación de Trabajadores de México,
su profunda confianza en que los funcionarios que van a repre-
sentar a nuestro Gobierno, llevando el ideario de nuestro Presi-
dente v las más elevadas ideas que se han expuesto por los regí-
menes revolucionarios que luchan por la emancipación integra!
de México v por su soberanía nolíüca. sabrán hacer honor a p s

ansias de emancipación ele nuestro pueblo y a la tradición auten-
lieamente progresista v emancipadora, económica v política, de
nuestros gobiernos.
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Solo tenemos una preocupación: (¡ur todos los esfuerzos que
realiza el movimiento obrero, que lodos los esfuerzos que puedan
desarrollar los representantes Ue México en el seno de la Con-
ferencia de ¡.a Habana, no produzcan pava nuestro pueblo lo que
mie.si.i-o pueblo está demandando: una dosis de justicia distribu-
tiva, mediante la euai le pueda ser posible lograr la satisfacción
Ue sus necesidades y tener mavores posibilidades de cultura y
tranquilidad. Y pensamos que esto no podrá lograrse si las per-
sonas que van a .ser protegidas por ios aranceles, si las personas
que van a ser protegidas por la tariía, que tiene como tendencia
proteger a ia industria nacional. ,\e desentienden de cuál es la
verdadera imah'dad del Gobierno, .se desentienden de cuál es
Ja verdadera ii'¡a!idad de esla (.'.uñara, y lejos de actuar en fun-
ción cié bencikio social, mantienen mi estándar de precios eme
hace imponible e! acceso cíe! puebio a i:¡s posibilidades del con-
sumo. \ :,t, e e;u\ ;•(!;! que e,-l..>. medidas v estas tarifas llevan
ia tendencia de proteger la industria nacional y de ninguna ma-
nera de favorecer" e! onnq;ieeimiei!¡o desorbitado de nuestros
mv ers¡o;¡;>e.;s. Li;¡o:icc^ creo que estaremos perdiendo el tiempo;
pero si por el contrario se estima que el Congreso de la Unión,
atento ,¡ !.¡s necesidades de la nación entera y del pueblo, lia
votado eslas medidas inspirado en principios profundamente
patrióticos, espero que las personas a quienes van a favorecer
estas tarifas, sabrán corresponder como es debido, y la única
forma de corresponder como e> debido, es colocar los artículos
^ los precios justos; es honrar la política del Gobierno y hacerse
eco de la justicia con que va a lavoreeer al pueblo, como lo ha
venido haciendo, desde que lic^o a la Presidencia de ia República
el señor licenciado don Miguel Aiem.e.i. , Aplausos).

— El ('. >:'Ti(7,;//¡) V,\'/,!y /),-'<_;,, (/¡> Jlsi¡s: Xo habiendo sido
propiamente impugnada i.; iniciativa de lev enviada por el Eje-
cutivo, que e>!ab!oce in..; nueva l.-.ria de impuesto general de
importación, en lo general, se reserva para su votación nominal.

A discusión en lo particular.
(La Secretaría, de coHonnidad nm el artículo respectivo

del Reglamento para el Gobernó Interior del Congreso, da lec-
tura a los artículos <;ue forinan esta lev v que se encuentran in-
sertos al ponerse a discusión en lo general; poniéndolos a discu-
;;ion uno por uno y no habiendo objeciones,'se reservan para su
votación nominal).'

-l'e va a proceder a recoger ia votación nominal, en lo general
v en lo particular, de ia Iniciativa de Ley de que se trata. Por
¡a afirmativa.

-El C. S<vn íí¿nu Li'fivz Utrnundcz Manuel: Por la negativa.
(Votación).
-F-¡ V Scr/r/.;,-;,. A^uiíu- n,l^¡do )c*u.<: r;Falta algún ciu-

dadano diputado de v.üar por la afirmativa?
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—El C. Secretario López Hernández Munucl: ¿Falta algún
ciudadano diputado de volar por la negativa? Se procede a reco-
ger la votación de la Mesa.

(Votación).
—El C. Secretario Aguirrc Delgado Jcstls: Por unanimidad

de setenta y ocho votos, íue aprobada la Iniciativa de Ley.

INICIATIVA Y APROiiACiON DE DECUETO POR EL QUE
SE ESTABLECE UNA NUEVA TARI 1/A DEL IMPUESTO
GENERAL DE EXPORTACIÓN. (Diario de los Debates
de 18 de noviembre de ly-17. pp. 20 a 61).

"Estados Unidos Mexicanos.—Presidencia de la República.—
México, D. F.

"CC. Secretarios de ia I i. Cámara de Diputados del Congreso
de la Unión.

"En iiMj de ¡a facultad que me concede la Fracción I del
Artículo i'1 de la Constitución Política de los Estados Unidos
Mexicanos, tengo el honor de iniciar ante ustedes un Decreto por
el que se establece una nueva Tarifa del Impuesto General de
Exportación.

"La iniciativa que se propone se fundamenta en las siguien-
tes consideraciones:

' l a Tarifa del Impuesto General de Exportación se expidió
hace ya algunos años y. tanto la--, cuotas que en ella figuran como
el sistema de aplicación de la Tanta resultan va anticuadas ante
las nuevas necesidades econóniic;>; v fiscales que existen en la
actualidad en México.

"Esto lia dado motivo a que este Ejecutivo de mi cargo con-
sidere necesario que se expida mía ¡nieva Tarifa del Impuesto
General de Exportación (¡ue venga a satisfacer las necesidades
del momento actual.

"La tarifa que se propone mantiene un número muy consi-
derable ele renglones referentes a diversas mercancías que no
causan el Impuesto. Esto se hace con el propósito de facilitar la
exportación de nuestros diversos productos y conseguir mediante
el incremento de esa exportación un equilibrio favorable al país
en nuestra Balanza de Pagos.

"Existen, no obstante algunas mercancías nacionales respecto
de las cuales se hace necesario exigir el pago del Impuesto de
Exportacíén. cuando se trata de extraerlas fuera del país. Ello
se debe a la necesidad de que este tipo de mercancías no se ex-
porte con exceso, ya que las mismas, por una u otra razón se
requieran para el consumo interior.

"La Tarifa, que, en proyecto se somete a la consideración de
ustedes tiende, además, a evitar la complicación en el despacho
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aduana! do las mercancías, cosa que acontece con la actual Tarifa
en vigor.

' A electo de • implükar la tarila se estabvce una cuota mix-
ta p;t:a cada grupo ue mercancías, que comprcjide una fija v
especifica v otra ad-valóreni.

"1.a cuota especílica fija, permití1 un ininimo de ingresos
para el Erario Federa! v ¡a cuota ad-valórom. hace que el Im-
puesto tonga en .su aplicación mayor flexibilidad, va que precisa-
mente sirvi de base para el pago de esta cuota el valor que la
mercancía tenga, bien sea que se tome el precio oficial fijado a
i:: misma o bien que se1 tome, el precio que íigura en la factura
comercial.

"Debe igualmente indicarse que se ha considerado conve-
niente derogar el impuesto del 12'< sobre el valor del atoro que
se estableció por decretu de ¿> cié agosto de 1U38 v cuya crea-
ción obedi eiu ,< !.•..-; condiciones especiales de nuestro tipo eam-
b , i r

¡ario en aquel entonces.
A li¡¡ cíi evitar que los exportadores obtuvieran un excesivo

benciicio MI las c¡>e:ai_¡OÍR s de exportación que realizaban, bene-
ficio que procedía del tipo cambiario de nuestra moneda en
relación con e! dolar; se c;evo justo que parte de ese beneficio
quedara en Lnor de ¡a nación a través del 12^ de impuesto
sobre o) valor de aloro (le ¡as mercancías que se exportaran.

"I ,:. uuunstancia actual (!e nuestra ei ouomia y de nuestra
moneda hact n va innecesario que se mantenga el impuesto del
i - • íoí)]'- e! \:;K¡r de ale.:o y, con e! proposito de facilitar ias
opera, .unes de exportación, es'e i',;eciitivo de mi carsío estima

ei todo eon\'cnieiíte (|tie se derogue tlichi1 impuesto.
"( on las expliciu iones ai;l-.-riore,s, jn/ga este Ejecutivo, haber

iníonnado di'bitlaniíMite al 1!. Congreso de la L'nión, acerca de la
necesidad que existe para la aprobación de la Iniciativa que se
adjunta.

"Ruego a ustedes CX.'. Seeretar.'i\s dar cuenta con la anterior
iniciativa a la lí. Representación Nacional para los efectos cons-
titucionales correspondientes.

"Reitero a ustedes. C C Secretarios las seguridades de mi
más alta y distinguida consideración y. por su digno conducto a
la H. Representación Nacional.

"El Presidente Constitucional de ios Estados Unidos Mexi-
canos. Miguel Alemán \ aldea".
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p_ fí p! fl r- f- r- r- f- r-

O — c l CO
rt c" ĉ 1 co
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"Artículo 2o. La cuota ad-valórem señalada en la tarifa se
causara sobre el precio lijado a la mercancía en la lactura comer-
cial que la acompañe, salvo lo dispuesto en el articulo lo.

"Articulo 3o. La Secretaria de Hacienda y Crédito Publico
fijará oficialmente, oyendo la o¡;ái!é.¡i de ¡a Comisión de Aranceles,
el precio de las diversas mercancías de exportación para los efec-
tos de la aplicación de la cuota ad-valorcm.

"Los precios oficiales señalados deberán publicarse en el Dia-
rio Oficial de la Federación y entrarán en vigor en la lecha que
para cada caso señale la Secretaria de Hacienda, pero que en
todo caso deberá ser posterior a !a lecha de publicación en el
Diario Oficial.

"El Ejecutivo Federal, por decreto, señalara las reglas a las
tj.uo deberá sujetarse- la Secretaria de Hacienda pala la determi-
nación de los precios olici.de, a que e-sto articulo se relieie.

"Articulo 4o. Cuando el precio de la tactura de una mercan-
cía sea Hiíenor al precio oiicial vigente señalado por la Secretaría
de Hacienda \ ('rédito lYiblii.o, la cuota advalorem se calculara
sobre el precio oiicial.

"Articulo óo. Cuando la mercancía que se exporte no tenga
precio oticial, la factura comercia! que se presente para los efec-
tos de la aplicación de !.> cuota ad-valórem, deberá contener de-
claración del exportador loniv.iLula bajo protesta, de que el precio
consignado en ella correspondí a! que ia mercan.vía tiene en el
mercado. La iaisedad ce, l.i • le,. !,iraao¡i sujetara a ia persona que
la haga al e|ercie¡o de i.,., etcie-iics piñales que procedan sin
perjuicio de que la Sccictar.a de 'Hacienda exija el pago de la
cuota ad-va'.órem sobre e, \al-ir que ¡a mercancía tenga en el
mercado.

"Articulo fio. Se concedo ¡acuitades al Ejecutivo Federal, has-
ta el 31 de diciembre ele !'¡4S, para reformar en todo o en parte
la presente Tarifa del impuesto de Exportación.

"Articulo 7o. Se deroga el impuesto del 125 del valor del
aforo y las disposición, s contenidas en el Decreto del día 4 de
agosto de W3S; aiú como ia tarüa del impuesto de exportación
ile 14 de junio de !93í) v tiernas dispo-.ieioncs relatnas, en todo
lo (¡ue se opongan a ío expresamente establecido e-n el presente
Decreto.

"Artículo So. (x)ued.ui en vigor, en tanto se deroguen o refor-
men, las disposiciones lelativas al Capítulo "O" de la i lasilieacion
arancelaria, las regla-- \ el vocabulario de I,: Tarifa ¿r\ Impuesto
de Exportación del 14 de 11;iii>i de U)3í), en lodo lo que no se
opongan a lo i xpresaínente dKpueslo en el p i se-nte Decreto.

"Articulo transitorio. L\¡e Deceto entrará en vigor el día 1()-
de enero de 194S.
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"Residencia del Poder Ejecutivo Federal, en la ciudad de
México, Distrito federal, a los ocho chas del mes de noviembre
de mi i novecientos cuarenta v siete.

"El Presidente Constitucional de la República, Miguel Ale-
mán V.-El Secretario de Hacienda y Crédito Publico, Ramón
Beteta".

La Iniciativa del Ejecutivo trae una nota que dice: Mu\ in-
gente". , .

Se precinta a l.i Asamblea si se considera de urgente y obvia
resolución. Los que estén por la afirmativa, sírvanse mamtestai lo.
Sí se considera. .

Esta a discusión en lo general. No habiendo quien haga uso
de la palabra. se rcser\a para su votación nominal.

Esta a discusión en lo particular. ,
(La Secretaria, de eei.Uinidad con el articulo respectivo del

lle<>-!amen!;) n. ia el Gobierno Interior del Congreso, da lectura a
toilas los articules ,n,c forman c t a Iniciativa de Decreto, y que
se encent ran laseiD.s al ponerse el Decreto a discusión en o
general. p,>nie:id...k>s a disensión uno por uno. y no haniemio
objeciones so reservan para su votación nominad.

Se vi i i; eceder .• uvoger la votación nominal, en lo gene-
ral y en 'lo'particular en un solo acto. Por la afirmativa.

"-/•:/ C. Scr/v/.mí> l.ope; Ucnuhulc- Mnmiel: Por la negativa.

(Votación). , , . •
- / • / C. <<crc!'inn A^irre Orí-nulo Jesús: ¿Falta algún ciu-

dadano diputado de votar por la afirmativa?
- / • / C Secretario L<i;U Uenunulcz Manuel: ¿Falta algún

ciudadano diputado de votar por la negativa? Se piocede a
ger la votación de la Mesa.

(Votación).
-/-:/ C. Secretario Acuirre Del gado Jesús: Por una

setenta y nueve \ otos fue aprobado en lo general y
ticular el Provecto de Decreto Ionio.
INICIATIVA Y APROBACIÓN DE DECRETO QUE ESTABLE-

CE UN PERÍMETRO LIBRE EN LA POBLAC ON U t
AGUA PRIETA. SON. (Diario de los Debates de Ib de ai
ciembre de 1947. pp. 11 y 12V
"Estados Unidos Mexicanos-Poder Ejecutivo Federal.-Méxi-

t ( ), D. F.-Secretaría de Gobernación. „„„,«,!
"GC. S.vretarios de la II. Cámara de Diputados del Congreso

^ la Union,-P,vsentes. _ , .,„, l o s c f e c -
Anexa a! presente me permito remitir a us

tos constitucionales, iniciativa de ley que el C.
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de la Nación somete a la consideración de esa H. Cámara, para
el establecimiento de un perímetro libre en Agua Prieta, Son.

"Reitero a ustedes mi atenta consideración.
"Sufragio Efectivo. No Reelección.—México, D. F., a 16 de di-

ciembre de 1947.—P. Ac. del C. Secretario, el Oficial Mayor, licen-
ciado Horacio Tenín".

"Estados Unidos Mexicanos.—Presidencia de la República.
"CC. Secretarios de la II. ("amara de Diputados del Congreso

de la Unión.—Presentes.
"En uso de la facultad que me concede la fracción I del ar-

tículo 71 de la Constitución Política de los Estados Unidos Mexi-
canos y para que el H. Congreso de la Unión esté en aptitud de
cumplir con lo que preceptúa la fracción III del artículo 65 del
mismo alto Ordenamiento, ruego a ustedes se sirvan aprobar y
expedir una ley que autorice a este Ejecutivo a mi cargo para pro-
mulgar, cuando sea oportuno el decreto relativo que establezca un
perímetro libre en la población de Agua Prieta, Son., conforme a
los estudios que se están practicando.

"El propósito que se persigue con la iniciativa a que me refiero,
es aliviar in parte la situación aflictiva que padecen los habitantes
de aquella región, cuya población reúne características especiales
que no tune ningún otro lugar de la frontera norte del país y con-
seguir dentro de la finalidad de la legislación sobre perímetros
libres que se establezcan industrias nuevas y demás centros de
producción y trabajo.

"Considera este Ejecutivo a mi cargo que ese H. Congreso
de la Unión se ha compenetrado del objeto de mi gestión y por
tanto ruego a ustedes CC Secretarios que por su apreciable con-
ducto se dé cuenta a la H. Cámara de Diputados, para los efectos
constitucionales a que haya lugar.

"México, D. F.. a 12 de diciembre de 1947.—El Presidente de
la República, Miguel Alemán.—V. Ac. del C.1 Secretario de Hacien-
da y Crédito Público, el Subsecretario encargado del Despacho,
Eduardo Bwrtamante".

"Proyecto de decreto-.
"Artículo único. Se faculta al Ejecutivo de la Unión para que

cuando lo estime oportuno decrete perímetro libre a la población
de Agua Prieta, Son., fijando al respecto los límites y expidiendo
las demás disposiciones que procedan.

"P. Ac. del Secretario de Hacienda y Crédito Público, el Sub-
secretario encargado del Despacho, Eduardo Bustamante".

De conformidad con la anotación de "muy urgente", que trae
el oficio, se pregunta a la Asamblea si se considera de urgente y
obvia resolución. Los que estén por la afirmativa. Sí se considera.

Está a discusión el proyecto de decreto. No habiendo quien
haga uso de la palabra, se procede a la votación nominal de los
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cuatro proyectos de decreto sometidos a la consideración de esta
Asamblea. Por la afirmativa.

—El C. Secretario López Hernández Manuel ].: Por la nega-
tiva.

(Votación).
—El C. Secretario Aguirre Delgado Jesús: ¿Falta algún ciuda-

dano diputado de votar por la afirmativa?
—El C. Secretario López Hernández Manuel ].: ¿Falta algún

ciudadano diputado de votar por la negativa?
Se procede a recoger la votación de la Mesa.
(Votación).
—El C. Secretario Aguirre Delgado Jesús: El resultado de la

votación fue el siguiente: ochenta y cinco votos por la afirmativa
y tres por la negativa. En consecuencia, se aprueban los proyectos
de decreto.

INICIATIVA Y APROBACIÓN DE DECRETO QUE DEROGA
EL DE 31 DE AGOSTO DE 1932, RELATIVO A LA EX-
PORTACIÓN E IMPORTACIÓN DE MONEDA NACIONAL
Y EXTRANJERA. (Diario de los Debates de 23 de diciembre
de 1947. pp. 5 y 6).

"Poder Ejecutivo Federal.—Estados Unidos Mexicanos.—El Es-
cudo Nacional.—México, D. F.—Secretaría de Gobernación.

"CC. Secretarios de la II. Cámara de Diputados del Congreso
de la Unión.—Presentes.

"Por acuerdo del C. Presidente de la República y para los efec-
tos constitucionales, con el presente me permito remitir a ustedes
Iniciativa derogando el Decreto de 31 de agosto de 1932, relativo
a la exportación e importación de moneda nacional y extranjera.

"Reitero a ustedes mi atenta consideración.
"Sufragio Efectivo. No Reelección.
"México, D. F., a 22 de diciembre de 1947.
"Por acuerdo del C. Secretario, el Oficial Mayor, Lie. Horacio

Tcrán".
"Estados Unidos Mexicanos.—El Escudo Nacional.—Presidencia

de la República.
"CC. Secretarios de la H. Cámara de Diputados.

"Miguel Alemán, Presidente Constitucional de los Estados Unidos
Mexicanos, en uso de la facultad que le confiere la fracción I
del artículo 71 de la Constitución Política, y, considerando:

"lo. Que las disposiciones del Decreto de 31 de agosto de 1932,
relativo a la exportación e importación de moneda nacional y ex-
tranjera, no corresponden a las necesidades monetarias actuales;
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"2o. Que algunas de esas disposiciones están en desacuerdo
con la reciente tarifa del Impuesto General de Importación, el Eje-
cutivo de mi carpo se permite someter a la soberanía del II. Con-
greso de la Unión, la necesidad de derogar el Decreto aludido y,
a tal efecto, promueve ante ustedes la correspondiente Iniciativa,
en los términos del siguiente Proyecto de Decreto:

"Artículo único. Se deroga el decreto de 31 de agosto de 1932,
relativo a la exportación e importación de moneda nacional y ex-
tranjera.

"Artículo Transitorio. El presente Decreto entrará en vigor el
día de su publicación en el "Diario Oficial" de la Federación.

"Reitero a ustedes mi atenta consideración.
"México, D. F., a 18 de diciembre de 1947.-E1 Presidente

Constitucional de los Estados Unidos Mexicanos, Miguel Alemán.—
El Secretario de Hacienda y Crédito Público, llamón Bctcta".

En virtud de la petición del Ejecutivo contenida en el oficio
de remisión, en el sentido de que se considere este asunto con el
carácter de muy urgente, se pregunta a la Asamblea si lo consi-
dera de urgente y obvia resolución. Los que estén por la afirma-
tiva, sírvanse manifestarlo. Sí se considera.

Está a discusión el artículo único del proyecto de decreto. No
habiendo quien haga uso de la palabra, se procede a su votación
nominal. Por la afirmativa.

—El C. Secretario Riva Palacio Fernando: Por la negativa. (Vo-
tación).

—El C. Secretario Aguirre Delgado Jesús: ¿Falta algún ciuda-
dano diputado de votar por la afirmativa?

—El C. Secretario Eira Palacio Fcrnamlo: ¿Falta algún ciu-
dadano diputado de votar por la negativa? Se procede a recoger
la votación de la Mesa. (Votación).

— El C. Secretario Aguirre Delgado Jesús: Por unanimidad de
noventa y un votos fue aprobado el proyecto de decreto.

INICIATIVA Y APROBACIÓN DE DECRETO QUE REFORMA
LOS ARTÍCULOS 334 Y 335 DE LA LEY ADUANAL. (Dia-
rio de los Debates de 27 de diciembre de 1947. pp. 37 y 38).

"Estados Unidos Mexicanos—Poder Ejecutivo Federal.—Secre-
taría de Gobernación.

"CC. Secretarios de la H. Cámara de Diputados del Congreso
de la Unión.—Presentes.

"Por acuerdo del C. Presidente de la República, con el pre-
sente me permito remitir a ustedes para los efectos constitucio-
nales, e! provecto de decreto por el cual se refoiman los artículos
334 v 335 de la Ley Aduanal.

"Reitero a ustedes mi atenta y distinguida consideración.
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"Sufragio Efectivo. \ o Reelección.—México, D. F., a 27 de
diciembre de 1947.-E1 Secretario, Hedor Pérez Martínez'. _

"Estados Unidos Mexicanos.-Presidencia de la República.
"CC. Secretarios de la II. Cámara de Diputados.-Presentes.
"En uso de la facultad que me confiere la fracción I del artícu-

lo 71 constitucional, me permito iniciar ante esa II. Cámara por
el digno conducto de ustedes las reformas de los artículos 334 y
335 de la Ley Aduanal.

"La necesidad de dar una mejor organización a los servicios
aduanales y la conveniencia de limitar los casos en que verdade-
ramente se justifique el cobro de los derechos por servicios extra-
ordinarios, induce al Ejecutivo de mi cargo a proponer a la sobe-
ranía del H. Congreso de la Union la inclusión, dentro de la Ley
Aduanal, de un precepto que autorice al Ejecutivo para establecer
dos o tres turnos de trabajo en las Aduanas de la República y crear
una cuota de "derecho de despacho" que a la vez que permita
conceder una retribución adicional a los empleados aduanales, im-
pida algunos abusos que en la actualidad se cometen con el cobro
de los servicios extraordinarios.

"La disposición a que me refiero quedará consignada en el ar-
tículo 335 de la Lev Aduanal: trasladándose como párrafo final
del artículo 334, el artículo 335 en vigor.

"Fundado en las consideraciones anteriores ruego a ustedes
someter a la consideración de la II. Cámara el anexo proyecto de
l e y ' ..

"Artículo único.
"Se reforman los artículos 334 y 335 de la Ley Aduanal para

quedar como sigue:
"Artículo 334. Solo tendrán derecho a indemnización los em-

pleados que hubieren sido designados expresamente para prestar
PI servicio extraordinario. El personal que a causa de sus funcio-
nes ordinarias tenga que intervenir en las operaciones de que se
trata, no percibirá indemnización.

"Los jefes y subjefes de las oficinas aduanales percibirán, por
concepto de servicios extraordinarios, sueldo equivalente al 100*
más del sueldo de que disfruten, calculando en los términos del
párrafo primero del articulo anterior, con derecho a figurar en dos
servicios diarios como máximo, cuantío a petición de parte se vean
Precisados a permanecer en las oficinas, o a concurrir a ellas du-
rante días n horas inhábiles.

"No tendrán derecho a esta compensación, en consecuencia,
cuando los trámites aduanales en que les compete intervenir hayan
quedado concluidos en horas hábiles; cuando no exista precepto
IfK l̂ que disponga la intervención directa de ellos en la fase legal
d p la operación "que sea motivo del sen-icio extraordinario y en
todos aquellos semejantes.
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"Cuando haya sido concedida la prestación de un servicio ex-
traordinario y el interesado desista de él, deberá manifestarlo por
escrito, al jefe de la oficina aduanal, en horas hábiles, con lo cual
el permiso quedará cancelado y los empleados no percibirán in-
demnización alguna; pero si el desistimiento fuere en horas inhábi-
les, se abonará a los empleados el cincuenta por ciento de la in-
demnización que les habría correspondido si hubieran prestado
el servicio".

"Artículo 335. La Secretaría de Hacienda con autorización del
Ejecutivo Federal podrá establecer dos o tres turnos de trabajo en
las aduanas que estime pertinente en forma permanente o por el
plazo que juzgue necesario.

"En las aduanas en que se establezcan dos turnos sólo podrán
prestarse servicios extraordinarios en casos de emergencia y previa
autorización de la Secretaría de Hacienda. En las aduanas en que
se establezcan tres turnos, en ningún caso se prestarán servicios
extraordinarios.

"En las aduanas en que se establezcan dos o tres turnos de
trabajo se causará una cuota que se denominará "derecho de des-
pacho" y que será aplicable a todas las operaciones de importación
o exportación que se efectúen, aun a aquellas exentas de derecho
conforme a las tarifas relativas.

"El monto de la cuota de despacho y las reglas para la apli-
cación y cálculo de la misma y para su distribución se fijarán por
decreto del Ejecutivo.

"El monto de las cantidades cobradas por concepto de derecho
de despacho se llevará a un fondo especial cuyo importe será dis-
tribuible mcnsualmente entre los empleados de la aduana en que
se hayan causado, en proporción a sus percepciones totales dentro
del mismo mes.

"En ningún caso la distribución mensual del fondo formado con
el producto de los derechos de despacho deberá exceder de un tanto
igual a la percepción total del mismo mes para cada empleado.
En los casos en que hecha la distribución conforme al párrafo an-
terior quede algún sobrante éste se acumulará para los efectos de
una segunda distribución que se hará al final del año entre los
mismos empleados partícipes hasta por el importe de tres meses
del último sueldo percibido por cada empleado. Cualquier sobran-
te que pueda resultar sobre esta cantidad se aplicará definitiva-
mente al Erario".

"México, D. F., a -6 de diciembre de 1947.
"El Presidente Constitucional de los Estados Unidos Mexica-

nos, Miguel Alemán Vr.—El Secretario de Hacienda y Crédito Pu-
blico, Ramón Betetá".

340



Se pregunta a la Asamblea si se considera de urgente y obvia
resolución/los que estén por la afirmativa, sírvanse manifestarlo.
Sí se considera. ,

Está a discusión el artículo iinico a que se refiere este de-
creto. No habiendo quien haga uso de la palabra, se procede a
su votación nominal. Por la afirmativa.

—El C. Secrriario Aguirrc Delgado Jesús: Por la negativa.
(Votación). . ,
-El C. Secretario Riva Palacio Femando: ¿Falta algún ciuda-

dano diputado de votar por la afirmativa?
-El C Sec'-'-iaho Ánuirrr Delgado Jesús: ¿Falta algún ciuda-

dano diputado de votar por la negativa'? Se procede a recoger la
votación de la Mesa.

(Votación). ,
-El C. Secretario Riva Falo cío Fernando: Por unanimidad de

ochenta y un votos, fue aprobado el proyecto de decreto por el
cual se reforman los artículos 334 y 335 de la Lev Aduanal.
INICIATIVA Y APROBACIÓN DE DECRETO QUE REFORMA

Y \D1CION\ LOS ARTÍCULOS 32, 35, 41, 44, 45, 49, oO \
51 DE LA LEY ADUANAL EN VIGOR. (Diario de los De-
bates de 29 de diciembre de 1947. pp. 1S a 21).

Poder Ejecutivo Federal-México, D. F.-Secretaría de Go-
bernación.

"CC. Secretarios de la II. Cámara de Diputados del Congre-
so de la Unión.—Presentes.

"Por acuerdo del C. Presidente de la República, con el pre-
sente me permito remitir a ustedes, para los efectos constitucio-
nales, el provecto de reformas a la Lev Aduanal.

"Reitero a ustedes mi atenta consideración.
"Sufragio Efectivo. No Reelección-México, D F., diciembre

29 de 1947.-P. Ac. del Secretario, el Oficial Mayor, licenciado Ho-
racio Tcrán".

"Estados Unidos Mexicanos.-Presidcncia de la República.
"CC. Secretarios de la II. Cámara de Diputados del Congreso

"P la Unión.—Presentes.
"En uso de la facultad que me concede la fracción I del ar-

tículo 71 de !a Constitución Política de los Estados I nidos Mexi-
canos y para que <1 H. Condeso de la Unión este en aptitud nt
cumplir con lo que preceptúa la fracción III del articulo to ati
mismo alto Ordenamiento, tengo el honor de presentar ante iis-
fcdos. la iniciativa de lev por virtud de la cual se reforman y adi-
cionan los artículos 32. 35. 41, 14. 45. 49. 50 y 51 de la U)
Aduanal en vigor.
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'Tara el Ejecutivo a mi cargo constituye un propósito firme
reorganizar los servicios administrativos que le competen a efecto
de que se desempeñen con más eficiencia y con mayor resguardo de
los intereses públicos y privados que tengan conexión con aque-
llos.

"Los artículos a que se contrae la iniciativa mencionada se
refieren a la actuación de los Agentes Aduanales.

"Los propósitos esenciales que se persiguen son los siguientes:
"A. Asegurar la solvencia moral y la solvencia económica de

los Agentes Aduanales a quienes en la misma medida en que el
Estado y los particulares confían el manejo de algunas operaciones
aduanales, ambos tienen derecho de exigir honestidad y veracidad
en todos sus actos.

"B. Eliminar prácticas viciosas, como la concesión de créditos
por parte de los Agentes Aduanales, que frecuentemente desvir-
túan la función para la que el Estado les otorga la patente y
ocasionalmente les lleva a descuidar los intereses del Fisco.

"C. Dentro de la filosofía que da vida a las Asociaciones pro-
fesionales reconocidas por la Ley Reglamentaria del artículo 4o.
constitucional y como una medida tendiente a mantener, en be-
neficio de los propios Agentes Aduanales, un elevado espíritu de
moral colectiva, promover la Asociación de los Agentes Aduanales.

"Considera el Ejecutivo de mi cargo que las medidas que se
sugieren, unidas a las que se han implantado para la moralización
del personal de las Aduanas, permitirán que el despacho de las
operaciones de importación y exportación de mercancías en el
comercio internacional sea expedito y no dé lugar a las censuras
que tan frecuentemente se formulan en relación con las tramita-
ciones aduanales.

"A ello tiende la siguiente iniciativa:
"Iniciativa de decreto.
"Artículo único. Se modifican los artículos 32, 35 fracción IV,

41 fracciones I inciso a) y II inciso b) , 44, 45, 49, 50 y 51 de la
Ley Aduanal vigente, en la forma que sigue:

"Artículo 32. Para el despacho aduanal y toda clase de ope-
raciones, trámites y gestiones relacionados con las mercancías, úni-
camente tienen personalidad ante las autoridades del ramo:

"I. Los consignatarios a que se refieren las fracciones II, I">
IV, V y VI del artículo 35 de esta lev;

"II. Los destinatarios que tengan también el carácter de con-
signatarios y los remitentes de mercancías al exterior o en tránsito
por territorio extranjero. Tratándose de personas morales se enten-
derá que gestionan por sí, cuando lo haga quien tenga la represen-
tación general de ellas conforme a la ley que rija su funcionamiento.

"En las operaciones que gestionen por sí mismas todas las
personas a que esta fracción se refiere, se exigirá la misma garan-
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tía que se exija a los agentes aduanales, pava que ijsponda de
cualquier responsabilidad que pudiera íesultar ^ t n a £
estará vigente por el término de un ano después de la ultima opt
ración que «garantice: wtimHrios sólo

"Los consienatarios que no sean a la vez destínala nos,
podrán gestionar por conducto de algún agente aduana .
' «IIITLOS a-entes aduanales que actúen como consignatarios
mandatarios o por simple encargo de los consignatarios, destmata
rios o remitentes de mercancías; _ ,

"IV Los apoderados de las personas mencionadas en las t.ac
ciónos 1 v II de este artículo, únicamente en los lugares en donde
no exista ningún agente aduanal. Estos apoderados debeian su
" ¿ c a n o s por nacimiento, tener capacidad legal « » n t a e j l ^
diSo de Comercio, y otorgar la garantía a que se refieu la tiac
CÍ°n"V : Las empresas autorizadas para el montaje de vehículos,
en las operaciones previstas por el reglamento especial que r,g, su

^ f destinatarios de piezas de correspondencia qne con-
tengan mercancías"

"Artículo 35

"IV. Las empresas de express y las de transportes aéreos por
las mercancías que conduzcan. Estas últimas podran ?estionai en
las aduanas de entrada la reexpedición de los efectos que Leguen
al país por ferrocarril u otro medio,^cuando pertenezcan a pasa
jeros transportados por ellas mismas .

"Artículo 41

"a) Aquel que con eVcarácter de interesado directo en la im-
portación, gestiona ésta por sí mismo, por conducto d i ^ ' «
aduanal o por medio de apoderado en los lugares en donde no
naya agentes aduanales.

" b ) w : : : : ' '"p \ ,

"d)' La'persona que "aparezca con ese carácter en los mani-
fiestos de tráfico aéreo.

"II
"a) ••
"b'> El qu<» las envía al exterior, o en transito, pe

extranjero, va sea que gestione por sí mismo, po' c'_
agente aduanal o por medio de apoderados en los lugans en
no haya agentes aduanales. .. .

"Artículo 44. Sor, agentes aduanales las personas hsicas^
i^s la Secretaría de Hacienda autorice, mediante la P3*1.1^ "'¿.
Pectiva, para ocuparse por cuenta ajena en la gestión de las ope
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raciones con mercancías, de que trata la presente ley, y tendrán
las atribuciones y deberes que les señalan la misma y su Regla-
mento. La patente conferirá derecho al beneficiario para actuar
ante la aduana que ella indique; pero los adscritos a una aduana
marítima o fronteriza podrán continuar en las aduanas interiores
la gestión de operaciones iniciadas en el puerto de entrada, y los
adscritos a una aduana interior podrán también gestionar ante las
aduanas marítimas o fronterizas la reexpedición de mercancías.

"Los agentes aduanales autorizados para actuar en las adua-
nas marítimas o fronterizas, que sean consignatarios, pueden soli-
citar la reexpedición de mercancías con objeto de que agentes adua-
nales que actúen en aduanas interiores se encarguen de la trami-
tación final de las operaciones. En este caso las responsabilidades
de que trata el artículo 47 recaerán en los agentes aduanales en-
cargados del retiro de las mercancías del dominio fiscal.

"Para los efectos de esta ley, se entiende que el agente adua-
nal despacha por cuenta ajena, cuando lo hace respecto de mercan-
cías destinadas a casa comercial, que tenga establecida a su nom-
bre, en domicilio conocido.

"Queda prohibido anunciarse como agente aduanal, a toda
persona que carezca de patente.

"Los agentes aduanales autorizados para actuar ante las adua-
nas fronterizas deberán tener su domicilio y oficinas precisamente
en la población en que está ubicada la aduana; toda la documenta-
ción y archivos relacionados con sus funciones deberán llevarla y
tramitarla en territorio nacional.

"La Secretaría de Hacienda podrá ordenar la cancelación de
la patente de los agentes aduanales que contravengan esta dis-
posición.

"Los agentes aduanales de cada lugar deberán integrar una
Asociación cuando sean tres o más, y las Asociaciones deberán a
su vez agruparse en una Confederación cuyo domicilio será la ciu-
dad de México, y la representación de ellos en el seno de estas
agrupaciones deberá recaer en mexicanos por nacimiento.

"Cuando el número de agentes autorizados ante una aduana
sea menor de tres, cada uno deberá incorporarse a la Confedera-
ción de Asociaciones.

"Ninguno de los miembros de las asociaciones o de la confe-
deración podrá ser expulsado del seno de ellas sin la previa apro-
bación de la Secretaría de Hacienda y sólo por las causas que
determinen los estatutos de ambas organizaciones.

"Tanto las Asociaciones como la Confederación, quedan obli-
gadas a velar por el buen comportamiento de sus miembros, para
con el Fisco y para con los comitentes, en el ejercicio de sus acti-
vidades; a auxiliar al Gobierno Federal en todo aquello que se
las solicite en relación con las actuaciones de los agentes adua-
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nales, y a lo demás que con respecto a ellas establecen esta ley,
el reglamento de la misma y los estatutos de dichas organizacio-
nes. Esos estatutos y las cuotas ordinarias y extraordinarias que se
cobren a los miembros de las mismas, deben ser aprobados previa-
mente por la Secretaría de Hacienda al igual que las modificacio-
nes que pretendan hacerse tanto a los Estatutos como a las cuotas".

"Artículo 45. Los agentes aduanales efectuarán las operaciones
de su ejercicio, como consignatarios, mandatarios, o simplemente
por encargo de los comitentes; pero siempre al amparo de su pa-
tente, salvo el caso de excepción que establece el artículo 46 de
esta ley. Cuando obren por simple encargo no están obligados a
comprobar éste para el despacho de las mercancías.

"En los documentos en que sea obligatorio manifestar el nom-
bre y dirección del destinatario o del remitente de mercancías, el
agente aduanal lo hará bajo protesta de decir verdad.

"Si incurre en falsedad en alguna operación en que resulte
lesionado el interés fiscal, el hecho dará lugar a la cancelación de
la patente y las autoridades judiciales impondrán de dos meses a
dos años de prisión y multa de diez a mil pesos al agente respon-
sable. Si no hay lesión ninguna para el Fisco entonces la falsedad
dará lugar a que se imponga multa administrativa de mil pesos que
será distribuible en la forma dispuesta por el artículo 407 de es-
ta ley.

"Los agentes aduanales están obligados a comparecer y a de-
clarar ante las autoridades del ramo, respecto de los asuntos que
hayan manejado; y no podrán excusarse de hacerlo.

"El agente aduanal que al ser interrogado por alguna autoridad
del ramo en ejercicio de sus funciones o con motivo de ellas, faltare
a la verdad no obstante haber otorgado la protesta legal y haber
sido apercibido de la pena en que puede incurrir por falso testi-
monio será castigado judicialmente con dos meses a dos años de
Prisión y multa de diez a mil pesos.

"Los agentes aduanales no podrán substituir el mandato o
encargo que les haya sido conferido, ni tampoco endosar un cono-
cimiento a su consignación, cuando no medie la autorización ex-
!"»esa y por escrito del comitente".

"Artículo 49. Sólo podrá expedirse patente de agente aduanal
a 'as personas físicas que reúnan los requisitos siguientes, y sin que
a nadie se le conceda más de una patente:

" I I . ' . ' . ' . " . ' . ' . ' . ' . ' . ' . ' . ' . • . " . • . ' . • . ' . • . • . • . " . • . " . • . ' . ' . ' . ' . ' . ' . ' . ' . " . ' . ' . ' . ' . ' . ' . ' • ' • ' . ' . ' . ' . ' . ' . '

"III.
"IV.
"V. No ser funcionario o empleado de la Federación o de 1 os

Estados, militar en servicio activo, ni representante empleado o
de alguna empresa de transportes de nacionalidad extran
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jera o en la que la mayoría del capital o de los socios tenga ese
carácter, y

"VI. No tener parentesco con el jefe o subjefe de la Aduana
ante la que actúe, en la línea recta sin limitación de grado y
en la colateral dentro del cuarto.

"La Secretaría de Hacienda, por conducto de la Dirección
General de Aduanas, limitará la expedición de patentes al núme-
ro que juzgue necesario, y para ello deberá tomar en cuenta las
necesidades de índole aduanal de cada lugar donde exista ofi-
cina del ramo. Asimismo la propia Secretaría, también por con-
ducto de la citada Dirección, expedirá una tarifa de honorarios
por la prestación de los servicios de los agentes aduanales y podrá
modificarla cuando así lo estime conveniente. Tratándose de agen-
tes aduanales al servicio de una empresa de transportes, el cobro
de honorarios conforme a la expresada tarifa será aumentado en
diez por ciento sobre las cuotas que la misma fije.

"Los casos de duda que se presenten en la aplicación de la
tarifa de honorarios serán resueltos por la Dirección General de
Aduanas".

"Artículo 50. La garantía a que se refiere la fracción IV del
artículo anterior responderá por cualesquiera responsabilidades
pecuniarias en que incurran los agentes aduanales durante su
ejercicio, por actos u omisiones fiscales, sean delictuosos o no
así como por omisiones o deficiencias de las garantías que deben
otorgar por operaciones aduanales concretas".

"Artículo 51. A los agentes aduanales se les puede suspender
en su ejercicio, o bien cancelárseles su patente, en los casos y
forma que determine esta ley y su Reglamento.

"Igualmente se les puede cambiar de adscripción a solicitud
de parte interesada. Antes de llevar a cabo los cambios de ads-
cripción, la Dirección General de Aduanas oirá la opinión de la
Confederación de Asociaciones de Agentes Aduanales, la que de-
berá darla dentro de un plazo de diez días.

"TRANSITORIOS

"Artículo primero. Este decreto empezará a regir el día pri-
mero de enero de mil novecientos cuarenta y ocho.

"Artículo segundo. Las Asociaciones de Agentes Aduanales
y la Confederación de Asociaciones de Agentes Aduanales actual-
mente existentes, se considerarán va constituidas para los efectos
del artículo 44 de la Ley Aduanal; pero la Confederación some-
terá a la revisión de la Secretaría de Hacienda sus cuotas y sus
propios Estatutos, y las cuotas y Estatutos de las Asociaciones,
a más tardar en el curso del mes de marzo de mil novecientos
cuarenta y ocho, en la inteligencia de que la resolución que al
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respecto pronuncie la Secretaría mencionada, se P £
tro de los 30 días siguientes a la fecha en que se les P ^ ^
V si no lo hicieren, aquélla hará de ofico ] ^ p r l £ S a n a s
mando al efecto, el acta notarial el Director General de Aduanas
o quien autorice la Secretaria de Hacienda / ... •

1 "En los lucres donde no haya Asociación deberá consütwrse
ésta dentro de los treinta días .siguientes a la fecha de igenaa
de este decreto; v durante el mismo plazo se mcorporaraa tas
Asociaciones o a la Confederación, según proceda, los ajantes
a d U ^ I e t e ^ e t h S íofftaes del artículo 49 de la Lev
Aduané ¿ expedición de patentes queda limitada al numero que
de ellas esté en ejercicio en cada aduana al entrar en vigor e te
decreto. La Dirección General de Aduanas publicara esta umita
ción en el "Diario Oficial", por una sola vez.

"Artículo cuarto. A los agentes aduanales actualmente auto
rizados, que al 15 de abril de 1948 no se hayan ^ J , ^
disposiciones de este decreto y del que reforma el Reamen
to de la Lev Aduanal, se les cancelarán sus respectivas Puentes.

"En cumplimiento de lo dispuesto por la fracción I del ar-
tículo 89 de la Constitución Política de los Estados Unidos Me-
xicanos v para su debida publicación y observancia, «pido el
presente' decreto en la residencia del Poder Ejecutivo Federal
en la ciudad de México, Distrito Federal, a los veintinueve, días
del mes de diciembre de mil novecientos cuarenta y °cho.-bl
Presidente de la República, Miguel Alemán V.-El Secretario de
Hacienda v Crédito Público, Ramón Bctcta .

Se pregunta a la Asamblea si considera de urgente y obvia
resolución este asunto. Los que estén por la afirmativa sírvanse
manifestarlo. Sí se considera. .

Está a discusión en lo general. No habiendo amen haga uso
de la palabra, .se reserva para su votación nominal.

Está a discusión en lo particular.
(La Secretaría, de conformidad con el artículo respective> del

Reglamento para el Gobierno Interior del Congreso, daJectura
a todos los artículos que forman este decreto y que se eneiientran
insertos al ponerse a discusión en lo general, poniéndolos a dis-
cusión uno por uno, y no habiendo objeciones se reservan para
s" votación nominal). . , _.nDMi

Se va a proceder a recoger la votación nominal, en o genera^
v en lo particular, del decreto reservado para ese erecto, ror j .
11 " " ü S ' c . Secretario López Bermúdez José: Por la negativa.

^C^retarío A&irre Delgado Jesús: ¿Falta algún ciuda-
daño diputado de votar por la afirmativa:
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—El C. Secretario López Bermúdez José: ¿Falta algún ciu-
dadano diputado de votar por la negativa? Se procede a recoger
la votación de la Mesa.

(Votación).
—El C. Secretario Aguirre Delgado Jesús: Por ciento cinco

votos de la afirmativa y tres de la negativa, fue aprobado el pro-
yecto de reformas a la Ley Aduanal.

INICIATIVA Y APROBACIÓN DE DECRETO QUE MODI-
FICA LA TARIFA DEL IMPUESTO DE EXPORTACIÓN,
ADICIONANDO AL GRAVAMEN QUE TIENE UNA SO-
BRETASA AD-VALOREM DEL 15%. (Diario de los Debates
de 20 y 27 de octubre de 1948, pp. 5 a 6 y 13 a 23).

"Estados Unidos Mexicanos.—Poder Ejecutivo Federal.—Se-
cretaría de Gobernación.

"CC. Secretarios de la II. Cámara de Diputados del Congre-
so de la Unión.—Presentes.

"Anexa al presente me permito remitir a ustedes, para los
efectos constitucionales, iniciativa que el C. Primer Magistrado de
la Nación somete a la consideración de esa H. Cámara, propo-
niendo se modifique la tarifa del impuesto de exportación, adicio-
nando al gravamen que tiene una sobretasa ad-valórem del 15%.

"Al rogar a ustedes dar cuenta con dicho documento a esa
H. Cámara, les reitero mi atenta consideración.

"Sufragio Efectivo. No Reelección.—México, D. F., a 16 de
octubre de 1943.—P. Ac. del C. Secretario, el Oficial Mayor, li-
cenciado Horacio Terán.— Rúbrica.

"Presidencia de la República.
"CC. Secretarios de la H. Cámara de Diputados.—Presentes.
"En ejercicio de la facultad que para iniciar leyes me confiere

la fracción I del artículo 71 de la Constitución Política de la Re-
pública, ocurro por el digno conducto de ustedes ante la hono-
rable Representación Nacional, a promover la modificación de la
tarifa del impuesto de exportación, adicionando al gravamen que
tiene señalado cada uno de los artículos que la misma menciona,
una sobretasa ad-valórem del quince por ciento.

"Esta iniciativa se justifica por las consideraciones y motivos
siguientes:

"Que el retiro del Banco de México, S. A., del mercado de cam-
bios ha dado lugar a que la conversión de las divisas extranjeras
a moneda nacional se verifique en el mercado libre a un tipo mas
elevado.

"Que la conversión a moneda nacional de las cantidades que

los exportadores de productos nacionales reciban como precio
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de sus mercancías, significará para ellos la obtención de un precio
mayor en moneda nacional.

"Que la obtención de precios altos por los artículos que ex-
porten puede provocar el aumento de los precios interiores de los
mismos artículos.

"Que en las circunstancias actuales el mejoramiento del nivel
de vida del mercado interno a los precios más bajos posibles.

"Que para sostener el valor de la moneda nacional se requiere
en forma indispensable fomentar la exportación de algunos ar-
tículos y restringir la salida de otros.

"Que el Gobierno Federal necesitará subsidiar la importación
de determinados artículos alimenticios para impedir el alza de
precios de mercancías indispensables para la alimentación del
pueblo, lo cual originará egresos extraordinarios.

"Que con el propósito de impedir el aumento del precio de
los artículos manufacturados en el país, el Gobierno se propone
estudiar las tarifas de importación de ciertas materias primas y
semifacturadas con el objeto de ver la conveniencia de disminuir-
las, con lo cual habrán de reducirse las entradas al fisco por este
concepto.

"Que después de un estudio detenido del caso, he estimado
necesario, proponer la elevación general de la tarifa de los dere-
chos de exportación mediante una sobretasa ad-valórem que re-
presente respecto de todos los artículos de exportación una parte
proporcional del sobreprecio que se derive de la conversión a
un tipo más elevado de divisas extranjeras a moneda nacional.

"Que esa elevación debe hacerse en forma de una sobretasa
uniforme de 15* sobre todos los artículos de exportación; y a la
v'ez propongo que previo examen de cada caso se exceptúe hasta
del total del importe de la sobretasa a aquellos artículos cuya
exportación sea conveniente fomentar y a los que por concepto
de otros impuestos reporten una carga fiscal equivalente.

"Por los motivos expuestos, presento a la consideración de la
honorable Representación Nacional, el siguiente Proyecto de De-
creto que modifica la Tarifa del Impuesto de Exportación adicio-
nando al gravamen que tiene señalado cada uno de los artículos
Rué la misma especifica una sobretasa ad-valórem del 15%.

"Artículo lo. Se modifica la tarifa del impuesto de exporta-
ción adicionando al gravamen que tiene señalado cada uno de los
artículos que la misma especifica, una sobretasa ad-valórem del
15% q u e s e aplicará independientemente de las cuotas específicas
y ad-valórem señaladas en la propia tarifa a todos los artículos
comprendidos en ella, inclusive los exentos de las cuotas espe-
cíficas y ad-valórem, sobre los precios a que se refieren los ar-
tículos 2o. y 5o. del decreto de 18 de noviembre de 1947.
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"Artículo 2o. La Secretaría de Hacienda y Crédito Público,
previo estudio que al efecto haga oyendo la opinión de la Comi-
sión de Aranceles, propondrá los casos de excepción en que deba
reducirse el impuesto adicional, conforme a las bases siguientes:

"a) La reducción no podrá exceder del 30% del importe de
la sobretasa ad-valórem, salvo cuando se trate de artículos gra-
vados con impuestos interiores especiales que se causen en tal
forma y proporción que permitan alcanzar las mismas finalidades
de la sobretasa a la exportación establecida en el artículo anterior.

*'b) Las excepciones deberán establecerse por decreto del
Ejecutivo que se publicará en el '"Diario Oficial'.

"c) Las excepciones en ningún caso podrán otorgarse en fa-
vor de determinadas personas, sociedades o empresas.

"d) La reducción deberá otorgarse por períodos de tiempo
fijos sin exceder de seis meses.

"TRANSITORIO

"Artículo lo. Este decreto entrará en vigor en toda la Repú-
blica en la fecha de su publicación en el "Diario Oficial" de la
Federación.

"En mérito de las consideraciones expuestas, me permito ro-
gar a ustedes CC. Secretarios dar cuenta con la presente iniciativa
a esa H. Cámara, reiterándoles mi consideración atenta y distin-
guida.

"México, D. F., a 9 de octubre de 1948.—El Presidente Cons-
titucional de los Estados Unidos Mexicanos, Miguel Alemán V-—
El Secretario de Hacienda y Crédito Público, Ramón Beteta".

Recibo y a las Comisiones unidas de Hacienda en turno y de
Impuestos e imprímase.

"Honorable Asamblea:
"Vuestra soberanía acordó turnar a las suscritas Comisiones

unidas Primera de Hacienda y de Impuestos, el expediente for-
mado con la iniciativa enviada por el C. Presidente de la Repú-
blica, de acuerdo con las facultades que le confiere la fracción 1
del artículo 71 de la Constitución General de la República, a
fin de modificar la Tarifa del Impuesto de Exportación, adicio-
nando al gravamen que tiene señalado cada uno de los artículos
que la misma menciona, una sobretasa ad-valórem del quince
por ciento, fundándose para ello en los siguientes considerandos:

"Que al retirarse el Banco de México, S. A., del mercado «e

cambios, las divisas extranjeras, al convertirse en moneda nacio-
nal, producen mayores cantidades que antes y, con ese motivo, los
productores nacionales prefieren exportar; de ahí que pueden es-
casear los artículos en el país y subir de precio con perjuicio del
nivel de vida de la población.

350



"Que los ingresos del Gobierno disminuirán al rebajarse las
tarifas de importación de ciertas materias primas y scmifactura-
das y, frente a esta disminución, existe la erogación ineludible de
subsidiar la importación de aitículos alimenticios para el pueblo.

"Estas consideraciones hacen pensar en la conveniencia de
restringir la salida de ciertos artículos y al mismo tiempo crear
un nuevo concepto de ingreso.

"Las Comisiones unidas que suscriben, estiman atendibles y
justificadas todas estas razones y en consecuencia, someten a la
consideración de la Honorable Asamblea, el siguiente Proyecto de
Decreto que modifica la tarifa del Impuesto de Exportación adi-
cionando al gravamen que tiene señalado cada uno de los ar-
tículos que la misma especifica una sobretasa ad-valórem del 15>.

"Artículo lo. Se modifica la Tarifa del Impuesto de Expor-
tación adicionando al gravamen que tiene señalado cada uno de
los artículos que la misma especifica, una sobretasa ad-valórem
del 15* que se aplicará independientemente de las cuotas espe-
cíficas y ad-valórem señalados en la propia tarifa a todos los ar-
tículos comprendidos en ella, inclusive los exentos de las cuotas
específicas y ad-valórem, sobre los precios a que se refieren los
artículos 2o. y 5o. del decreto de 18 de noviembre de 1947.

"Artículo 2o. La Secretaría de Hacienda y Crédito Público,
previo estudio que al efecto haga, oyendo la opinión de la Comi-
sión de Aranceles, propondrá los casos de excepción en que deba
reducirse el impuesto adicional, conforme a las bases siguientes:

"a) La reducción no podrá exceder del S0£ del importe de la
sobretasa ad-valórem, salvo cuando se trate de artículos gravados
con impuestos interiores especiales que se causen en tal forma y
proporción que permitan alcanzar las mismas finalidades de la
sobretasa a la exportación establecida en el artículo anterior.

"b) Las excepciones deberán establecerse por decreto del
Ejecutivo que se publicará en el "Diario Oficial".

"c) Las excepciones en ningún caso podrán otorgarse en favor
de determinadas personas, sociedades o empresas.

"d) La reducción deberá otorgarse por períodos de tiempo
"jos sin exceder de seis meses.

"TRANSITORIO

"Artículo único. Este decreto entrará en vigor en toda la Re-
Pública en la fecha de su publicación en el "Diario Oficial" de
la Federación.

"Sala de Comisiones de la H. Cámara de Diputados del Con-
greso de la Unión.
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"México, D. Y., ii 22 áv octubre de 1948. Primera Comisión
de Hacienda.—Eugenio Prado.—Ramón Castellanos Camocho.—Luis
Díaz Infante.

"Comisión de Impuestos.—Jod Pozos León.—Ernesto Gallar-
do S.—Vidal Díaz Muñoz".

Está a discusión, en lo general, el dictamen.
—El C. Pairnírez Munguía Miguel: Pido la palabra en contra.
—El C. Presidente: Se abre el registro de oradores. En con-

tra el ciudadano diputado Ramírez Munguía.
—El C. Arteaga y Santoyo Armando: Arteaga Santoyo, en

pro.
—El C. Rodríguez Antonio L.: Me inscribo en contra.
—El C. Presidente: Están incristos en contra los ciudadanos

diputados Ramírez Munguía y Antonio L. Rodríguez; en pro, los
ciudadanos diputados Arteaga y Santoyo y Aguirre Delgado. ¿Nin-
gún otro diputado desea inscribirse en pro o en contra? Se cierra
el registro de oradores. Tiene la palabra en contra, el ciudadano
diputado Ramírez Munguía.

—El C. Ramírez Munguía Miguel: Ciudadanos diputados. Es
de felicitar a las Comisiones Primera de Hacienda y de Impuestos
por el empeño que han desplegado para dictaminar con tanta
oportunidad la iniciativa que ya ha conocido esta Cámara, y que
se refiere a la imposición del 15'i ad-valórem sobre las importa-
ciones; pero es de lamentarse que en el presente caso esa acu-
ciosidad de las comisiones mencionadas se traduzca en una ne-
gación anticipada por parte de las mismas comisiones a las
consideraciones de fa iniciativa que los diputados de Acción Na-
cional tenemos presentada a esta Honorable Cámara en relación
con este mismo asunto y pidiendo la derogación del decreto sobre
el impuesto del 15'J.

Evidentemente que esto ameritaría una moción suspensiva
que formularíamos los señores diputados de. Acción Nacional, con
objeto de que no se tratara este asunto sino después de que se
conociera por la Cámara nuestra iniciativa sobre la materia; pero
comprendemos que esa moción no daría el resultado efectivo que
procuramos. Por ello, por esas circunstancias, tomé la palabra en
contra de la iniciativa y mi exposición va a reducirse o va a con-
sistir exactamente en las consideraciones en que fundamos nues-
tra iniciativa para que se derogue el decreto del impuesto del
]o% sobre la exportación y para que el dictamen que está a dis-
cusión no se apruebe.

Decimos en esa exposición:
"El establecimiento de impuestos sobre la exportación ha

sido un expediente adoptado a veces con criterio puramente fiscal
y a veces con el fin de impedir el alza de los precios interiores,
que ha hecho grave daño a México en el pasado.
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'La política de aforos y subsidios, además de debilitar nues-
tro comercio exterior, de constituir un estimulo para la desmora-
lización, de estar en contradicción abierta con las exigencias ra-
ciónalos de ordenación de nuestra economía, nunca fue eiemento
valioso para evitar el alza en el costo de la vida, y el rendimiento
fiscal de e'la derivado no puede estimarse como adición positiva
a les ingresos del Erario, sino en indo caso, como una mera des-
viación de esos ingresos que en vez de proceder del impuesto sODre
la renta, o disminuyendo el producto de ese impuesto, procedieron
del gravamen so');e el comercio internacional.

"Una experiencia de muchos años acredita las consecuencias
antes mencionadas y la razón depone en contra de medidas que
van, fundamentalmente, contra lo que debiera ser uno de los pro-
pósitos invariables de nuestui política económica: el incremento
de la exportación. Asi lo demandan nuestras necesidades moneta-
rias, el aprovechamiento de muchos de nuestros recursos natura-
les que no tienen ni; rtado interior, el programa de industrialización
que exicc el aprovisionamiento de la maquinaria y el equipo y
las materias primas que nuestro país no produce, y aun nuestra
propia producción deficitaria de artículos de primera necesidad
que supone un cambio indispensable de nuestros artículos de
exportación por los bienes de consumo que no p:oducimos en can-
tidad suficiente.

"V pesar de esta experiencia y de estas consideraciones ra-
ciónale';, v de la drástica reducción de nuestra reserva monetaria
que obligó al reconocimiento de la desvalorización internacional
de nuestra moneda, el 20 de agosto anterior se estableció por de-
creto un impuesto de 15:7 ad-valórem sobre las exportaciones, re-
produciéndose ¡os mismos argumentos que en apoyo de medidas
semejantes habían sido dados con anterioridad.

"En las circunstancias actuales, —precisamente cuando los
liechos confirman la improcedencia de tales argumentos y con
apremio mayor, demandan una gestión intensa para procurar el
'establecimiento de nuestra balanza comercial-, ese impuesto re-
sulta obviamente indebido.

"La consideración final del aumento de la utilidad para los
exportadores con motivo de la desvalorización monetaria, no jus-
tifica la creación del impuesto. En efecto, mientras ese aumento
de utilida'd exista, la participación fiscal puede y debe lograrse,
cuando no hav un impuesto especial, por la aplicación del im-
Pnesto sobre la renta. Y tal aumento de rendimientos, por otra
Parte, tiende pronto a desaparecer por el juego normal de Jos
factores económicos que en el caso son la competencia en el co-
mercio y en la producción de los bienes exportables y el incre-
mento en el costo de esa producción.
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"La necesidad de evitar un aumento en los precios interiores,
de ninguna manera exige la creación de un impuesto indiscrimi-
nado sobre las expoliaciones, son conocidas las razones verdade-
ras que actúan para producir esa alza interior de los precios. Pero
en cuanto pudieran influir las export iciones para aumentar el cos-
to de la \ida, es decir, en cuanto se trate de exportaciones de
productos que nuestro propio consumo necesita, bastaría para evi-
tar la incidencia indebida sobre los precios, con prohibir o limitar
al excedente la exportación de esos productos. Así lo reconoce1 el
pi-opio decreto, v ahora la iniciativa de ley, que establece el im-
puesto sobre la. e\portación ya que, desunes de crearlo en lorma
general e indiscriminada, en su articulo segundo prevé la posibi-
lidad de establecer excepción!..-; v reducciones hasta ;1 SO', del
importe de la tasa ad-vaiórem. Éste procedimiento de excepcio-
nalidad, aparto de otro., motivos técnico, de improcedencia, es
noto;¡amenté insuficiente para evitar que el ¡MKKH.'ÍO de expor-
tación cause trastorno* graves y cree trabas adicionales a nuestro
comercio exterior que debe ser impulsado.

"Como justificación tic este impuesto se dice también que el
Gobierno Federal necesitará ingresos extraordinarios paia la im-
portación de artículos alimenticios y para cubrir la baja de in-
gresos resultante de una reducción de las tarifas de importación
sobre materias prima? y producios semimanufacturados. Eviden-
temente la necesidad de importar artículos de consumo v de hacer
frente al gravamen presupuestal que esa importación implica, son
problemas que no pueden resolverse mediante el impuesto de
exportación y que, al contrario, se agravarán de modo conside-
rable si la subsistencia de ese impuesto obstaculiza y merma las
exportaciones y reduce con ello, subst.mcialmente, nuestras posi-
bilidades de importar los ai líenlos que necesitamos por insufi-
ciencia de nuestra producción. Será sin duda incomparablemente
más grave para México una reducción substancial ele la reserva
monetaria y de los recursos disponibles en divisas, a consecuencia
de la suspensión o reducción de las exportaciones, que el aumen-
to de la carga fiscal resultante del subsidio que haya de darse
para la venta a bajo precio de los artículos de primera necesidad
importados. Y en cuanto a la disminución eventual de ingresos
del Erario, que sea consecuencia de la reducción de derechos t-e

importación sobre materias primas o produelos sein;maBufactura-
dos que la industria nacional requiere, obviamente osa reducción
no es dr temerse, pues será ampliamente compensada con los in-
gresos que deriven de nuestra ¡v.oduceión industrial, aparte de
que es siempre indebido plantear el problema de tarifas sobre el
comercio exterior como un problema principal de ingresos fiscales

de hacerlo como un medio de ordenación económica ueproblema princip
en vez d h l d d d
nuestro comercio internacional.
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•pronto a la invalidez de los argumentos invocados en favor
del impuesto sobre las exportaciones, se alzan, en cambio, la ne-
cesidad umversalmente reconocida de fomentar la exportación; la
necesidad, en estas circunstancias del mundo, de colaborar en
la obra u¡ lentísima do reconstrucción económica; nuestia propia
economía deficitaria de producción, en medios técnicos, en recur-
sos de capital v, por tanto, exigente de un comercio internacional,
en todos sentidos vigoroso v bien orientado.

"Los precios interiores son altos por la insuficiencia de la
producción pa.a nuestro consumo; pero lo son también los costos
industriales, por la limitación que la producción nacional tiene
si se restrinjo al estrecho mercado interior. El precio interior de
ios producios de li industria, en consecuencia, podría reducirse
considoablomoüte si la exportación abro un morcado mayor y
permito un i producción más amplia. El régimen monetario so
fortalecerá iii la proporción en que pidamos hacer superar nues-
tras exportaciones a las importa; ¡(Mies verdaderamente indispen-
sables y a :a emigración de recursos. V los medios a nuestro alcan-
ce para hacer las compras que ineludiblemente debemos hacer en
el extranjero, so'o pueden venir de osas exportaciones y de la
creación de una situación interna que permita operar una rever-
sión en el movimiento mi-;rato:io de capitales.

Aun las circunstancias internacionales de ahora, demandan
ol impulso a las exportaciones y lo aconsejan, ya que, por una
parte, esa, exportaciones son ovadas por ¡as necesidades de otros
países y, de otra parto, hacerlas ahora, dará a México una posibi-
lidad de morcados que. pasada esta eovuntiira le será incompara-
blemente más difícil obtener, pues va hoy mismo, la competencia
respecto de osos mercados se afina v agudiza cada día y tiene
"'onnalmoüte no solo libertad, sino protección y a veces hasta
subsidio de los Estados interesados. El apovo mínimo que el Es-
tado mexicano puede dar a su comercio internacional, es el de no
c:earle estorbos y gravámenes injustificados.

Conviene mencionar, adieionalmento, los graves defectos de
aplicación que hasta la focha ha tenido y que muy difícilmente
Podrá dejar de tener el impuesto sobre'las exportaciones. Para
e sa aplicación so ha publicado una lista de precios con deficien-
cias evidentes, entre la.s cuales por ejemplo, se advierte desde
llll\!Zo el uso do unidades de medida que no coinciden con las que
(1> comercio internación d empleó respecto de muchos de los ar-
t'culos incluidos en osa lista. Los precios excesivos señalados, mul-
tiplican el gravamen La diversidad do casos, casi tan numerosos
™mo las clases do productos exportables, estorba la concepción
do reul;is r iMU"ales sníie vntemento comprensivas y hace de su
aplicación concreta una labor a^obiadora y de realización diti-
«-•ilísima. Existe va, fundada, una inconformidad general y una
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paralización cíe exportaciones que se acentuarán a medida que
usas dificultades do aplicación se comprueben y se e..tiendan a
nuevos casos.

En cuanto el inte:es colectivo exige prevenir o limitar la ex-
portación de frutos o productos, hay, en cambio, la fácil posibi-
lidad de hacerlo mediante medidas concrclns, estudiadas y con-
sideradas públicamente, p.tra prohibir o limitar a una cuota la
expoliación de esos frutos o productos. Por amplia que sea -a lista
de prohibiciones o de cuotas, será siempie- menor que ia de las
;nnu:r.-,abíes excepciones que habrán de hacerse en el sistema
d-.i decreto vidente. El estudio y la resolución de cada ui:a de
esa.'; prohibiciones o cuotas, complementando con !a posibilidad
de prohibir pro\is'oüa'rnenle. la expo;tacimi relativa, puede ha-
cerse más cuidadosamente, con mayores probabilidades de acierto
y sin necesidad do causar entre tanto, graves daños generales.

No es por demás repetir que ::;s íaclurcs básicos de ia coyun-
tura actual, de la situación de crisis por i a. que hoy atraviesa Mé-
xico, requieren un conjunto programático de medidas tundamen-
talcs y el abandono c!c una política económica de expedientes
que, como este de la creación del impuesto sobre las exportacio-
nes, atienden solo a aspectos e\L"nos y sintomáticos de esa situa-
ción, de esa coyuntura, pero no remueven ni cambian los factores
fundamentales y antes agravan ° complican sus consecuencias. E¡
aumento de íuiCítra producción, la suspensión del procedo infla-
cionista, el restablecimiento del equilibrio monetario evitando la
restricción o fuga de capitales y haciendo, posible la inmigración
de recursos, bún sea "por el incremento de las exportaciones o por
el incentivo cíe las inversiones legítimas permanentes en México;
la remoción de las trabas y obstáculos que dificultan y encare-
cen ¡a distribución, son los propósitos fundamentales que una políti-
ca económica di ue perseguir. Una medida como esta, del impuesto
general sobre la exportación, que es básicamente contradictoria
con esos objetivo:;, no debe subsistir.

Señores diputados: Habéis escuchado los motivos en que
.mos la iniciativa de derogación del impuesto del 13* sobre

i h i d j b l b la
fundfu g de m p u o d
exportaciones que hoy se quiere dejar subsistente al aprobar la
iniciativa del Ejecutivo en los términos originales de la misma.
Yo espero cnie se tomen cu consideración estas razones que son
de inicies general y que en manera alguna pueden considerarse
corno razones que pongan en condiciones antipatrióticas a la ini-
ciativa que está dictaminándose. Lo único que expuse son diver-
sos punios de vi\ta que los diputados de Acción Nacional ponen
a ia consideración de esta Cámara, a efecto de une se vea si
el intN;és g; neral so inclín;;, efectivamente, a la sinSsistenci.i de '
impuoío que está ya en vigor, o si por ese espíritu de mejora-
miento de la patria y por ese impulso a la industrialización del
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país debe ^r-ir.iirse esa sobrecama y dejar que los ^ p i u s t o .
' , , . . , ! „ nue va recaen pre, •isamrv.U s-.bre las utilidades y pro-
v e c e s "de estas o p ^ c i o m - sean impuestos para que nuesr
Patn.i ten-a les !r¿vso-= necesar^s y de esa manera se impal,<
el abaratamiento del nais. . , ,

-/ '• ' C. Préndenle: Tiene la p-.labra en pro, el cmdaoa^o
diputado Artoaea y Santovo. , ,

1 -]-7 C Ar/ív/"¿ (/ Santotio Armando: Señores diputados: AI na-
cer ,,s-o do la rJ-Ah.r en Mcíeus: de' dictamen ano aprueba la
i^eiativa ele! Iveeniívo para a d - i - u r -.mi una sobretasa d^ lo -
,1 .-mn-estn >v,¡','!.,¡ de e v i t a c i ó n , me limitare, con objeto de no
U K - m - n r e n r e p e l c u u e s c , i ! : , . ^ n ^ . . a i . •• . , a c . n . . i _-, , , _ : „ , . , . < -
c.-píos de ea'áeh-r general: e,pe:a.-do nne ¡oŝ  demás oiadoas
in'eritos en el pro : : ^ ^ n « v ^ - - i ' las olr.ec.ones presen-
tad -,s por los Anulados .le Ae^en \ •, o;ial. Pero prev.me U»
desoo lati-í.iee- U queja , ,,ne se n í l - r , el señor d-pntacL . -
m.roz \ h u - i r a er el s í t a l o do estimar mdeb.do el afán de
tvabaio de la Cemi^on oue .e de.ueo, e . pr-mrr t-.-niy.no a formu-
lar eí dictamen airoliaí^rio ,¡ o-e se aeaoa de ciar ieciu..i, luii
raudo la miciatre • nre^entada en te.miros opm-stos por ;os probos
diputado, de Ac, ió . N.ieirv,', La, d,s iniciativas son de tal «na-
v.eVa on.u-stas. s - . tan exelmenrs, ,¡;:e la aprobación we una
encierra fatal v for/os -monte el rechazo de la otra.

Por otra puto , entiendo que la niciativa de Aec:on Naciona
no ha Ile.-do todavía a pode: de la Comisión dictvnnnadora En
oonseeueneia no tieno metno A señor diputado Ramírez Mun-
Fiiío no,-, nueíar.c d- o-.e las Cenn-aenes nnida* dietaminadoras
liavan i ^ c a d e . v in::eliN ;;i;-:ios ¡n.-lieio- amento la iniciativa a cu-
vos fundamentos' acaba de d .r ^achira.

Las circun^incKi, d; e l ' : avir.a'.m-.-iito en v i > r el decreto
de 20 de a r - t o -xp 'Jalo P ¡ - ei !• i-eutivo. persiguiendo exacta-
mente la misma í¡:1.-.!:cb.d <v.ie abev, ^ersi-iue con la anemtna
que nrescuo. exnene el problema de s^bor la valide? que tema
tamo1 c! d e c a í o ' d e 20 de a«;o I" cerno la ojie puede tener ti
decreto que apruebe la Cámara en virtud de este debate.

Yo considero oue esta inieí.^- , del Ejecutivo es una muestra
del profundo sentido de re. notabi l idad oon une esta \™f>™
de resolver todo-, v cada uno de \c¡ aspectos q-e p:;mt-.-a .a |« '
luaeion d- m-^t-a vvwtU v cue ai sujeia'la a la libre y publica
discusión de la reiresenUeión 'racional ha buscado orientarse tn
^il pulsacióü de la'onir.ion publica del país.

Confonn- a la'>evunda parte de la Ley de p r e s o s V^
IMS. en su artículo 12: ,.,. a r

-Oneda facultado ,•! K.ecuíivo federal para m o c b i c ^
los bnr-inos que p - c - w h Comisión de Arancel.^s las t an Ig
*<•• les impuc:- os de imno/Mción ' exportación, de acueido con



prevenido por el artículo 20 de la Ley de Fomento de Industrias
de Transformación; y, asimismo, para introducir en dichas tarifas,
a propuesta de la propia Comisión, las modificaciones necesarias
para la defensa de la producción, la elevación del nivel de vida
de !a población, y el sostenimiento del valor de la moneda na-
cional".

Si nosotros leemos la exposición de motivos en que se fundó
el Ejecutivo para expedir el decreto de 20 de agosto, encontrare-
mos que cada uno de ellos si' inspira en estas limitaciones precisas
que les fija e! artículo 12 en la secunda parte de la Ley de In-
gresos para 1948.

En consecuencia, podemos concluir que el decreto referido
de 20 do agosto está expedido (!e acuerdo con las facultades que
expresamente le concedió esta representación nacional v que al
perseguir una medida idéntica con la aprobación de esta Cámara,
no hace, repito, sino inspirarse en las pulsaciones de la opinión
pública del país.

Dos srvn los motivos fundamentales en que se ln inspirado el
Ejecutivo al proponer esta medida a la Cámara de Diputados:
en primer término, impedir e' aV'.a de los valores dentro de nues-
tro país. Esta alza era muv de temerse, es muv de temerse, por-
que en virtud de la devaluación de nuestra moneda, los industria-
les mexicanos de exportación encuentran ahora un mercado que
no necesitan en virtud de los mejores precios que obtienen para
vender en el extranjero los productos de su industria: pero hay
además otro motivo fundamente,1 y es el de compensar mediante
los rendimientos que obtenga el Ejecutivo Federal por el al'/i
de las tarifas de exportación la disminución que en sus propios
jnqre-os va a observarse, en virtud de la ansiada disminución de
las tarifa- de importación en algunos productos necesarios para
el consumo del país, y para su proceso de industrialización.

Es, eti consecuencia, una medida armónica que por un lado
trata de1 evitar que los mejores precios que los comerciantes in-
dustriales mexicanos tengan en el extranjero, produzca el empo-
brecimiento de la población en virtud del alza de los precios in~
teriores v, por otra parte, tener a su disposición una cantidad de
dinco suficiente para compensar la disminución en sus ingresos
como consecuencia de las bajas de tarifas de importación.

Pero no es únicamente este el motivo expreso v principal en
que se ha inspirado e! Ejecutivo para esla medida. Ilav un mo-
tivo de p.efunda justicia social, de profundo interés por las ne-
cesidades de las clases pobres de la nación que está detrás cic
esta medida. Todos sabemos que la devaluación de nuestra mo-
neda ha ocasionado, en el instant<- mismo en que ocurrió, i"1

empobrecimiento general de todos los mexicanos; pero frente a
este aspecto de carácter general, hay un pequeño sector de W
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polvacion mexicana que se enriqueció au t rma tu amenté. Este sec-
tor esta constituido por los industriales mexicanos que producen
aitículos destinados a la exportación. _

\ o sena i-sto de nininma mam-ra, que ese pequeño stetor
de la pobLcio'n derivara ¿ m a n d a s m e T c " . ' d a s , mientras que el
resto de los mexicanos „• vean o n p o b r a a d o s en sus sálanos

Por o '" i pavio sabemos t a c h e n qi.e de estos m d u s t n a k s cli
. - : i , r - • -r >-, - i li ' loviluidó' .) de nuestra

i-.vporlac KM! que .••<• Pei.-t.. ..íoa < - a >a > - y m . . u _
nu 'n-da la innv.-!>a nur.oria esta con tituida por mdustnas de
capital extranjero. I-.,, consecuencia, AV.-A por motivos de patno-
tislno como son ios , , , e b.i invoca lo , T , i el seno:; licenciado IU-
m!r,/ . M n - n i , . . c.< ! v n v . , v r : , . , . en primer t.-nv.no. que no
sea:, los e x t r a n | - v s los íyu: S,:.,M ur.-i ¡ue-Vn.Vs.- a costa cUl
sacrificio del pueblo p,^^¡eii¡o.

V , es cia-ro. ,i)m,i lo dice -\. H-v, Nacional que la medida
proiiuesta ñor el Kjecutivo vax a :ola'm> nte en contra de la ex-
portación l a P"OPÍa iniciativa : - ; onoee !o fundamental que en
las eircmv t a n c a s 'actuales icsrlta ra ra nuestro p-aís h industria
d- e v ^ r t a e i ó n . I.a iniciativa lo .1-cV expresamente, pero le;os de
incurrir en u n . cendu; !a tacatu de esport.-.r a tod i costa y no
cc-mp:av. ^! l ' iccutivo nrcí'i.-e una medida mtermedia v es ia
de <;-¡v;!r von m u sobn !asa a la. exportación.

"Por otro lado, tampoco es cierto que este tributo sea discri-
minal: el articulo 2o. de la iniciativa prevé excepciones tan g a n -
des. t ; ) n nr.mcrosas v cuantiosas (,ue r - e -n ra con esta m e d u l : la
'H-cesaria el ¡stiei lací Para i- ,;f: on!.,-n!o la situación como v a y
desonvolviondoso en el marcado. K,:. en cierto .r.:>do. inexp.ica.Mi
que los seño.vs de " \ee:ón Nación .1" se ostenten como represen-
tantes de ese SOCUT de i:u!,,,tr=a^s dedicados a la exportado
m a n d o la prensa : v .Po . c iono el 20 d- ' actual la noticia de que e n
virtud de ja pláliia Unid oon la ( ' . .n t -d- ' -adon de (.ama.as m
Comerc-io e ¡ u d : - ! ' . . ,-st . Labia qr- da.lo satistecba del of ; "
mil uto del ívaeuüxo o'ii -;-pei '!o e. la lorma en qua \.» a a ] .
veelia,i-s,< la n v d i d a por él nr(v[vU--ta. ..

Xo podemos acoplar. . mi ju ico, la iniciativa de \ccion . -
d o n a l - en e! s.'ntido de no rep-iner. no r e s t r i ñ i r en ninguna toi.na
Por lo p r ^ n o las ox-ortaciones vi podem-s aceptar tampoco su
"fveeimienío de , , ne ' una pr-bibiei.-r. de exportación sena acep-
tada p,,:- ! iv. i : i l l , , ; : aal .s , n cuanto f-es-- a.onsc^jada por cuci ns-
taneias ex te io-vs . Si con moüvo de -.n amn .n to en ,a tasa a la
tarifa do o ^ p , , a c . o n „.. P - n n e ve prohiba la expor ta ron sino
"impiement, ' por, ;ue se a-unente la tasa. e<Un ° \ ™ w n T * S
« ™ a medida. •('•,., ' >-ria la actitud que fueran a asumu c amlo
^1 Eje.v.tKo P - pesa•- , ¡a suP-vs.on tot.d dt uno o vanos aiticu os
^ ' -Uortacion- rodemos dar por anücipado la objeción cenada >
absoluta.
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Por todos esos motivos, señores diputados, por la irreprochable
procedencia legal de la iniciativa, por los profundos motivos de
interés social y de beneficio para las clases pobres del país yo pido
a todos ustedes la aprobación del dictamen de la Comisión.

—El C. Presidente: Tiene la palabra el ciudadano diputado
Antonio L. Rodríguez.

—El C. Rodríguez Antonio L.\ Señores diputados: Voy a refe-
rirme muy brevemente a algunos de los argumentos y razonamien-
tos presentados en esta tribuna por el compañero diputado Arteaga
y Santoyo, para luego entrar a ia exposición fundamental que
quiero hacer a ustedes sobre la importancia y necesidad de la
exportación.

El diputado Arteaga y Santoyo, se refería a la oposición que
podría haber en el caso de que se establecieran cuotas o permisos
para estas exportaciones.

Quiero señalar a ustedes que con fecha 30 de septiembre se
publicó el decreto del Ejecutivo, originado en la Secretaría de la
Economía, estableciendo permisos de importación y de exportación,
quedando sujetos a esiv permiso casi todos los artículos de expor-
tación del p'iis, no habiendo oposición para esa medida. Todos
los comerciales, industriales, productores, entienden el problema
básico de satisfacer primero las necesidades del pais: pero es in-
dispensable pensar en la exportación.

No voy a entrar tampoco en lo que fue casi una tácita invi-
tación del compañero Arteaga y Santoyo, sobre la legitimidad o ile-
gitimidad del anterior decreto de 20 de agosto. No quiero desviar la
atención de ustedes, pues basta para nuestro propósito saber que se
crevó necesario mandar una iniciativa de ley a esta Cámara, para
CHIC fuera discutida por nosotros y ver si quedaba en pie o no el
decreto del 15% sobre la exportación, y voy a entrar ahora a la ar-
gumentación que quiero presentar a ustedes, para ver si puedo
llevar a su ánimo la necesidad de que pensemos en rechazar el
dictamen de la Comisión, para favorecer la exportación de nuestros
productos.

La situación actual del pais, la que nos obligó a abandonar
el tipo de cambio, es consecuencia inevitable de nuestro exceso
de compra al extranjero sobre el valor de la mercancía que estamos
enviando.

En los últimos tres años hemos estado comprando cada vez
más hemos estado perdiendo nuestras reservas y parecería lógico
entonces que se estimulara toda venta de mercancías v productos
nacionales al extranjero que pudieran ir aumentando el stock
monetario.

Se ha hablado mucho de la unidad cambiaría y de la necesi-
dad de este impuesto para que el Gobierno pueda recoger parte
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de la utilidad camlvana n: , recibe el productor mexicano por
virtud tic la devaluación de Li moneda.

Quiero indicar a usted. e,;e e^te aspecto fiscal de ingresos
nos lieva a ofuscaciones , . ! • , , :, que debe ser la poht.c.i funda-
mental del país, recordándole. (,r,c en 193S también para recoger
la utilidad cambiaría se e s t a ^ J Ó A aforo de! 12',: v el aforo es-
tablecido e,. 193S para recor - la utilidad cambiaría, quedo en
vi<>or ha^ta 1917: va no fue e! himple proposito d- recoger la uti;i-
dad cambiaría momentánea o de la emergencia: en el curso de los
..ños sumientes, se ajusto (-1 macado nacional a aumentar los cos-
tos v va no quedaba h utilidad cambiaría que había sido e^ tnn-
üamento del aumento del W del aforo: sm embargo, subsistió este
aforo.

Me temo nue en e
vista fiscal sobre e! ;N m
h a v u n solo p:ii.s •.:•• 1 r ¡
cxpo.íación d" ->:• • p-o¡
miív frecuente e! caso i
de impuestos nitorieres
ayudarlos a competir ; :

Nuestra pelíiie >. 1 un
principio genera!, n^'1 ('n
r ' •

! • )

favorecer v para aumen ta ; la exportación.

En 1947 tuvimos un
cientos quince millo:: s ..!

••.!•>. ha\r. prevalecido el punto de
,,;.;!;] > !•;" ecouemia nacional. No
;-,ie !'o -e d.-di.iue a favorecer la

.,,,. :ne ' ; is ; \e . \- vsfedes lo saben, es
os pai..es industrializados que iximen
los '.r-tíc:i;os de exportación para asi
s niv'rcad.os mundiales,
ible'n.-ut:- ha. estado en contra fie este

: ¡ . . , los , \ i íse- del mundo se s ip ic para

pesar de esta dife-v i>ei , ;U :•.:'•'.
c^e importación. \ e . n -isii-J-'s '.
el comercio internacional: recibió el

'-. erso en la balanza de mil dos-
•.v)o-t.:ni-v t-es mil doscientos
;.'•: noventa x- un millones. A
, :. , ,.»s millones de pesos más

•stos sobreiid í- impues
di

O c h e n t 1 >• s i e t e M i T l e - e .
c ' 'ón ím;-.o!'ta!.do mi : di
e x p o r t a m o s . s;> c e h - •':.•••
en dosc ien tos doce mili ;
c n la expo r t ac ión .

N o son da to s ais1.;!
de impor t acu i ' i fin : e e
dosc ien tos i -e iu ta \ oeh:
' a s cifras son m á - :d ! v-
s i en ipn . g u i r i ' IVA)^ U:¡
S í"" ole la sal ida ,^'.^\M
e n l o , :iños d e V>iri \
^ • ' s le :nil mni (>i:e, d.'
s e p i - r . ' K i ' , . , , . , . , » ; , • • • - .

Cobierno doscientos doce
•t importaeió-. y doscientos

'n de impuestos a la expo:ta-
!.,:vs de pesos más de lo que
>r,.-. menos en la importación:
-utos ochenta v siete millones

•'o año F.n 191fi los dcroché-
!s cuarenta '/ siete millones y
;r'a. ;:V,>- en les años anteriores,
!"t u'ii'in de alguna'- cosas, pero
;lem i ••'::¡io significativo. A pe-
e>ervas ni-'-ii'!arias de México
• importamos eu cada ocasión
la e .nortaeión, en ambos años

exporl ic:Vm sobre la
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El ano pasado tuve el privilegio, asi lo considero, de haber
tomado parte en estos debates, favoreciendo y apoyando el aumen-
to en las ta.ibs de importación, a pesar d,' que luego hubo errores
graves en la aplicación de la misma tarifa, y considerando entonces
lo que estoy diciendo ahora ¡pie debe aumentarse la tarifa de im-
portación para favorecer la oc.incmú nacional y que debe tam-
bién facilitarse y estimularíe la expnrku ion

Solamente un criterio fiscal de urgencia de fondos, pero no
creo sea el caso, puede llevar a conclusiones como las de este
decreto. El país requiere v necesita, el fomento de su exportación.
En esta t orina se está perjudicas ido. La unidad cambiaría que
tendrá lugar en muchos casos, tiene la participación abierta del
Estado en la fuente de imposición más clara: la del impuesto
sobre la renta, y allí puede recoger ,A Estado la parte que le tota
por el aumento di1 utilidad de los productores mexicanos que
pueden exportar. Pero en esta lorma .se está cerrando la puerta a
una serie de artículos de exportación naciona'es que podrían
exportarse aprovechando la devaluación.

Ya hemos visto en años anteriores que al tipo de $4.S5 nues-
tra exportación era muv baja comparada con la importación. Esto
quiere decir que no todos los artículos mexicanos podrán exportar-
se con unidad cambiaría; quiere decir que la devaluación de la
moneda podría permitirles ir a competir con los mercados inter-
nacionales.

Todos sabemos los altos costos de nuestra producción, que ha
hecho posible que la industria extranjera venga a invadir los mer-
cados nacionales y competir favorablemente con nuestros productos
por nuestros altos costos de producción. Entonces deberíamos
facilitar esa exportación. Si los laboratorios d.- medicinas, si los
fabricantes de telas, y! los fabricantes de calzado, si lo, fabricantes
de cerveza, pudieran aprovechar la devaluación para aumentar
Lis exportaciones, creo que M¡'\ico debería hacerlo.

El diputado Arteaga v Sante.vo se refería a que las empresas
de capital extranjero serían las i¡e,e aprovecharían esta devalua-
ción del peso, si no hubiera impuesto de exportación —segura-
mente se refiere al impuesto a la industria minera que cuenta
con capital extranjero—,

Ea prensa de hoy habla de un decreto dando va una exención
o concesión especial a la industria minera, para poder facilitar la
exportación de sus productos- de m:iü"ia que no es tan .solo el caso
de la gran industria minera, la <rie podría aprovechar la devalua-
ción de la moneda. Ya lo vio e! Ejivu'.ivp, la Secretaría de Ha-
cienda, v ya les concedió avuda pira, •••ue puedan cxyiortar̂  a
pesar del quince por ciento. Se trata de un ;nupo de industrias
mexicanas, como es el recientemente organizado en México, f]110

podrá ir a competir y traer los dólares que el país necesita
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r e c o n s t i t u i r sus r e s e r v a , > p o d e r a l u s t e c e r s e de l c a p i t a l n e c e s a r i o

p a r a m e j o r a r su e q u i p o ¡udu- . tna . . . . ,
Se í i ah la m u c h o d e <-!a u n i d a d c a m b i a r í a ; n o se h a b l a de l

se rv i c io c a m b i a . i o d e q u e e. : ::\ i e ron a n t e s e x p o r t a n d o t a m b i é n
al S4.85 c u a n d o nos e n c o n t r á b a m o s en la p o s i b i l i d a d d e c o m p e t i r
c o n los ' i n c r e a d o s m u n d i a l e s . ; \ o s e n a p r e f e r i b l e p a r a t o d o s
n o s o t r o s , q u e en \ ez d e q u e . A b o r t á r a m o s ui'jy.d.m p i m i e r a i m u
e x p o l i a r t e l a s d e a l c e d o : , q i v . V . a r a n va i n c o r p o r a d o s los p rec ios
de l t ra l i a jo mexicano."1

B o n i t o : h a b r á casos d e •;:•!.' •< r i u . i H i a i u ; no (. d e s t e n d r á n esa
u t i l i d a d p a r a esa u n i d a d u n ' i .<'¡a. l l a v un i m p u e s t o s o b r e a
r e ñ í a u n e p e r m . t e m;.; m : - o • r , e r . e p e o n en las u t i l i d a d e s (te
las e m p r e s a s , ¡ l a b r a I U M C I V . e r - o s .-n q u e h impu l s ión d e : ' s
m e r c a d o s p o r la e \ p o r i a c V - r . , i v . . d - \ e .vi t r ib-A a a b a j a r los eos-
tos d e la prodiKcie . i i en ^ v i - o . p.:v:> . ie , ie¡¡cio d e los c o n s u m i -
do re s - b a b r á c a s o - er, q u e 1:0 M - - ; p o . . i ' \ :ii e o m .- . ¡•>n'e pe r in . t i :
la c x p o - i a c i o n l ib iv . p o r ¡ . ¡ , - l ia;;:;:: ía'1. ; pr.Hb.iclos p a r a e. in -J-
c a d o n a c i o n a l , v p e r e ,o p; .Mviv.a:;...*.-- :i--:.o'.¡-e- - \ - se p u e d e i r t e ; '
t a r l a e i l m e n t . - - . e! -!•;• :ir¡ d e e-: ;!)'.•;< r cuela ' - \ p e n m ^ e v y i e
^ a e s t á n en \ i "or i\c^\.> el -IO d e c n t i e m b r e .

Po r os las >azo,:e.s l l a m o a ust,- .!cs p a r a v e r si fuera p o s i b l e
r e c h a z a r el d i c t a m e ; : y i . ' H v r .>. . - - ¡ud ía r la [V.nna d e <\"^' '" ¡0~
b i e n i o ob ic i i í í a ine-<-.i> ; n , i c : v , . \ o c'e. i den io s i jue :'i¡ Hi.lS, c.'i:
p r o p o s i t o c a m b i a n e . : e .-s¡ i b ' c i io el s i s t e m a d e 12'< d e a l o r o q u e
t's e x a c t a m e n t e ei iniva. lei i le al a e t r a ! im] iues io . \ d u r o n u e v e anos .
A p e s a r d e <u,c va h a b í a p a - a d , . el a jas t i d - c a m b i o s , es d e t é m e s e
Mué h a v a i i re \ a !cc ¡do i , - !>> ::•< c t e r i o Ü - : 1 . Vo-; r<o en n u e s t r a
in i e i a t ixa m e n o t ; o , - la o p ^ ' M i a L d d r ^. • er a la c o n s i d e r a r l o ! ;
til' u s t e d e s ,-;, b, M:¡. i.-.:,x.^ ..'.i • !••••!:..• n í v - c l a d o ^ q u e l ian

ins i s t imos , - . !.. - > e ' c ' \ : , ' d'• m.-.lid >.•> d e . - . - i . " . ! - . : - d e d i spos i -
c iones a i s l a d a s , e i e no p e r m i t e n \ ei '•! o :uo: >mi na lona! I ' -
i n c u e s t i o n a b l e v ' e n r e r s ¡ ! n ' i e s aum- n ' a r 1 ' p r o d u c c i ó n d e los h:c-
W s d o M ó x v , : ,>,-. , I ,< m e x i e e - o s ^ no. esií <:: .- . a b r i r las p u e r t a s
a t o d o lo q u e p u e d a ! ¡..•i'iil.i- c - ¡ n r o d r e c r - n . !.:. exnov tae ion d e
l«s a r t í c u l o s a b n n a las pucr l .e - . <e - ¡ - e - i a i c s c r v a s m o m - t a n a s
V nos p e r m i ü r - a l u c e r n o s d e les d o l a r e s e n e nos h a c e n ta ta , u.
d iv i sas e x i r a - u e r a s . p a - a s. r . , , : ;- m e : -r.-.-.d.» - i - s h o e q u i p o d e p i . -
d n e e i ú n . , ,

Por esas r a z o n e s ,„„-. -ve • : v , • ' en r e - K c , los d o s p r o b l e n m s
M»e el G o b i e r n o p r . -o - . ' . - . ' <• <\-''. - . i d . u ! e.i.nbi:iri-i a t r axes del
i m p u e s t o s o b r e la r e n ' a x : o- d ¡ - e - ^ • ^ ' P " " ! " ™ t l > " , l ' r

1 ° 1 """'
« d o i n t r n o r a J r . n r s d e ! s^ te :u . i d e >.-fX <• . e -eo (|iic va ie la p u . a
( i uo u s t e d e s m e d . ' e n s e ! - , !a e-v:-. - ¡ l i e - f i a d - r« c n a z a r ese ¡..v-
y<Vt() d e 1,^ q , , e c e n ü n n , e ' dec-relo , íe ::0 d e a - o s t o v <iuc v
( ^ u d i o , „ , „ ; „ , ' , „ ( , • !.• ! , : . ! . . d e e n c o n t r a r o f a f u e n t e d e u ñ o s o s
(lue no sea la exportación.
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Repito, para recordar los hechos: en todos los países del mun-
do se impulsa y se estimula la exportación. Artículos como les
automóviles, en los Estados Unidos, tienen fuertes impuestos inter-
nos, pero están exentos cuando son exportados; artículos de l.i
producción inglesa como los wiskeys que inundan todos los mer-
cados del mundo son gravados con muy fuertes impuestos inter-
nos, pero están exentos de éstos cuando se trata de la exportación.
¿Por qué no podemos nosotros, cuando menos, sin quitar los im-
puestos internos, no gravar va más la exportación de nuestros
productos? Da la ¡dea de que nos empeñamos en seguir el tip"
de país comercial colonia1, sirnrlemente abastecedor de materias

Srimas que se gravan lo más posible porque son las únieas fuentes
e ingresos que se encuentran para que el Gobierno tenga los

ingresos que necesita.
El mercado exterior ampliaría los mercados con las industrias

mexicanas y podría darnos la baja de costos que todos necesitamos.
Ojalá que estos argumentos que no quiero extender para no

cansarlos, puedan llevar al ánimo de ustedes la convicción de que
ante todo y sobre todo, México necesita favorecer su exportación y
que, mediante las iniciativas que hemos prepuesto, sí pueden
resolverse los problemas que el Ejecutivo plantea. Muchas gracias,
señores.

—El C. Presidente: Tiene la palabra el ciudadano diputado
.\guirre Delgado.

—El C. Aguirre Delgado Jesús: Me complace mucho que el
señor Rodríguez trate como un caso muy particular v muv intere-
sante el relativo a la industria minera que en 193H en virtud di- la
devaluación, de la primera devaluación a t|ue se refirió, dio lugar
a que el tipo de cambio de $3.60 pasará a $4.85, creándose en con-
secuencia el 12!-Í de aforo, sobre el 327 de ventaja cambiar';*. ^
me complace que toque este punto, porque es precisamente uno
de los aspectos del problema más interesante.

Claro está que al venir a esta tribuna, como deber, caivi
obligación y con sentido de responsabilidad, debe probarse 1°
que se dice.

Indudablemente que el 127 de aforo se ha ido absorbiendo
—tiene usted mucha razón, .señor Rodríguez, son diez años— dentro
de su ejercicio; se ha ido absorbiendo. Si nosotros hubéramos
dejado ese 12í para que fuera aprovechado por los industriales
dueños del capital que se invierte en la industria minera, U's

hubiera proporcionado cerca de dos mi! millones de pesos que er i

esta forma quedarían en México.
Trato el asunto minero con beneplácito, v me complace mu-

cho que el señor diputado Rodríguez lo hava tratado, porque es
un e-so particular v el más importante, el relativo a la producción
minera de México. Desde 1938. ascendió a 1,600 millones de pesos
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por año y se exportó el noventa por ciento que asciende a cerca
de l.".00'millones que se exportan !

Ahora veamos en manos de quien esta el cap-tal} ™£¡s¿
destino final de este beneficio cambiario. Me encanta la fiase de
señor Rodríguez, que dice que los bienes de México deben ser

^ t ó S d estudio pormenor.ado de la producción mi-
nera do México. Claro que no vamos a extendernos ¿™a ̂ do
p.;que sena cansar la atención de ustedes. No voy a romontj.m
!d ano de 1321 en que se combatía en Tenochftlan pero si wmos
a p,,..inul¡,:ar los hechos. El oro tiene en la »c tmlm¿ j g
el 15, ad-valorem v concediéndole ventaja casi de un tienta pm
ciento ai tino de $6.90 v no de $4.S5, porque entonces se correr-
te ,„ .|¿:?, lomando ,oino base el tipo de $4.85. De ese 30, *.
toma ,-! u:unce para prevenir los siguientes fenómenos: piirntu,
que 1, .mídad «mb;ana no vava a mejorar las condiciones eco o-
micas \iel '.)0V- del capital invenido, que no es mexicano y de,, r
el 15'; re -u i^ , con objeto de prevenir el aumento de las u -
:::(MH-; de .noneda extranjera. porque esto aumenta los costos U.
DnM.-vi-M. v 1-ÍS ¡uve-sumes m moneda extranjera necesariamen-

' hacerse en dolares y los dolares están mas caros.é £te Up.IranqiK hacerse en y
Oln> unomeno: ¿es posible admitir dentro de "» ré.

justieía norial que una ventaja rumbiaria derive de la d p
de nuestra moneda al perder el Mí de su valor con relación a a
l'ase suprior v vava a acumularse en pocas manos? Esto no so
pned-.. permitir. Estamos en el deber, en la obligación de no peí-
ni.'ür cuu. la pobreza del poder adquisitivo del pueblo de Mtxico
se vav.t ,,„ su totalidad a acumular en las bolsas de pocas gentes
v máxime (.'liando no son niexicanos.

VA oro, pa-ando el 15^ ad-valorem. todas las "^vsione"^x
tK'ue ni mo'u'da extranjera v el 1(W adicional, deja una ganancia
^ »T>S(). Y rne reíeria a 1KÍS. porque entonces se fijo una aioti
P-ira inversiones en moneda mexicana muv favorable a los ínn
rwts de las empresas, v no hay que confundir las empresas cu.i
e ' pueblo. Es muy diferente.

Las empresas, en aquella época, fijaron tres séptimos del va-
lor de venta, para las inversiones en moneda mexicana, va que
er»n las qr.e deh-minaban el beneficio cambiar^ pues ctoio
que las ¡nvo-MO ês en dólares .-o determinan ningún beneficio
cambiario -aunque el producto se venda en dólares y en eso c -
tunos de aenevdo. queíemos ser razonables-. La plata tiene una
Jttnnnri;, de 2 42'? nadando su 15T: el cobre tiene una ganancia
** 3 < ) l ; - d ^ : t i L : ncia de 4S07 V e\*nt™°™° f

i;, de 2 42? nadando su 15:
* 3<)l:;-; d ^ m : t iL lu: , n i a ganancia de 4.S07 V e\.*nt™ fe
lW. Qv.lcro liaeer nada más una pequeña aclaración sobre este

icula í t t e que se sepa en ^ X / ^ f ;
W. Qv.lcro liaeer nada más una pequeñ

Particular porque sí es interesante que se sepa en ^ X / ^ f ;
n^s están esta' industrias: el 99* de la extracción de cobre esta
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en manos de capital extranjero; la plata, el 90", está en manos
de capital extranjero, v nuestros pequeños mineros mexicanos tie-
ne1:! que ir a vender su platita a las empresas que tienen plantas
de beneficio y que son Jas exportadoras v en donde, cuando son
varias leyes las que "lleva el mineral, como con algún contenido
de piorno, cobre, etc., se les castiga, ;se les castiga! no se les paga;
sucede al revés, se les castiga, en ve/, de obtener ganancia por
doble concepto. El antimonio sí está en manos de mexicanos, en
im 50'í, per;) con la terrible de.-.gvat ia que tienen que vender su
producto también a las empresas exportadoras.

Cabe también citar aquí un detalle muy interesante: en 1937,
la onza troy estaba a 34 centavos dolar, señor Rodríguez. El Go-
bierno de México se preocupó por estimular la minería; y no re-
cuerdo quién era el Secretario de Hacienda -tenido entendido que
era el señor licenciado Suáre. —, pero í'ue a los Estados Unidos con
objeto de lograr que H- mojo1 ara el precio de la plata v se obtuvo
¡¡na ventaja para este país toda ve/ que este ¡envión constituía
uno de sus principales producios, pue.slo que produce 2.350 tone-
ladas por ano \ aun se emplea e.i ai;.;uiios otros rincones de la
tierra como moneda, como en China, la india, etc.

Pues bien. Efectivamente se le concedió a México el precio de
43 centavos. La producción bajo porque esa es la política de las
( mpresas extranjeras. Es sencillo, la cosa es tic primor año: las ve-
las "A tienen una lev rica; las veías "IV tienen una ley pobre; las
vetas 'C tienen una lev panpét. mía. Si el precio es alto, se apro-
vecha ia oportunidad, trabajando las vetas pobres. Ahora, como
l.i capacidad de toneladas en las planta^ de beneficio tanto de
explotación como de generación es constante para una misma can-
tidad de meta!, trabajando producciones de leyes menores, pues
baja la producción. Aquellos sórores lo único que hicieron fne
aprovecharse de las gestiones del Gobierno de México para poder
salir lie los metales pobres v México no ganó nada.

En resumidas cuentas, en la industria minera el 90? del ca-
pital invertido es de origen extranjero. Ea acumulación de la ven-
taja cambiaría ni siquiera regresa a México, porque los pagos se
hacen en Nueva York.

En consecuencia, me parece profundamente sabia y bien es-
tudiada la iniciativa de ley. Clavo que habrá algunos renglones no
i osteables v voy a decirlo con toda sinceridad: El plomo, en vii-
tud del impuesto progresivo v en virtud de que el mercado de
Nueva York ha tenido una mejoría para el precio del plomo, no
tiene una ventaja. El 15% que se lo deja no es suficiente pa r i*
cubrir el 17)»'. de! aumento de sus costos. En consecuencia, y aq"1

viene la aplicación del inteligente provecto de lev. no se le va •
cobrar el 15%.
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Se tiene una diferencia de dos v medio por ciento sobre el lo.
que no se dejará, puesto que se cobrará el 12,'^. el 10. el S, el 6
o lo <¡ue sea. porque así no debe hacerse ya. Ya no deben admi-
tirse proyectos de bufete; va no es tiempo de admitir demagogia
blanca; vamos a estudiar ios asuntos y los números dirán; nuestra
doctrina de s-rvir a México, y nuestra obligación, serán las que
determinen nuestra conducta.

Listo por lo que respecta a la industria minera, pero vamos
a ahondar otro poquito: !;;> inversiones o sean tres séptimos.̂  de-
terminan: (datos de la Cámara Minera de México; datos del in-
geniero Pérez Du.trte), los tres séptimos son 500 millones de
pesos. T.-a es la imersión en moneda mexicana o sean aproximada-
mente H¡3 uiülones de dolares al S4.S5. Ahora, ¿esos 500 millones
de dólares, se van a tener con 73 millones de dólares? Esos oOO
millones q;ic se compraban con 105 ahora se compran con 73 mi-
llones de dóaves. Diferencia cambiaría: 40 millones -treinta y
tantos-, £¡5 millones al tipo de Üifi.90. Muv bien, el 15 por ciento
ad-\a!órom va a producir 5"S. (^ueda una diferencia. La minería
icsuUa perjudicada |k ro ¡¡o en el 30 por ciento del beneficio; que-
da perjudicada porque el impuesto le fija el 15 por ciento; pero
nadie ha dicho que se va a fijar el 15. se va a fijar el 12. el 10.
el S, previo el estudio de la verdad. En consecuencia, ese 1- por
ciento de aforo que se redujo a 5.1 por ciento, a la fecha nos setr-
virá para tomar la mitad de lo que produce aproximadamente
5S millones de dólares. Tomamo> el saldo de 26 millones v queda
"iinpletamente nivelado, pagando el 15 por ciento la industria mi-
nera. Hav que fomentar la industria milicia, si no hubiera mono-
polio. Si no estuviera monopolizada, seria fácil. Además, las plan-
tas de beiu ficio -io han de aumentar su capacidad.

Otro asunto: las telas. Tengo aquí copias de unos cables de
Ceilá;,. de Bagdad, de johannesburg, de Ciudad del Cabo, de Ca-
icas, con relación a iste asunto. Vamos a ver uno o dos para no
cansarlos a ustedes.

"New York. Aug. 25. 194S.
"Hilados Tejidos Mexicano. Tacuba SI. México City.
••Sorpréndenos sobremanera actitud ustedes exigiendo ahora

quince por ciento aumento sobre el precio original diéronos en
f¡rme para partida cuatroeiento.s mil metros Batista Maravilla, be-
"^jaiite aumento colocará precio muv por encima pandad tela
similar ovisrlM, americano. Ks imperativo reconsideren asunto reins-
talando cotización original para cerrar operación y evitar empanar
^Putaeión ustedes as"i como evitar perder cliente definitivamente.
Caso contrario, no nos quedará más alternativa que cancelar ope-
ración. Contesten urgente".
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No se conformaron con el 30 por ciento de devaluación, sino
que todavía le metieron 15 por ciento más, y luego se quejan
de que no pueden competir con e! mercado internacional.

Otro cable; en copia fotostática: agosto 20. Voy a leer la tra-
ducción. Está en inglés. Si el señor Rodríguez quiere pasar por
aquí. . .

(El señor diputado Rodríguez, desde su en.nl, hace una señal
de asentimiento a la lectura del cable).

"johannesburg, Aug. 20. l'J48.
"Cidosa. México, D. F.
"Yours eighteen all competitors reduced confirmed orders 25%

which vvere unshipped before devaluaíion, yon reeeiving same
amount Mexicaa dollars uniess agree reductio» detrimental future
business. Don't ship goods sightdraft without our confirmation.
Cable orders already shipped' sightdraít and naine Southafrican
bank holding documents".

'•Johanesburgo, agosto 20, 1948.
"Cidosa, México, D. F.
"Suyo dieciocho. Todos los competidores redujeron en 25% las

órdenes confirmadas no embarcadas antes devaluación, recibiendo
ustedes la misma cantidad de pesos mexicanos, a menos que se con-
venga en que la reducción es en detrimento de futuras operaciones.
No embarquen mercancías con giro a la vista sin nuestra confir-
mación. Cablegrafíen podidos ya '•mbarcados con giro a la vista e
indiquen qué banco Sudafricano tiene ios documentos".

"Suyo 1S. Todos los competidores rebujaron 25%".
¡Qué curioso! Estaban esperando que el peso mexicano se de-

valuara para reducir ellos sus precios.
Mandan un cable e! 5 de agosto, diciendo que en virtud de

las corrientes del comercio internacional, se reducen los precios
de las telas mexicanas; por ejemplo la bengalina que saca un cos-
to de catorce centavos americanos y se ofrece pagarla a veinte.
¿Que proporción son seis centavos en veinte, o en catorce? Pues
es casi un 40%. Se les pide nada más el 15.

El día 5 de agosto mundaron un cable diciendo que tales y
cuales eran los precios de las tela:, mexicanas, \ unos días después
mandan aumentar los pecios a como habían tratado sus telas en
un l.'j'.', porque el Gobierno mexicano los estaba orillando a una
pérdida v no s1.* conformaban con el 15 que les pedían, sino que
querían el 301 de reducción,

Y oigan ustedes lo eurio.-,o de un cable que vino de Ciudad
del Cabo:

"Capetown, Aug. 27, 1948.
'"Afriberger. México City.
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"One seventv mine fmther mexiean pricegoods desinterested
owing with 15 IV Tax Japaixse amencan goods eheaper compe-
titivo onlv if 30 pe reduction throiigh peso devalution upneld .

"Ciudad dei Cabo, agosto 27, 1948.
"Abriberger, Ciudad de México.
"Los precios mexicanos no nos interesan debido al aumento

dei 15', de impuesto. Las mercancías americano-japonesas son
más baratas, y la competencia solo es posible si el 30J* de reduc-
ción a través'de la devaluación del peso es sostenido .

"Quieren que se les de toda la ventaja del 30Í del peso de-
valuado en Ciudad del Cabo.

Creo que huelga seguir comentando esto, porque se ve clara
la maniobia. No vamos' a seguir esta cosa. El señor hodnguez
tocó la cerveza.

—El C Rodríguez Antmüo L.: ¿Me permite usted una inter-
pelación? ¿Quiere"usted leer el decreto publicado hoy en la ma-
ñana, que' señalaba la disposición que se quiten todos los im-
puestos de exportación a minerales v metales?

-/•7 C \<>uinc Drlrntlo jesús: A eso me he referido. No es
'V I l l k ' k d i cn a l u c l l o snecesario lee'r.'V»1'!1'-1 •'" s! t I° l a tliak''f!ica decir que en aquel

casos eme le resulten como en el caso de los metales.
-El C. Rodríguez Ar.temin L.: No se deroga el 157. be de-

rogan los impuestos comunes de la exportación.
-77 C \<viirre ¡hipido jesús: Ya he dicho que para eso

•sirve el monto^dcl 5.1. para tomar una parte de los cincuenta y
ocho millones de pesos. Ya lo dije.

Cerveza: la malta, el lúpulo v el arroz, con una importación
que abarca los siguientes porcentajes del consumo de nutuias
primas de origen cxtianjevo. Es el siguiente: el 23.4 por ciento dt
malta- el cien por ciento de lúpulo. Todos los demás conceptos
como son arroz, azúcar 'granulada, colorante, maíz, cebada, otias
materias primas, etc., etc., todas ellas son de producción n^ioaa •
El recargo de costo, de adquisición de materia prima importada,
monta a' tres millones de pesos. El porcentaje de recargo gtneíai
en los costas de adquisición, es de 44'" de estas materias pumas
Pero ahora vamos a ver qué trascendencia tiene en el costo a
producción el gravamen en general extraordinario sobre t1 cosí
total y adquisición de la materia prima, 1.9 . La .uve s.on por
concepto de materias primas v recargo general sobre totales de a
producción de la cerveza, es de 2.03',, de manera que cas ê
cuesta 25 centavos el contenido. Una botella de cerveza sale a
vada con medio centavo. . J i

Ahora vamos a ver a cómo se vende y veamos la venta a di
30? y qUC significado tune. En 23 centavos, son , centa o s ^ .
realmente el'medio centavo que corresponde al 2.0o un mcomt
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niente para la exportación, cuando se está teniendo una ventaja
de un 15%?

El calzado se grava en su costo de producción con 1.1%; los
tejidos de algodón no llegan al l í , los tejidos de lana llegan al
1.9'/Í; el papel, que es el más afectado, tiene un TI. No vamos a
seguir en este camino. Solamente quiero hacer hincapié sobre el
derecho que el pueblo de México tiene, de conformidad con la
brillante frase del señor Rodríguez, de disfrutar de los beneficios
que le depara la propia riqueza de la patria.

México, cuyo progreso de mejoramiento en la producción
agrícola es evidente, puesto que nada menos hace unos días man-
damos 30,1)00 toneladas de arroz como saldo favorable a Europa,
de las cuales 10,000 fueron a Holanda, 10,000 a Francia y 10,000
a Bélgica. México no puede exportar algunos productos, no por
el 15%, y si no vamos a ver: hay 150,000 toneladas de azúcar como
saldo exportable este año; el consumo al año, en los Estados Uni-
dos, es de 1Y¡ millones de toneladas; Cuba produce 6)¿ y la pro-
ducción americana tiene un alto porcentaje de las necesidades
de los Estados Unidos, al grado de que, y aquí va el número,
Cuba tiene una cuota de crédito que fluctúa entre 2 a 3 millones
de toneladas de azúcar que le compran los Estados Unidos y le
queda por lo general un saldo de Dí millones, que tiene que co-
locar.

México no venderá su azúcar a España y otros países porque
no tienen dólares, digo, por la sencilla razón de que no le pueden
pagar en dólares. La cuota que los Estados Unidos nos han fijado
es de 8,000 toneladas; ya está cubierta. Tenemos 150 millones
de otros productos; el café, el henequén que se exportan, 88 mi-
llones de pesos; el algodón del cual se exportan doscientos y P l c 0

millones de pesos. Puesto que el consumo nacional es de 280,000
pacas y como la producción es de 550 a 600,000, pues entonces
queda un saldo de 300,000 pacas y a la fecha hemos exportado
250,000 pacas en la siguiente forma': a La Laguna y a Chihuahua
se le concedieron 56,000 pacas, a Mcxicali 118,000 \ a Matamo-
ros 76,000. Esto da un cuarto ele millón de pacas y todavía nos
quedan 50,000.

El señor Presidente de la República en su informe, lo dijo
en esta tribuna, quedan 50,000 pacas. Con esta ventaja cambiaría
no creo que se vaya a reducir, a nadie le perjudica, teniendo 15*
más de ingresos. Pero hay una cosa grave: México tiene un de~
ficiente en grasas y en trigo. En trigo importó, aproximadamente
doscientas cincuenta mil toneladas, y esto ya no fue beneficio cam-
biado para el pueblo de México. El pueblo de México no tiene
beneficio cambiario. Salió perjudicado con doscientos cincuen •
y cinco pesos en tonelada ele trigo y se pierden sesenta y cuatr
millones de pesos en el ejercicio de doce meses. ¿De dónde v
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mo
m

os a tomar e! dinero? ¿Permitimos que ese dinero vaya a pocas
manos, muchas de ellas no mexicanas, a ingresar su capita . í\o
no lo podemos permitir. Son solamente por dos conceptos, el niftu
v las ¿rasas, setenta y tres millones de pesos que no fueron bene-
ficio cambiario, sino'perjuieio cambiarlo para el pueblo.

Por este simple hecho v por todos los otros va expuestos, yo
pido q.io este inteligente provecto del Ejecutivo Federal sea apio-
!udo con aplausos \ con entusiasmo. (Aplausos).

-El C. Secretario Flons Castro Manuel: Se pregunta a la
Asamblea si considera suficientemente discutido en lo general el
dictamen de !a comisión. Los que estén por la afirmativa, sírvanse
inanifct'irlo Se considera suficientemente discutido.

Se va a preceder a su votación nominal, en lo general, lor
la afirmativa.

-/•'/ C. Secutaría Mayo Soto ¡•enuindo: Por la negativa.
(Votación). . , ., , i-,
-El C. Aquih's lílonlu;/: En contra porque es inútil el u.c-

tamen \ a esta en v;<;or e! decreto. (Risas).
-/<7 C. Secrctano Fiore.s Castro Manuel: ¿Falta algún ciu-

dadano diputado de votar por la afirmativa?
-i-7 (!. SccrcUirio Ua^w So/o Fernamlo: ¿Falta algún ciuda-

dano diputado de votar por la negativa0 Se procede a recoger la
votación de la Mesa.

(Votación1). . „
- i : / C [M-crctarw Flores C^tre Manuel: Por setenta y cuatio

votos de la ativmativa confia tres de la negativa, fue aprobado en
'o general el dicMmen de la Comisión. Esta a discusión en lo
Particular.

"Artículo lo. Se modifica la Tarifa del Impuesto de Expor-
tación adicionando al gravamen que tiene señalado cada uno de
1(>:; artículos míe la misma especifica, una sobretasa ad-vaioiem
(W 15', nm* se aplicara independientemente de las cuotas especi-
ficas y ad-valoreín señaladas en la propia Tarifa a todos los ar-
tículos comprendidos en ella, inclusive los exentos de las cuotas
específicas v ad-valorem. sobre los precios a que so refieren los
artículos 2o v 5o del decreto de 1S de noviembre de 194, ._

Está a discusión el artículo primero. No habiendo quien
haga uso de la palabra, se reserva para su votación nominal.

•'Artículo 2o La Secretaria de Hacienda y Crédito Publico,
Previo estudio que al efecto haga, ovendo la opinión de la oomi-
si<»n d A l ! d á l de excepción en que cUl>a

i<»n de Arancel!, propondrá los casos de excepció q
l u c i r s e el impuesto adicional, conformo a las bases sigmenus
, "a) La rJmviúi , , , . podrá —'de r del 80Í del importe dt
1;1 sol,ri.taSil .Ul^ aloren,, salvo cuando se trate de artículos gra
vados con impuesto.*, interiores especiales que se ^usen en tai

y proporción que permitan alcanzar las mismas finahda-
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des de la sobretasa a la exportación establecida en el artículo
anterior.

"b) Las excepciones deberán establecerse por decreto del
Ejecutivo qne se publicará en el "Diario Oficial".

"c) Las excepciones en ningún caso podrán otorgarse en fa-
vor de determinadas personas, sociedades o empresas.

"d) La reducción deberá otorgarse por períodos de tiempo
fijos sin exceder de seis meses".

Está a discusión el artículo 2o. No habiendo quien haga
uso de la palabra, se reserva para su votación nominal.

"TRANSITORIO

"Artículo único. Este decreto entrará en vigor en toda la Re-
pública en la fecha de su publicación en el "Diario Oficial'
de la Federación.

Está a discusión el artículo transito! io. No habiendo quien
haga uso de la palabra, se reserva para su votación nominal.

Se va a proceder en ui¡ solo acto a recoger la votación no-
minal, en lo particular, de los artículos reservados. Por la afirma-
tiva.

—El C. Secretario Mayo Solo Femando-, Por la negativa.
(Votación).
—El C. AquUes Elordwj: En contra, por la misma razón an-

terior.
—El C. Secretario Flores Caslw Manuel: ¿Falta algún ciuda-

dano diputado de votar por la afirmativa?
—El C. Secretario Magro Soto Fernando: ¿Falta algún ciu-

dadano diputado de votar por la negativa? Se procede a recoger
la votación de la Mesa.

(Votación).
—El C. Secretario Flores Castro Manuel: Por setenta y cuatro

votos del pro contra tres del eontia, fue aprobado en lo particular
el dictamen.

En consecuencia, se declara aprobado el proyecto de decre-
to que modifica la tarifa en el Impuesto de Exportación, adicio-
nando al gravamen que tiene señalado cada uno de los artícu-
los que la misma especifica, una sobretasa de 15'< ad-valórem.

INICIATIVA Y APROBACIÓN DE DECRETO QUE REFOR-
MA DIVERSOS AKT'iCVLOS DE LA LEY ADUANAL. (Dia-
rio de los Debates de 24 de diciembre de lí)tS, pp. 5 a 22)-

"Honorable Asamblea:
"A las Comisiones unidas de Estudios Legislativos y 1 *• y e

Hacienda, fue turnada para su estudio y dictamen la i 1

de reformas a la Ley Aduanal.
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"Las p r inc ipas .«formas que contiene el provecto de refe-
rencia son las siguientes: ., efecto

-Marcar un'campo de acción y iur.sdiccion ma or a electo
de lo-r-r- una mejor vigilancia en los luc res en donde los luchos
n ^ c r í n hVcvlL d A i s autoridades aduanales, para evitar vio-
laciones a h Ic-islación en perjuicio del fisco. #

-Se Lusca la nacionalización de todo, los vehículos que se
encuentren denlro del territoiio nacional atendiéndose a las
posiciones que ri<vn para la importación.

"En los artículos S)5 v 319 se modiiuan los plazos de a ta a
conam,ento liba-. :»i - o los relativos al abandono de la rncr
cancía. buscándose con , - ^ que las l w W a s fiscales sean d sa
lojadas. pues d,do lo reducido de clhs se ha venido p.o^o anco
un fenómeno de congestión por la falta de concordancia entre su
capacidad v el rumo de consumo. ,

"Se Pjan regímenes diferentes para los casos de rcinaU d^
mercancías que han sido abandonadas en favor del f.sco po. d.
fer.-ntes conceptes romo son: e! sanitario. c\ económico, etc etc.

"Otro punto muv imnortante. es el relativo a los sen eios
cvtra-M-dinanes. pues ,e venían cometiendo abusos que i t udi
eaban í i a n d e n J . l e a les interesados, pero buscando, desde l u ^ o
no lesionar los intereses de! personal aduanal.

"Otra modificación importante es la que se refiere a la mo-
dificación, del a-ticulado de la Lev de Aduanas consecuente con
el provecto de lev que velonna el C o d - o Fisca en v.por > qut

l hd l Le> dt ¿ £ £
cto de lev que velonna el C o d o Fisca p >
el delito de .-mívabándo. haciendo que li Le> d t ¿ £ £

ñas no trate va es!.- asnéelo sino simplemente el de ,nf.accioms
"Otra reforma se n ¡iere al na-o de la participación dt los

denunciante s, dese.ilv.ñU.-.e, „ ajvvhen.eres de merc-ancias ™
trabando, buseand^e el P..uu on-,^,^ de tales part,c>pauom

"Otra rcíonna eeUMsIe en sn.phí.eav los .vqu.sitos ^

difienltadcs, tanto rara !e; intensado, como para

"'""'"Otra reforma ins i s t e en las acia-acones sobre los servicios
^ transportes d- tode -rde:) en , , re'aeion con la Le> cU Adua_
" ^ ¡as cuotas v p^hibiei-Mies ,y:c deben aplicarse so l i mpo
tacin,,, e^.portaeion v . c u c h a n d o . ,^¡ ceino la f,,acon de los PK
/ n s >• su pror: o'jabih'dad. etc. euHvis al cese

Xontiono ,1 provecto de -efereneia reformas o ] s o b r c
d ? vistas aduanales «n:e no eumplan o n su d. 1 c ai (.<
r l "so de las franquicias v facilidades aduanales que P ' ^ e¿ ^
í 1 1 ^ » «lo la indnstna nacional han sido concedidas: a ^ f
•ls prestaciones fiViVs en instituciones balearias y all,u < • '
ll»^ias en bien de h producción industrial del país, a un
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grar que pueda competir con los productos industriales de proce-
dencia extranjera.

"En vista de lo anterior, estas comisiones se permiten someter
a la consideración de la H. Asamblea para su aprobación, el si-
guiente punto de acuerdo:

"Único. Se aprueba el proyecto de reformas a la Ley Aduanal
remitido por el Ejecutivo de la Unión.

"Proi¡ccio de Reformas a la Lrr/ Aduanal.
"Artículo único. Se reforman los artículos 4o., !5<>., 13, 19, 24, 2S,

32, 43, 49, 52, 61, 69, 73, 74, SS, 98, 100, 102, 107, IOS, 109, 110,
111, 113, 122, 129, 136, 142, 146, 147. 149, 153, 160, 164, 171, 174,
176, 182, 210, 211, 212, 214, 221, 238, 239. 240, 241, 244, 254, 255,
257, 259, 295, 301, 317, 319, 320, 324. 325, 326, 327, 333. 334, 337,
340, 343, 346, 347, 348, 350, 351, 352. 356. 364, 369. 370, 371, 375,
376, 379, 3S3, 3S4. 388, 389, 393. 395, 398, 404, en sus fracciones
III, XIX, y XXI, 410, 413, 414. 417, 422, 424. 425, 432, 433, en su
fracción VI v se le adicionan las fracciones VII a XI, todos de la
Ley Aduanal, para quedar como sigue:

"Artículo 4o. No están sujetas a los requisitos que señalan esta
Ley y su Reglamento, las naves de las marinas de guerra nacional
o extranjeras, así corno las embarcaciones pertenecientes a la Fe-
deración o a algún Gobierno extranjero, ni tampoco las aeronaves
de guerra extranjeras o pertenecientes a algún Gobierno extran-
jero, cuando efectúen exclusivamente servicios oficiales; pero si
llevan a cabo alguna operación comercial serán consideradas, pa-
ra los efectos de esta Ley, como naves mercantes.

"Artículo 5o. La vigilancia aduanal se ejercerá en los recintos
fiscales o fiscalizados v se extenderá: en las fronteras, a una zona
de doscientos kilómetros de ancho paralela a la linea divisoria
internacional; en los litorales, a lis aguas territoriales y playas
de mar; en los perímetros v zonas libres, a una faja terrestre de
doscientos kilómetros de ancho paralela exleriormente a los lími-
tes de unos u otras y además, en su caso, a la indicada para l°s

litorales y fronteras; y en los aeropuertos y aeródromos, a todo
el perímetro que los mismos abarquen.

"Dentro de la zona de vigilancia de las fronteras y de Ios

perímetros v zonas libres, las mercancías transitarán al amparo
de los documentos que fije ("1 Reglamento v si carecieren de ello*
serán aprehendidas y consignadas a la autoridad aduanal eompe"
tente, para los efectos de la averiguación v los que de ella deri-
ven. El mismo Reglamento determinar;! también qué mercancías
no necesitan documentación.

"Fuera de las zonas de vigilancia las mercancías podrán tran-
sitar sin necesidad de los expresados documentos, pero los tun-
dónanos superiores de la Secretaría de Hacienda v el Direct
y Subdirector de Aduanas, tendrán completa libertad de acción
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en todo tiempo y lugar, cuando lo estimen conveniente o ha) a
denuncia de que se ha lesionado el interés fiscal, para exigir ia
comprobación de que se han acatado las disposiciones fiscales
v para ordenar con igual objeto visitas a establecimientos me -
cantiles a negociaciones industriales v las domiciliarias de cuai-
quicr orden, asi como la inspección de naves que se encuenticn
dentro de las a-u.'.s territoriales v la de toda clase de vehículos
que transiten en el país. Los Visitadores de Aduanas podían
ejercer las mismas acciones en la zona que se les tenga scnaiacu
v los Administradores del Ramo dentro de la jurisdicción v zona
de vigilancia de la respectiva aduana a la que estén adscritos
Fuera de la zona o jurisdicción de míos v otros, solo ejercerán esa
facultad por delegación expresa de! Director del propio Hamo.

"Tratándose de encomiendas postales, la revisión de valijas
v bultos se hará en presencia de los empleados que los tengan
a su cuidado v con las formalidades que señale el Reglamento.

"Las inquisiciones que se practiquen o la detención de mer-
cancías que se lleve a cabo, r.o darán lunar a responsabilidad o a
acción en contra de los funcionarios o empleados que las hayan
ordenado o efectuado, aunque no quede comprobada la existencia
de infracción o delito. . , ,

-Las Oficinas de Transito de la República no autorizaran al
"•Vita" "Cambio de Propietario", ni "Substituciones o Canje cíe
Placas" de automóviles para el transporte de personas o efectos,
ni de chasises. sin la previa conformidad de la Dirección de Adua-
nas, que será otorgada después de que compruebe que el \t
nículo de que se trate, se encienta correctamente importado asi
co l i d f i i a queden con sus prestac^iculo de que se trate, se enci
coran que los importados en franquicia queden con sus p ^
nes fiscales cubiertas cuando esto último proceda. Por razones fie
seguridad económica v fisc.il. v de acuerdo con lo que Pre*IC"l_
el artículo 181 constitucional, queda prohibido el transito de los
vehículos que se encuentran en el país en contravención a 10 M\X
dispuesto.

"Los empleados de Transito que infrinjan las
anteriores, serán considerados como responsables en
del artículo 13 del Código Penal para el Distrito y-Temiónos
Federales, cuando con el vehículo se hubiere cometido el delito
do contrabando. En cambio, se les considerará denunciantes o
aP:-ehcnsores o como .imlxx. en su easo. cuando descubran y
tengan algún vehículo cuva situación en el país sea ilegal

"Artículo 13. Las cuotas v prohibiciones que deberán apu
carsc, serán:

: a n ? n Í á ^ ^ S t o ; las que rijan en la fecha de fondeo
e la embarcación en el puerto a que vengan destinados las mer
ancíaseancías.
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"b) En tráfico terrestre: las vigentes en la fecha en que las
mercancías crucen la línea divisoria internacional.

"el En tráfico aéreo: las vigentes en la fecha en que la nave
a r ibe al primer puerto aéreo nacional.

"d) En tráfico postal: las que rijan en las fechas a que se
refieren los incisos a) y b) anteriores, según que el transporte sea
en tráfico marítimo o terrestre.

"c) Para las mercancías que deban pagar impuestos de im-
portación cuando se internen al resto del país procedentes de un
puerto, perímetro o zona libres, o a través de unos v otra, las
cuotas c\\\e favorezcan más a los interesados en el momento de
hacerse la clasificación arancelaria correspondiente.

"II. Las de exportación:
"a) Las videntes en la lecha de presentación del pedimento.
"b) Las que rijan en la fecha de p:esentación de las mer-

cancías, cuando dicho documento no sea necesario.
"III. En contrabando:
"a) Las que rijan conforme a las fracciones anteriores, cuan-

do la fecha correspondiente pueda ser determinada.
"b) Las vigentes en la fecha en qu<- las mercancías sean apre-

hendidas, cuando no pueda determinarse la fecha a que se re-
fiere el inciso anterior.

"c) Las vigentes en li fecha en que sea descubierta la in-
fracción, cuando las mercancías ¡vo sean aprehendidas ni sea po-
sible ap'icar lo dispuesto en el inciso a 'í.

"IV. Queda facultad i !a S. votar ía d,> H.uiend.i para se-
ñalar, por conducto de la ni:ec.;.;n Ceneral de Aduanas, bases
distintas a las fijadas per las ir K i. i mes ! v II de este artículo, en
los casos en que (si !o esíinir conveniente.

"Artículo lí). Los plazos a que se refie:e esta ley \ su regla-
mento sean computado.-, en la lorma que establezcan las cliS-
posjelone--' '.'enerales que rijan en esta m iteria.

"Cuando dichos plazos sean prorvoL'ahles. la prórroga dcbeía
ser so'icitada antes de que fenezca el plazo concedido, o dentio
de lo-; (¡uince días inmediatos siguientes al vencimiento, l'.n este
sejundo c iso se considerará que el interesado incurrió en intra
c::'v! si 1 i pvórniga se autoriza.

"Tralái'dese de importaciones tempe-ales efectuadas P o r *"~
ristas. la prórroga podrá ser solicitada hasta dos meses después ele
vencido el plazo sin que los interesados incurran en infracción.

"Si se constituyo (.rar.miia c; ¡a op'ración, quien 1' níV
d; herá manifestar por escrito su eonfo: midad para q"

p:orroga v tendr.i también personalidad p : l '
e!;

p\:
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l:> 2 1 . Sólo i-n c a s o d e f d ta ahs-oluta d e fn111"10

K \ i c a n o ) io . l : an !os . n V r e s a d o s s u b s t i t u i r el r eq
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de legalización de documento-- a que se refieren las fracciones I \
v Y del articulo anterior, por acto de cónsul de nación amiga o
en su defecto, de la autoridad política del lugar. En igualdad
de condición se aceptarán los certificados que uno u otra expidan
a los repatriados para comprobar su residencia en el extranjero
v la propiedad de los objetos que pueden importar en franquicia.

"Articulo ÜS. Cuando las prestaciones fiscales por mercancías
que luna sufrido e\ tra\ 10 durante su almacenamiento no estén
pagadas o cuando su monto no pueda ser determinado por 'as
aduanas. se impondrá la multa que fija esta lev. a las personas
o empresas concesión.t: ¡;h \ a !o-> empleados aduanales encarga-
dos de la custodia.

'•Articulo 'VI Tara e; despacho aduanal v toda clase de ope-
raciones, tramites \ '^ostiones relaeionadex con las mercancías,
líbicamente tienen personalidad ante la^ autoridades del ramo:

"I. l,os consignatarios a que v repelen las fracciones II. IH,
IA» V VI de! articulo :\~-> de esta le\ :

"II. Los destinatarios <|iie tengan también el carácter de consig-
natarios y los remitentes de mercancías al exterior o en tránsito por
territorio extranjero. Tra tándose de personas morales se entenderá
que gestionan por si. cuando lo haga quien tenga la representación
general de ellas conforme a la lev que rija su funcionamiento.

"Kn las opeiaciere.., <¡ue -esfumen por si mismas todas !a*
Personas a que esta l:\uc-on se ivlicrc. se exigua la misma p -
'•antia que ,,'> , M ) . ., ',,. ,. , ¡:te-. aduanales para que respondan
(1<' euauíuKv i ^ u M l . i i n l . : ' ! <|-.-.-' :-udi.-a resultar. Dicha ¡laran-
'ía están, v i e n t e p,.-- .•! t. rnu in d'- nü añ - después de la ultima
"Peracie.n uue '-a:antu .

,¡;.e n.. ...-,•., 1. N.V d.s t iuaíanos .,., .. 1 o . solo
p o d i u i - ' e v f . , > i i i r o o ! , . " - , ; • ' ' ' ••• , i K ' ¡ . - ' • • u t e a d n a n a i :

"III . ' I A : , ..••l:".t,- ...d-,..!-..:! . ¡ u e ^ u t u e : . o r n o c o ü s - n a t a n o s .
n<and.:taries .., M,,: S|.;, ;1:.. « , , . ¡ : _ ' >!e !-^ eensinu.¡tirios, destina-
tarios o renr ten t , •. de m.-: c a n c u s .

"I\". I es i-i,..-1 •• • ' ., ,!•• 1>. ne'-son is mencionadas en las frae-
c i (""-s ! ^ ] | ( i ' . . .,.'. . . , „ .„ .„ , . , ; . , , .„„.„. , . ,.:1 los lugares en donde
m > e\i>ia n i , , - , ; , ..<,••.!,• ..,';, ...a! I">!^ ap-»der.¡dos d-l^erail SP-
" " ' x i ' " " o . p , ^ , , ; , , . .V^,.,,,., , , . . , . , l , ; , l r i ; ¡ , , 1 l W a l eoní-M-m,- al C.o-
lli<-í» 'le (-,„.:.<•. ,. , „ , „ • . . „ •-, - ¡ . . m l u a que -e -vfien- la frac-
ción II;

"V. T..u e - n - e ^ . s . . ¡ ' n . u l , . - " , ««• monta..- de vehículos.
011 '¡iN o p , a , . , , , s ¡vvxvtas ;,.„• ,-\ re - lamenta especial que n - e
Ml f l"ieionpmit- i to
, ""VI- Lo> des | : r .a , . . r ! l . , de ¡ve. â  de eenrespondencia que con-
•l'u<::in mercancías v , , . .
f " V " . I - ' - des ima t .nov x renute-Ues que de acuerdo con
f r ^ ' - i«n , . , , : . . . . . K ) r i v „ , . „ „ , ; , . . , ; , tua : per s.. en Cationes que
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no sean propiamente inherentes al trámite relativo al despacho de
las mercancías.

"Artículo 43. Las empresas de express y las de transportes
aéreos podrán actuar ante las aduanas por medio de sus repre-
sentantes o empleados que previamente registren en las propias ofi-
cinas; pero en todo caso serán las mismas empresas ilimitadamente
responsables en el orden fiscal y administrativo, de los actos que
ejecuten v de las omisiones en que incurran aquellos.

"Tratándose de empresas de transportes aéreos no será ne-
cesario e! registro de que habla el párrafo anterior, por lo que
toca a los pilotos vr sobrecargos de las naves, o de quienes hagan
sus veces.

"Artículo 19. Só!o podrá expedirse patente de agente aduanal
a las personas físicas que reúnan los requisitos siguientes, v sin
que a nadie se le conceda más de una patente:

"I. Ser mexicano por nacimiento;
"¡I. Tener capacidad le^al, con arreglo al Código de Comer-

cio;
"ITT. Ser de honorabilidad notoria, a juicio de la Dirección

General de Aduanas;
"IV. Constituir v mantener vigente la garantía que fija el

reglamento;
"V. No ser funcionario o empleado de la Federación o de los

Estados, militar en servicio activo, ni representante, empleado o
agente de alguna empresa de transportes de nacionalidad extran-
jera o en la que la mayoría del capital o de los socios tonga esc
carácter, y

"VI. No tener parentesco ron el jefe o subjefe de la aduana
ante la que actúe, en la línea recta sin limitación de grado y ?n

la colateral dentro del cuarto.
"La Secretaría de Hacienda, por conducto de la Dirección

General do Aduanas, limitará la expedición de patentes al número
(jue juzgue necesano. v para ello deberá tornar en cuenta las
necesidades de índole aduanal de cada lugar donde exista oficina
del ramo. Asimismo la propia Secretaría, también por conducto
de la citada Dirección, expedirá una tarifa de honorarios por la
prestación de los servicios de los agentes aduanales v podrá modi-
ficarla cuando así lo estime conveniente.

"Los casos de duda que se presenten e¡i l:i aplicación de la
tarifa de honorarios serán resueltos por la Dirección General de
Aduanas.

"Artículo 52. El tráfico m ivitimo puede ser de altura, cabo-
taje o mixto, y se practicará por los lugares en donde exista aduana.

"En aquellos otros lugares en donde sólo hava sección adua-
nera, únicamente se practicará el cabotaje en tráfico exclusivo
o mixto.
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•\)uodan facultados los administradores de aduanas para per-
mitir, cuando existan motivos que lo justifiquen, que los traticos
de altura o mixto se efectúen por lugares distintos a los que an-
tes se alude. .. ,

"Artículo 61. El capitán de la nave que pretenda salir de
tiu puerto nacional, debe proveerse previamente de un certificado
de la Oficina Aduanal del lugar, que acredite que esta solvente
por cuanto toca a dicha oficina.

"Onecían exceptuados de lo dispuesto en el párrafo anterior,
los \afes q;ic no liaban operación comercial \ . en genera!, ias
cmSare.u iones n.icionulc:. en trauco de cabotaje.

'•Artículo «). l,os administradores de aduanas, a solicitud de
los cnnsiíinatanns ile mcrcami;:v podrán conceder que estas sean
descargadas N despachadas en ofo puerto distinto de aquel para
el que vendan documentadas.

-Artículo 7.T Kl tráfico de eabntaje se regirá por las dispo-
siciones de la 1 ,e\ de Vías Cencvales <!e Comunicae'on v Regla-
mento-: que de ella se d-TÍ\on. a las especiales de esta Lev y su
Reglamento v a las que dicte la Secretaria de Hacienda para
evüar (pie al'amparo d'e este tráfico se puedan efectuar operacio-
nes que deban quedar bajo el control de las autoridades adua-
nales.

"Artículo 74. La carga v descarna de mercancías v equipajes
se llevarán a cabo sin in'ten ención aduanal v sólo estaran sujetas
a vigilancia, con objeto de evit.ir que puedan mezclarse con mer-
cancías que correspondan a otro trálico.

"Se exceptúan de esta pre\.-nción. las operaciones de carga
que se efectúen en penmetros o zonas libres, las cuales se prac-
ticaran do acuerdo con lo .,.,.- cstabl. . e el Título XIV del Re-
glamento.

"Articulo SS. En C.M) de accidente marítimo, las oficinas adua-
nales abrirán una averiguación para asentar v resolver todos los
incidentes de carácter aduanal que se presenten, e imponer Ja
sanción que en sn caso corresponda si la Capitanía de Fueito
declara injustificada el arribo.

"No se instruirá juicio cuando se trate de arribadas forzosas
» improvistas que la Capitanía de Tuerto declare justificadas \
11!1 hav-, nin-r-n,;, maniob'ra de carna o descarna de mercancías,
s¡n ,]1U. Sl. eon-ideven en,i es.- eaiaeter el <-mliar()ue de comnus-
ible. víveres o efectos pava uso i conómico de las naves.

"'Art.eulo ^ . K! t^.-lico terrestn- se efectuará por los lugares
1 donde existe aduana. ,.

"En aquellos otro, en ,,.,e l.ava sección aduanera soto se
'K-ticará en los casos para los cuales dichas oficinas están aii-

brizadas
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"Cuando medien circunstancias que lo justifiquen y no haya
peligro para los intereses del Erario, los Jefes de las aduanas au-
torizarán que el tráfico se efectúe por otros lugares distintos a los
señalados en los párrafos anteriores.

"Artículo 100. La entrada al país y la salida del mismo, del
material ferroviario rodante así cerno del equipo propio e indis-
pensable de los convoyes ferroviarios que el Reglamento de esta
Ley especifique, no constituyen operaciones de importación ni
de exportación. En consecuencia, en el interior del país podrán
ser utilizados libremente.

"El combustible que usan las 'locomotoras dedicadas al trá-
fico internacional se considerará romo equipo para los efectos del
párrafo anterior; pero a condición de que se utilice exclusivamente
por dichos vehículos, sin descargarlo n transbordarlo.

"Artículo 102. La importación de mercancías cuyo valor no
exceda de mil pesos, la de energía eléctrica, la de gas por medio
de tubería que atraviese la línea internacional, la de equipajes,
menajes de casa y efectos que int"oduzean al país los pasaje;os,
así como los demás casos expresamente previstos por esta ley o
su reglamento, quedan exceptuados del requisito de manifiesto
a que se refiere el artículo anterior.

"Artículo 107. Las naves que lleguen procedentes del extran-
jero o vayan a salir del país, deberán aterrizar o acuatizar preci-
samente a su llegada o salida, en los puertos aéreos autorizados
que se encuentren en los lugares donde exista una aduana marí-
tima o fronteriza, con objeto do que se les pase visita de inspec-
ción. Sin embargo, cuando determinada ruta aérea principie o
concluya en un puerto marítimo o fronterizo donde no exista ae-
ródromo adecuado para que se lleve a cabo la citada visita, ésta
se realizará en los lugares que señale la Secretaría de Hacienda.

"Artículo IOS. Es tiempo hábil para el tráfico aéreo interna-
cional, el que fije el Reglamento Interior de l.i Aduana respectiva;
los días y horas que señalen para el arribo y salida de las naves
los itinerarios regulares de las empresas que tengan rutas estable-
cidas por concesión federal, y una hora antes y dos horas después
de las indicadas por dichos itinerarios. Esta prevención es aplica-
ble también al trafico aéreo interior, para las naves que salgan de
un perímetro o zona libre a otro lugar del país, así como a las que
se eleven de lugares situados dentro de zonas de vigilancia.

"Artículo ]()9. La entrada a! pai- v !a salida del mismo, de
las naves aéreas, no constitiivi n operaciones de importación ni
de exportación en lo que respecta a las mismas naves y a su equipo
propio e indispensable, que reúna los requisitos que fije el Re-
glamento.

"Artículo 110. Las oficinas aduanales están obligadas a prac-
ticar visita de inspección a las naves cinc a su entrada al p a l S

380



o para salir del mismo, aterricen o acuaticen en algún puerto
aéreo de su jurisdicción. ,

"Dicha visita tencha Pov objeto recocer de, piloto la docu-
mentación aduanal <¡ue ampare h s mercancías y efectos que u
nave conduzca >• procede- en el mismo puerto al despacho dt
ellos, en su caso. r ,

"Trabándose de empresas Iccalmente auto;izadas para e t c -
tuar el trafico aéreo. las ob lac iones que esta lev y su reglamento
imponen a los pilotos podran ser cumplidas por los sobrecaros
o por ¡iwienes hagan sus veces.

"•Vrtículo 111. El Piloto de toda n.ive aerea que reciba nui-
cancías o equipaje, en el cMranjeP.. pava transportarlos bajo su
cuidado a la líopública, deberá íormnlar un manifiesto, sin cer-
tificación consular, que los ampare.

"Lis mercancías o equipajes pueden venir destinados para
su d-s;r i l ;o a una adua¡: i marítima, fronteriza o interior; pero
si en una mVma ic.-.. " conducen a la vez efectos para una y
fit-.a oficina, so fuñaran manifiestos por separado. hsta_ misma
TcoYi se observ.ua cuando se trasporten efectos de transito para
algmi puerto couinn ndido ¡ 11 penmelros libres o zonas libres pai-

" ' T , , - , , , - ! , , v conüu/.ean mercancías > equipajes para su tran-
sito por ier;¡torio nacional, deberá el piloto formular mamtiesto
espí'eul irr-a ello:- p(M-o si el mismo aeropuerto es el lugar en
IWad'i (leí ext-anjero v de s.i!:da tamb.en para el extranjero.
no'sera necesario formular manifiesto por la carga y equipajes

"Vtículo 11- Kn los casos de transbordo de carga en puerto
aereo nacional en que 1I:M .1 nupie.ulos aduanales de servicio w
docum.^ntacion resnectiva sera ;i-»o!ada por estos, expresando la ma-
trícula v piloto de i a nave que tome las mercancías v la empu».
a (jue la misma pertenezca.

"Cuando esa opera, ion se efectúe en lugar donde no haya
empleados aduanal; s de servicio, la anotación a que se retiere
el párrafo anterior sera hecha por el piloto míe haga entrega dt
la carga o por el asiente en el misino lugar de la empresa a que
pertenezca dicho piloto. , .

"El transbordo puede ser de ,uvr a nave o mediante depósito
en tierra bajo custodia iWai v asimismo, por la totalulad dt la

A r t i c u l o 1__. h n cs íe t . a l i c o son U[>M«— • ,
fl"e esta lev N SU re-lamento condenen, relac.onadas co a
Portación o exportación de ci|uipajes. siempre que se CUIIIJ

'a calidad de pasajero.
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"Asimismo, se permitirá la exportación en franquicias, de los
objetos y prendas de equipaje que los turistas hayan dejado ol-
vidados en el país, cuando esta circunstancia se compruebe por
medio de correspondencia del propietario, certificada por algún
cónsul mexicano que haga constar que el interesado radica en el
extranjero \ que hizo viaje a la Hcpública en calidad de turista.

"Articulo 129. Los interesados agregarán a su pedimento una
relación de los bultos que el mismo ampare y, además, las fac-
turas comerciales correspondientes a las mercancías.

"Por su parte, la subjefatiua de la aduana, tratándose de im-
portaciones en tráfico terrestre, agregará al pedimento el mani-
fiesto consular respectivo.

"Artículo 136. Para los efectos de-! despacho se presume que
son ciertos los datos asentados por el interesado en su pedimento, y
al efectuar el reconocimiento aduanal, los vistas comprobarán la ve-
racidad de los datos declarados o establecerán las diferencias que
encuentren entre dichos datos y la mercancía objeto de la operación.

"Kl \ista que no establezca tales diferencias o que en las
clasificaciones que efectúe asiente menor peso o fije una cuota
menor que las que realmente procedan, lle\e a cabo alguna ma-
niobra que lesione al fisco, tome muestras en mayor cantidad que
la debida o fuera de los casos en que legalmente deban ser toma-
das, será cesado en su empleo, excepto cuando la Dirección Ge-
neral de Aduanas estime que se trató de un simple error. Este
precepto es aplicable a todas las operaciones aduanales, cualquiera
que sea el tráfico en que se efectúen.

"Artículo 142. Las diferencias consistentes en la calidad aran-
celaria de las mercancías, que motiven el cobro de mayores im-
puestos que los procedentes por la declaración, estarán sujetas a
la clasificación definitiva que dicte la Dirección General de Adua-
nas, cuando exista inconformidad del interesado. Si dichas dife-
rencias en calidad dan lugar a que se cobren menores impuestos
que los que. procedan por la declaración, dicha Dirección sera
la que siempre califique en definitiva.

"Artículo 146. Cuando al practicar el reconocimiento aduanal
se encuentren diferencias de peso en mercancías susceptibles de
absorber humedad, se cobrarán los impuestos aduanales tomando
como base el peso que resulte, siempre que la diferencia no ex-
ceda del tres por ciento sobre el peso declarado; de lo contrario,
se aplicará además, la multa que corresponde.

"Artículo 147. Cuando se trate de mercancías cuvo peso sea
susceptible de sufrir alteración debido a absorción di- humedad
o a resecación y a consecuencia de vina u otra causas varíe w
clasificación arancelaria, el cobro de los impuestos se hará según»
el resultado del reconocimiento; pero será la Dirección General
de Aduanas la que calificará en definitiva.
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"Artículo 149. Los Jefes do las aduanas están facultados para
ordenar cuando y con quien estimen conveniente, nuevos reco-
nocimientos de mercancía va reconocida, siendo aplicable este
precepto a todas las operaciones aduanales, cualquiera que sea el
tráfico por el cual se lleven a cabo.

"En ¡mial forma se procederá, siempre que las mercancías
estén bajo""el dominio fiscal, mando los interesados lo soliciten
por considerar que se han lesionado sus intereses.

"Artículo 15o. En los casos de asimilación, la Dirección Ge-
neral de Aduanas queda facultada para:

"I. Resolver en definitiva, acerca de la cuota arancelaria que
deba aplicarse;

"II. Revocar la asimilación que hubiere hecho una aduana,
pin- csi.tr i.i mercancía comprendida Í n la tarifa de importación
o en su vocabulario, y

"III. Fijar la cunta que por analogía corresponda a mercan-
cía de asimilación, considerada de cuota fija por las aduanas, cuan-
do de ello tenida conocimiento e-on motivo de cualquier incidente,
l'ara esto bastara que al resolver dicho incidente declare que se
trata de mercancías de asimilación \ fije la cuota que por analogía
corresponda.

"Artículo 160. La importación de mercancías cuyo valor no
exceda de mil pesos, se permitirá por las oficinas aduanales esta-
blecidas en las poblaciones fronterizas con la sola presentación
de los efectos en las garitas de entrada, donde el empicado re-
caudador efectuara la clasificación arancelaria, cobrará los im-
puestos y derechos que se causen y expedirá una boleta para cada
importación, aun tratándose de mercancías exentas.

"En igual i orina se permitirá en las garitas de salida la ex-
portación de mercancías cuyo valor no exceda de mil pesos.

"A los habitantes de las poblaciones mexicanas limítrofes con
las norteamericanas, se les permitirá la importación libre de im-
puestos aduanales, de artículos de primera necesidad con valor
hasta de doscientos pesos mensuales. Esta franquicia se concede
exclusivamente para el consumo de dichas poblaciones, y, por lo
tanto, esos artículos no podrán ser extraídos para el resto del país
sin que antes hayan quedado cubiertos sus impuestos. Tampoco
Podran, sin este requisito, ser materia de comercio las mercancías
que .se importen al amparo de esta franquicia, pues de serlo
causarán, además de sus impuestos conforme a la Tarifa de Im-
Portación, una multa equivalente al duplo de los mismos

"Para los efectos del párrafo anterior se considerarán como
a/tículos de primera necesidad: los alimenticios en general; ios
d e vestir, siempre que no sean de lujo; las medicinas: los electos CK.
uso domestico a excepción del mobiliario, cuando no sean en can-
tidad excesiva, ni de lujo; los artículos para aseo personal, siempre
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que tampoco sean de lujo, y los cortes de telas corrientes propias
para vestidos destinados a gente de escasos recursos.

"Artículo 164. Las franquicias que- concede este capítulo para
los equipajes y menajes de casa, se otorgarán cuando el pasajero los
traiga consigo o cuando lleguen al país dentro de los dos meses
inmediatos anteriores a un año después, a partir de la fecha de
arribo del mismo. El primer plazo podrá ser prorrogado por la
Dirección General de Aduanas hasta por dos meses más y el se-
gundo hasta por otros seis meses.

"Como excepción a las reglas que anteceden y a la contenida
en el artículo 122, se concederá la exención de impuestos adua-
nales a los electos de uso personal de algún mexicano que haya
fallecido en el extranjero y que sean remitidos a sus familiares
por cualquier medio, inclusive por la vía postal.

"Artículo 171. Los impuestos que se causen de conformidad
con lo dispuesto en el artículo anterior, se liarán efectivos me-
diante la expedición de una boleta, en la cual, el Vista, especificará
arancelariamente los efectos.

"Igual procedimiento se seguirá para el cobro de los impues-
tos aduanales por las mercancías que traigan consigo los pasaje-
ros, siempre que el importe de dichos impuestos no exceda de
mil quinientos pesos, pues si excediere, el pasajero deberá formu-
lar pedimento de importación, a no ser que se trate de turistas
que vengan al país en grupos organizados, o de pasajeros en los
casos de revisión a bordo de trenes, quienes no estarán sujetos
a este requisito.

"Artículo 174. Los equipajes y menajes de casa pertenecien-
tes a pasajeros que salgan del país, sólo quedan sujetos a revisión
con objeto de impedir la salida de mercancías o artículos cuya
exportación esté prohibida o sujeta a requisitos especiales que
no se hayan satisfecho.

"Los efectos podrá llevarlos consigo el pasajero o ser envia-
dos antes o después de la salida de aquél, pero dentro de los
plazos que fija el artículo 164 y mediante la comprobación de la
existencia de pasajero.

"Artículo 176. Los equipajes y menajes de casa que lleven
o traigan consigo los pasajeros, serán despachados, aun en horas
extraordinarias, sin cobro de indemnización por este concepto si
el despacho se inició en horas hábiles.

"En el tráfico terrestre se estimará como tiempo hábil el seña'
lado para el servicio ordinario; los días y horas que fijen lo-s ^'"
nerarios regulares de los trenes y los de otras empresas de trans-
portes de pasajeros, locales o internacionales, y dos horas después
de las indicadas por dichos itinerarios.

"Artículo 182. Los particulares que al amparo de alguna fran-
quicia legal importen mercancías libres de impuestos aduanales
quedan obligados para poder enajenarlos o darles empleo distinto
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de aquel que motivó la importación, a efectuar previamente el
pago de los impuestos correspondientes en la aduana del lugar,
o, si no hubiere ésta, en la que designe la Dirección General de
Aduanas a la solicitud de los interesados.

"Las prevenciones del párrafo anterior son aplicables a las
importaciones de los efectos que aparte de los equipajes y menajes
de casa, se autorizan libres de impuestos en favor de los inmi-
grantes y colonos, así como en las demás importaciones en fran-
quicia, cuando la ley o reglamento que las conceden determinen
el pago de los impuestos antes de enajenar las mercancías o de
emplearlas en usos distintos al de la misma franquicia. En estos
casos se aplicará la Tarifa que rija en la fecha en que se lleve a
cabo el nuevo reconocimiento aduanal de la mercancía, acto en el
cual se tomará en cuenta el estado de uso que esta presente, conce-
diéndosele un descuento proporcional en sus impuestos aduanales,
conforme a las reglas para la avería.

"Cuando la enajenación de que trata el párrafo primero, no
desvirtúe el fin de la franquicia, en vista de que las mercancías
hayan sido o vayan a continuar siendo empleadas para el objeto
de la propia franquicia, no se exigirá el pago de los impuestos,
sino que sólo será necesario el permiso previo de la Secretaria
de Hacienda para la enajenación, el adquirente asumirá las obli-
gaciones que al importador impongan las disposiciones que rijan
la franquicia de que se trate, y las de este artículo.

"Los repatriados y deportados tendrán derecho a vender las
mercancías que importen, libres de impuestos aduanales y siempre
Y cuando comprueben a satisfacción de la Dirección General de
Aduanas, su estado de indigencia.

"La infracción a este artículo se castigará en igual forma que
el contrabando.

"La Dirección General de Aduanas queda facultada para
investigar en cualquier tiempo, si los fines u objeto de la fran-
quicia de que se trate, no han sido desvirtuados; pasar visitas
Para verificar existencias y, en general, para tomar o dictar las
medidas que juzgue pertinentes, con el propósito de evitar que
<*1 amparo de franquicias legales se cometan defraudaciones ai
Erario Federal.

"Artículo 210. Siempre que los convenios postales interna-
cionales no lo prohiban, se procederá al remate de las mercancías
d e importación rehusadas o abandonadas.

i "La Dirección General de Correos pondrá esas mercancías
a disposición de la Aduana Postal en la ciudad de México, para
que se proceda a rematarlas con las formalidades que esta Jey
establece.

"Del producto del remate se cubrirán los gastos que el mismo
ocasione, así como los impuestos aduanales y el importe de las
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multas que, en su caso, adeuden las mercancías; el remanente,
de haberlo, se entregará a la Dirección General de Correos.

"Artículo 211. Los Jefes de las aduanas están facultados para
permitir las operaciones temporales que a continuación se indi-
can, así como para designar un Vista que conceda las relativas a
vehículos pertenecientes a turistas, con excepción del retorno de
mercancías al exterior eme comprende el inciso c) de la fracción
III del presente artículo:

"I. Importación:
"a) De aparatos, animales y útiles, que sean necesarios para

exploraciones mineras y de campo, reconocimiento y medición de
terrenos, trabajos agrícolas, trazo y construcción de vías férreas
y caminos, investigaciones científicas y producción de películas
cinematográficas.

"b) De envases armados y desarmados, que se destinen a
exportación de productos nacionales.

"c) De ganado para apacentamiento.
"d) De materias primas y demás efectos para la elabora-

ción de productos; de productos elaborados para envasar; de
productos con sólo un principio de elaboración, que deba con-
cluirse en el país; y de toda clase de artículos o efectos fáciles
de identificar, para su reparación o compostura; destinado todo
esto a la exportación.

"e) De muestras, y efectos o animales para exposición.
"f) De vestuario y útiles para espectáculos públicos.
"g) De vehículos v animales de carga, tiro o silla,
n) De armas y demás artículos para la caza y pesca;

"II. Exportación:
"a) De vehículos y animales de carga, tiro o silla.
"b) De mercancías nacionales o nacionalizadas, para depo-

sito en el extranjero.
"c) De efectos para que sean reparados o compuestos en el

extranjero.
a) De muestras y efectos o animales para exposición;

"III. Importación y exportación especiales:
"a) Retomo al país de mercancías nacionales o nacionaliza-

das que hubieren sido exportadas en definitiva:
D) Retorno al país, de envases nacionales o nacionalizados,

en que se hubieren exportado productos nacionales.
"c) Retorno al exterior, de mercancías que, habiéndose i'11"

portado al país, continúen siendo extranjeras;
"IV. Queda facultada la Dirección General de Aduanas

autorizar otras operaciones temporales de importación y e
tación, que no sean de las comprendidas en las fracciones a r \ t c51 0

res y, al hacerlo, señalará los requisitos aduanales que deba ^
satisfacerse para la entrada o salida de los efectos y J>ara T

torno de ellos a territorio extranjero o nacional, según el c a '
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así como el plazo a que cada operación deba quedar sujeta. De
ser posible, por haber similitud con alguna importación o expor-
tación temporal de las expresamente determinadas, los expresados
requisitos aduanales y plazo serán los mismos a que se encuentre
sujeta la operación a que se asimile la nueva que se autorice.

"Artículo 212. Los plazos que esta ley fija para las operacio-
nes temporales, podrán ser prorrogados por la Dirección General
de Aduanas, cuando lo estime conveniente por el tiempo que
juzgue necesario y a solicitud de los interesados.

"Los jefes de las aduanas quedan facultados para prorrogar,
hasta por seis meses, los permisos que conceden a los turistas
para la importación temporal de sus vehículos.

"Artículo 214. Siempre que una operación temporal asuma
el carácter de definitiva por el total o por una parte de los efec-
tos, éstos quedarán sujetos al pago de los impuestos aduanales
correspondientes, aumentados en un diez por ciento.

"Como excepciones a la regla anterior, los vehículos importa-
dos temporalmente por turistas, quedarán sujetos al régimen es-
pecial que para ellos se establece; y en cuanto a los que se
destruyan en el país, así como los animales que mueran dentro
del mismo, antes del vencimiento de los plazos y prórrogas conce-
didos, cuando dichas circunstancias sean comprobadas a satisfac-
ción de la Dirección General de Aduanas, no darán lugar a nin-
gún cobro, pero los restos utilizables de los automóviles destruidos,
deberán retornar al extranjero dentro de un plazo de sesenta
oías, contados a partir de la fecha del accidente, o abandonarse
expresamente en favor de la Hacienda pública.

"Artículo 221. La importación temporal de aparatos, anima-
les y demás efectos que sean necesarios para exploraciones mine-
ras y de campo, reconocimiento y medición de terrenos, trabajos
agrícolas, trazo y construcción de vías férreas v caminos e inves-
togaciones científicas, la concederán los jefes de las aduanas por
Un plazo de un año, cuando se les compruebe satisfactoriamente
e* objeto de la importación temporal.

"Artículo 238. Los vehículos y los animales de carga, tiro o
sula que las personas residentes en el extranjero introduzcan al
País, por lugares autorizados de las líneas divisorias internacio-
nales con destino a las poblaciones fronterizas mexicanas, no
están sujetos a ningún requisito aduanal siempre que no sean
ot)jeto de explotación comercial en el país. Sólo podrán circular
«entro de las expresadas poblaciones o internarse hasta una dis-
o c i a máxima de veinte kilómetros en cualquiera dirección, con-
tados en línea recta a partir de los limites extremos del casco
a e la población y no podrán salir de esa zona al interior del país.

. "Artículo 239. Para los efectos del artículo anterior, no se
^timará como explotación comercial en el país el transporte de
Pasajeros o mercancías del extranjero a las poblaciones íronte-
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rizas mexicanas; pero sin trasladarlos de un lugar a otro del
territorio nacional.

"Artículo 240. La importación temporal de vehículos per-
tenecientes a turistas, se permitirá con plazo de seis meses, sin
exigir garantías.

"Para disfrutar de los beneficios que a los turistas conceden
esta ley y su reglamento, se considerarán como tales, únicamente,
a las personas que tengan residencia permanente en el extran-
jero y vengan al país en viaje temporal.

"Artículo 241. Cuando el turista manifieste, o se descubra,
que desea salir del país sin llevar consigo el automóvil que haya
importado temporalmente, y el plazo de la operación, prorrogado
en su caso, no esté vencido, se le exigirá la constitución de una
garantía por valor de diez mil pesos que se hará efectiva, si el
vehículo no retorna oportunamente al extranjero, como un apro-
vechamiento del Erario. En caso de que el turista lo prefiera,
podrá dejar el automóvil bajo resguardo fiscal entretanto lleva
a cabo el retorno y, de no efectuar éste en tiempo, el vehículo
se considerará abandonado.

"Si el turista se niega a otorgar garantía o a poner el vehículo
bajo resguardo fiscal, se le impondrá un arresto inconmutable de
quince días. Este mismo arresto procederá cuando el turista no
salga con el vehículo y el plazo de la operación se encuentre
vencido.

"En todo caso en que un vehículo no retorne al extranjero
en el plazo y prórrogas que se hubieren concedido, ni se haya
dejado bajo resguardo fiscal, el permiso temporal será remitido
a la Dirección General de Aduanas para que ésta investigue el
paradero del propio vehículo y ordene su secuestro para los efec-
tos del artículo 324.

"Artículo 244. Los vehículos y los animales de carga, tiro o
silla que salgan de la República por lugares autorizados de las
líneas divisorias internacionales, no estarán sujetos a ningún requi-
sito aduanal; pero si regresan y pertenecen a residentes en terri-
torio nacional deberá comprobarse que están nacionalizados.

"Los que salgan por una aduana marítima requerirán solici-
tud por escrito para que en ella el subjefe autorice el embarque.

"Artículo 254. La autorización de la Dirección General «c

Aduanas, de que habla el artículo anterior, podrá ser concedía'
cuando concurran las siguientes condiciones: , .

"I. Que no se trate de mercancías de importación prohibía;},
"II. Que se hayan satisfecho las prevenciones que esta 7

establece para la entrada do mercancías a la República, o <!
estén cubiertas en su caso, las sanciones aplicadas por cuaiq
infracción cometida, que no entrañe delito; ,

"III. Que las mercancías no havan salido del recinto tusca i,
"IV. Que los impuestos aduanales no hayan sido pagados, y
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"V. Que no este vencido el plazo que señale esta ley para
el abandono de mercancías. .

"\rtículo 255. No será necesario que se cumpla el requisito
que fija la fracción IV del artículo anterior, cuando se trate de
mercancías cuya importación se encuentre sujeta a algún requi-
sito especial que a los interesados no les convenga o no puedan
cumplir. Los impuestos pagados por mercancías de estas «men-
ciones que retornen al extranjero, serán devueltos a solicitud ciei
interesado. , • ., j n

"Por lo que toca a la mercancía de importación prohibida
la Dirección General de Aduanas queda facultada para permitir
su retorno al extranjero cuando a su juicio existan motnos para
que se conceda el citado retorno. ,

"Artículo 257. Toda mercancía destinada a pasar en transito
por el territorio de la República, deberá entrar y sa ir precisa-
mente por los lugares que fija cada ruta, de las que el Ejecutno
de la Unión tenga señaladas de antemano.

"Se consideran rutas autorizadas las líneas de ferrocarril que
unan entre sí dos aduanas, aunque no sean en torma directa, jas
rutas que para el tráfico aéreo internacional cuenten con el per-
miso respectivo de la Secretaría de Comunicaciones y uuas
Públicas y las que, distintas de las anteriores, autorice en casos
especiales la Dirección General de Aduanas.

"Los equipajes pertenecientes a pasajeros que pasen en tran-
sito por el territorio nacional quedan sujetos a 1«s_írí inn1»"^ dL

carácter general que les concede esta lev en su Título Scptimo
13e presentarse el caso de que algunos efectos no queden me nidos
en la franquicia de que se trata, el tránsito de los mismos quedara
sujeto a las condiciones que se fijan para las mercancías.

"Artículo 259. Las mercancías en tránsito causaran " " ¿ "
to a razón de cincuenta centavos por cada mil kilos ° t r

que será pagado invariablemente en la aduana de salida,
de que las mercancías sean retiradas del dominio iisn L *^
interesado prefiere dejarlas en el país, se le devolverá el »"P":S«
de tránsito que por ellas hubiere pagado, una vez que queden
cubiertos los de importación que se causen.
, "Artículo 295. Causarán un derecho de almacenaje, de acuei -
do con las cuotas que fija el Reglamento, los efectos que pern.
nezcan en depósito bajo la guardia y vigilancia fiscal desput.
de vencidos los plazos que a continuación se indican:

"I. En las operaciones de importación y en aquellas otras
flue lleguen a asumir ese carácter; . . t

"a^ Tres días después de terminada la descarga, si
6 ™ 5 ™ explosivas. . ¿«carea para

M Quince días después de terminada la descarg.. i
lqui otra clase de efecto*:
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"II. En las operaciones de exportación y en las de cabotaje,
los mismos plazos que se fijan en la fracción anterior, a contar
de la fecha en que la aduana reciba los efectos;

"III. Los aprehendidos o retenidos como materia de contra-
bando cuando no se retiren del dominio fiscal en un plazo de
diez días a partir de la fecha en que se pongan a disposición
de los interesados, y

"IV. En los demás casos, vencidos diez días de aquél en que
los efectos queden al cuidado de la aduana, salvo que la opera-
ción llegue a asumir el carácter de importación.

"Artículo 301. El pago de toda clase de prestaciones fiscales
exigibles de acuerdo con esta ley, así como las que causen las
embarcaciones por el tráfico que practiquen y, en general, las ori-
ginadas por operaciones aduanales, deberá ser hecho, al contado,
en institución bancaria del lugar donde esté ubicada la oficina
aduanal y, a falta de aquélla, en ésta.

"A lo dispuesto en el párrafo anterior se hacen las siguientes
excepciones:

"I. Que exista disposición expresa para que el pago se haga
en lugar distinto al de ubicación de la oficina aduanal o faculta
a ésta para aceptar alguna garantía de pago, y

"II. Cuando no se haya hecho aún el ajuste definitivo. En este
caso los interesados otorgarán depósito en efectivo como garantía.

"Artículo 317. El remate de las mercancías de tráfico prohi-
bido y el de las sujetas a protección arancelaria, será efectuado
en la capital de la República por la Dirección General de Adua-
nas, para lo cual esas mercancías le serán enviadas en el plazo
y con los requisitos que señale el Reglamento de esta Ley.

"Los remates de otras mercancías serán acordados de modo
directo por los jefes de las aduanas y queda bajo su responsabi-
lidad efectuarlos, en los casos que este Capítulo expresa, inme-
diatamente después de vencidos los plazos que para cada uno
se señala.

"Cuando la Dirección General de Aduanas, por sí o por
gestión de la oficina aduanal interesada, determine que el lugar
en que ésta se halla ubicada no es mercado conveniente para las
mercancías, encomendará la venta a otra oficina aduanal.

"El remate de las mercancías extranjeras que se encuentren
en Almacenes Generales de Depósito, quedará sujeto ademas, a
las disposiciones especiales del Título XTI de la presente ley.

"Los automóviles para el transporte de personas o efectos y
los chasises, también serán enviados a la capital de la República,
a disposición de la Secretaría de Hacienda, para que esta dispon-
ga el destino que deba dárseles, de conformidad con lo que
previene el artículo 324 de esta ley.
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"Artículo 319. Para los efectos de esta ley se considera tácita
o expresamente abandonada una mercancía, en los siguientes
casos:

"I. Tácitamente: . ,
"La que no sea retirada del dominio fiscal en un plazo ae

dos meses, contando: .,
"a) A partir de la descarga en operaciones de importación \,

en general, si se trata de mercancía extranjera que ingrese al
dominio fiscal como consecuencia de cualquiera otra circuns-

C"b) \ partir del día en que hayan entrado al dominio fiscal,
si se trata de mercancías de exportación, de pequeñas importa-
ciones o de cabotaje.

"c) A partir de la fecha en que termine el niazo y prorrogas
para la importación temporal de vehículos que los turistas dejen
bajo resguardo fiscal conforme al primer párrafo del articulo --ii.

" d / A partir de la fecha en que aparezca en los tableros de
la oficina el aviso conminatorio para que se presente a reelamam
quien tenga derecho a hacerlo cuando sea mercancía de proce-
dencia indefinida que se encuentre en el dominio fiscal.

"Si se trata de semovientes, el plazo para convocar a remate
será de tres días a partir de la fijación del expresado aviso; pero
el producto de la subasta quedará a disposición de quien com-
pruebe que tiene derecho a reclamarlo, hasta que venza e tei
mino de dos meses, necesario para considerar consumado ti
a an"En °íos mismos casos a que se refiere el presente subinciso
si antes de efectuar el remate se presenta alguna persona que
reclame los efectos o semovientes, le serán entregados si comprue-
ba su derecho para reclamarlos. . ., , i

"e) A partir de la fecha en que quede a disposición de Jos
interesados la mercancía que hava estado sujeta a juicio de con-
trabando, o que hubiere sido objeto de adjudicación en remate
anterior. • j - • i

"f) La substanciación del juicio administrativo o judicial que
no sea de contrabando, del incidente de controversia arance ana
o la inconformidad, interrumpe el plazo que para c o nf l d e™ r *°f"
dono de una mercancía señala esta fracción, durante «tiempo

d d l f h d i i i i ó n del juicio i n « l
dono de una mercancía señala esta f r a c c ,
que transcurra desde la fecha de iniciación del juicio in
recurso, hasta aquella en que se notifique la resolución definitiva
a los interesados. El recurso que se interponga de aeueido con e
artículo 434 sólo interrumpirá el plazo de que se trata, cuando
la resolución definitiva no confirme la que fue causa de la mcon

"Igualmente se considerará interrumpido dicho plazo, cuando
las aduanas detengan la entrega de las m^canms con ™bvo de
consulta a la Dirección General de Aduanas, desde la fecha en que
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dirijan dicha consulta hasta el día en que notifiquen la resolu-
ción definitiva a los interesados.

"g) El plazo de dos meses que fija esta fracción podrá ser
prorrogado por la Dirección General de Aduanas hasta por otros
dos meses más cuando el interesado justifique que por causas
ajenas a él no pudo retirar oportunamente del dominio fiscal la
mercancía.

"II. Expresamente:
"La que se abandone por escrito, en el curso de los trámites

correspondientes a una operación aduanal, por la persona que
tenga facultad para promover, en la siguiente forma:

"a) Antes del reconocimiento aduanal, por el total o sólo
una parte de la mercancía que ampare un documento aduanal de
origen; pero siempre por bultos completos. También pueden aban-
donarse, aisladamente, los envases especiales.

"b) Cuando ya se hubiere practicado el reconocimiento adua-
nal sólo por partida completa, en la forma que define esta ley.

"c) En las operaciones en que no se requiere pedimento,
únicamente por bultos completos.

"d) Se admitirá la subdivisión de bultos o de una partida de
ellos, cuando se trate de separar mercancías de importación prohi-
bida o sujeta a requisitos especiales no satisfechos, a fin de poder
retirar del dominio fiscal el resto.

"Artículo 320. El inmediato remate de las mercancías se hará
como consecuencia de las siguientes situaciones:

"I. Cuando se trate de mercancías secuestradas, sujetas a
juicio de contrabando:

"a) Antes de que recaiga en el expediente la resolución eje-
cutoria, si los interesados lo solicitan o en el caso a que se refiere
la fracción II.

"b) Cuando cause ejecutoria la resolución administrativa de
primera instancia que las declare afectas a adeudo fiscal, si el
interesado no las redime.

"c) Cuando se interponga revisión administrativa u oposición
judicial contra el fallo administrativo de primera instancia, si el
interesado no retira las mercancías del dominio fiscal mediante
pago definitivo o depósito de dinero. El producto del remate,
en el caso a que se refiere este inciso, lo conservará en depósito
la aduana instructora, hasta que el recurso que interponga la
parte interesada quede resuelto en definitiva;

"II. Siempre que se trate de mercancías o efectos que ame-
riten sufrir pronta alteración, merma o descomposición. El alma-
cenista que tenga a su cargo la mercancía cuidará de dar cumpli-
miento, bajo su responsabilidad, a lo prevenido en esta fracción.

"Si la mercancía susceptible de demeritarse fácilmente no se
encontrare en poder material de alguna aduana, sino en el de
otra autoridad, ésta dará aviso a la Dirección General de Aduanas,
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por la vía más rápida, para que se provea respecto a la forma
en que deba efectuarse el inmediato remate, si es que no se
trata de las comprendidas en el primer párrafo del articulo OLÍ,

"III. Cuando se trate de animales que ingresen al dominio
fiscal, en operaciones de importación. En este caso se convocara
a remate al tercer día, a partir de aquel en que los animales entren
al dominio fiscal, si no se ha presentado pedimento. Si a pesar ae
haberse practicado el reconocimiento aduanal, los animales no son
retirados, la convocatoria se hará en el mismo termino, a partir
de la fecha en que se presente pedimento.

"En los casos a que se refiere esta fracción y la precedente,
con el producto del remate se cubrirán los adeudos riscales y,
si hubiere remanente, quedará a disposición del interesado du-
rante un plazo de dos meses, contado desde a fecha de la ter-
minación de la descarga, transcurrido el cual el remanente se
considerará abandonado. Cuando el producto del remate no al-
cance a cubrir las prestaciones fiscales causadas, el caso se con-
siderará como de abandono tácito, aun cuando no haya trans-
currido el plazo que para ello fija la ley, y.

"IV Los animales que fueren aprehendidos como materia o
instrumento del delito de contrabando, deberán ser puestos a re-
mate, a más tardar, a los quince días posteriores al de su aprenen-
sión, siempre que se cumpla lo que corresponde de acuerdo con
el artículo siguiente.

"Artículo 324. No podrán ser objeto de remate las mercan-
cías cuva importación se encuentre prohibida por razones de se-
guridad o salubridad públicas o por causas de sanidad animal
vegetal o agrícola. Tampoco lo serán los automóviles parae 1

transporte de personas o de efectos y los chasises, los cuales
pasarán a propiedad del Gobierno Federal y quedarán a disposi-
ción de la Secretaría de Hacienda. , ,

"Las mercancías sujetas a requisitos especiales solo podran
ser adjudicadas a las personas que satisfagan esos requisitos.

"La expresada Secretaría queda facultada para determinar jor
conducto de la Dirección General de Aduanas, el destino que deDa
darse a las siguientes mercancías: ,

"A las de importación prohibida por razones de seguridad o
salubridad públicas o por causas de anidad ammalvegem
o agrícola, cuando la disposición que establezca la P r o n ' b l£ l ó n n °
señale procedimiento especial a seguir con estas mercancía.

"A las de importación prohibida por motivos de carácter eco
nómico, cuando no haya postores que ofrezcan una P°s tu*a

R~'„_
valente al valor comercial que tengan en la capital de la v
blica. La Dirección General de Aduanas comunicara a sus^depe
dencias por medio de circular, qué mercancías son de importación
Prohibida por razones de carácter económico.
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"A los chasises y automóviles para el transporte de personas
o de efectos, que sean abandonados y a los que sean materia de
infracción de contrabando.

"A las sujetas a protección arancelaria, en el caso de que no
haya quien ofrezca una postura equivalente o superior a los im-
puestos que las mismas mercancías causen conforme a la tarifa
de importación y adicionales que para ellos fije la Ley de Ingresos.
Sin embargo, la Dirección General de Aduanas podrá autorizar
el remate de dichas mercancías, cuando estime que por su canti-
dad no se afecta la protección arancelaria.

"A aquellas por las que no haya postores a pesar de haber
salido a remate con base libre.

"Artículo 325. Los remates serán convocados tomando como
base el setenta y cinco por ciento del valor comercial que las
mercancías tengan en plaza, pero si estas se encuentran afectas
a protección arancelaria y la base así calculada resulta inferior al
monto de los impuestos y adicionales que deban causarse conforme
a la tarifa de importación y a la Ley de Ingresos, la base será el
monto de los propios impuestos y adicionales.

"Tratándose de mercancías prohibidas por motivos económi-
cos, la base para su remate será igual al valor comercial que
tengan en la capital de la República.

"La subasta, en cada caso, se llevará a cabo de acuerdo con
las reglas que fije el Reglamento.

"Del producto que se obtenga en los remates se cubrirán en
orden preferente, los siguientes conceptos:

"I. Cantidades cargadas provisionalmente al "Fondo de Gas-
tos de Aprehensiones y Gratificaciones";

"II. Multas distribuibles;
"III. Reintegros al Presupuesto de Egresos por participacio-

nes pagadas anticipadamente, y
"IV. Prestaciones fiscales causadas.
"El orden anterior de aplicación se seguirá en todos los casos

aun cuando las cantidades que se obtengan no provengan de
remate.

"Artículo 326. Siempre que no haya postura legal para de-
terminada mercancía se convocará a nuevas almonedas, con las
siguientes bases decrecientes, respecto del monto de la primitiva,
al 75, 50, 25% y libre, sucesivamente.

"En el caso de mercancías sujetas a protección arancelaria
cuya adjudicación no se logre en la segunda almoneda con base
de los impuestos de importación y adicionales correspondientes,
las nuevas almonedas serán convocadas por la Dirección General
de Aduanas con deducción en cada una de ellas, de un 25Í res-
pecto de la inmediata anterior.
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"Artículo 327. En todo caso de remate de mercanc a que no
sea de importación prohibida, la persona que haya tenido o ten
ga personalidad en la operación aduanal, podrá ocurnr a la ot ici
na rematante, siempre que no haya comenzado la almoneda en
solicitud de que se'le entreguen sus efectos previo pagcm egro
al contado y en efectivo, de todos los impuestos, derechos, recar
gos, multas y gastos que pesen sobre los mismos efecto* No se
exigirá el pa*o al contado v en efectivo, cuando la Secretaria de
Hacienda lesuelva que sea hecho en otra clase de valores o que
su importe sea cargado a alguna partida del presupuesto.

"La solicitud de entrega que presenten los interesados ser-
virá a la aduana para practicar la clasificación arancelaria délas
mercancías, excepto cuando ya con anterioridad haya sido hecha.

"\rtículo 333. Para los servicios extraordinarios los adminis-
tradores de las aduanas sólo designarán el número de empleacios
que en servicio ordinario despachan la operación que se autorice.

"La solicitud para servicio extraordinario puede ser presenta-
da individualmente o a nombre de un grupo integrado por quienes
tengan personalidad para gestionar. En el segundo caso el servicio
deberá comprender como mínimo jornadas de cuatro horas y ser
prestado a todos los solicitantes mancomunados.

"La indemnización será pagada de acuerdo con el tiempo que
cada empleado realmente trabaje en horas o en días inhábiles, v
a razón de un día de haber por cada cuatro horas o fracción. La.s
ampliaciones de dichos servicios se pagarán a razón de un día d<.
haber por cada tres horas o fracción.

"Por los servicios que se presten en lugares inhábiles. Ja in-
demnización por el trabajo que se desempeñe en días u ñor,
también inhábiles, se calculará en la forma que indica el parrare,
anterior y además, a cada empleado se le indemnizara con un
día de sueldo por cada día que se invierta en el viaje, desdejia
salida hasta el regreso. Los gastos de pasaje por el viaje redondo
serán a car^o de los solicitantes. .,

"Cuando en una primera jomada de cuatro horas la operación
no se termine, el empleado de mayor categoría entre os que w
están desempeñando podrá ampliarla por el tiempo que sea ne^
cesario, a petición del interesado. Este procedimiento se sepira
en lo que se refiere al plazo que para esperar a los tienes de pa
sajeros v naves aéreas fija esta lev. , ,

"Los cobros que no se ajusten a lo dispuesto en f**£™¡*
darán l.^ar a que se finque la responsabilidad al administrador
de la aduana infractor, para que pague en forma de multa
equivalente a lo que se hava cobrado en forma indebida.

"La Dirección General de Aduanas puede autorizar que los
Visitadores del ramo o quienes la misma designe, se les incny
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en los servicios extraordinarios, para que vigilen que éstos se pres-
ten debidamente y con apego a las disposiciones que los rigen.

"Artículo 334. Sólo tendrán derecho a indemnización los em-
pleados que hubieren sido designados expresamente para prestar
servicio extraordinario. El personal que a causa de sus funciones
ordinarias tenga que intervenir en las operaciones de que se trata,
no percibirá indemnización.

"Cuando haya sido concedida la prestación de un servicio
extraordinario y el interesado desista de él en horas hábiles, el
permiso quedará cancelado y los empleados no percibirán indem-
nización alguna; pero si el desistimiento es en horas inhábiles, se
abonará a los empleados el cincuenta por ciento de la indemni-
zación que les habría correspondido si hubieren prestado el servicio.

"Artículo 337. Corresponde a las autoridades del ramo de adua-
nas resolver si las mercancías causan impuestos y efectuar su cobro;
declarar que se ha cometido una infracción a las leyes de orden
fiscal e imponer las multas respectivas, así como determinar el
destino que debe darse a las mercancías en los casos a que esta
misma ley se refiere.

"Artículo 340. Los funcionarios y empleados públicos están
en el deber ineludible de investigar las infracciones o delitos con-
tra el Fisco, en materia aduanal, de los cuales lleguen a tener
noticia, de ponerlos en conocimiento de las autoridades judiciales
o administrativas competentes y de coadyuvar, por los medios a
su alcance, para que sean castigados los culpables.

"La responsabilidad proveniente de la infracción a este pre-
cepto, será castigada por la autoridad judicial como encubrimien-
to, de acuerdo con lo que establece el Código Penal.

"El cumplimiento de la obligación que este artículo impone,
no invalida a los funcionarios y empleados para recibir las parti-
cipaciones que les correspondan en las multas por infracciones que
ellos denuncien o comuniquen en partes oficiales.

"Artículo 343. Las mercancías que importe o exporte el Go-
bierno Federal no podrán ser objeto de multas.

"La Prevención anterior es aplicable, también, a las mercan-
cías que para sus servicios importen los Gobiernos de los Estados,
de los Territorios Federales y del Departamento del Distrito, siem-
pre que éstos en sus leyes, no establezcan recargos o multas en
contra de la Federación.

"Artículo 346. Comete la infracción de contrabando:
"I. El que introduce o saca del país mercancías, omitiendo el

pago de los impuestos de importación o exportación que les co-
rresponda;

"II. El que en detrimento del fisco, viole alguna o algunas
de las disposiciones de esta lev, relativas a la importación o ex-
portación de mercancías, con el propósito de introducirlas al país
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o sacarlas del mismo, sin cubrir los impuestos aduanales que les

? r S 3 4 7 . La infracción de contrabando se - ^ c o n -
sumada desde el momento en que en cualesquiera de l°s Gamites
que presenta el despacho de las operaciones aduanales, se.cometa
voluntariamente una violación a esta ley, que tenga o pueda tener
como resultado el menoscabo de los intereses fiscales.

"Artículo 348. Se considerará también como infracción de con
tl!1 "I. La importación o exportación clandestina de mercancías
cuvo tráfico internacional esté prohibido expresamente por dispo-
sición legítima, y los actos encaminados directa e indoctamente
a la realización de dichas operaciones;

"II. La inexacta declaración de! valor de las mercancías qm
causen impuestos ad-valórem. .,

"Artículo 350. Si para llevar a cabo una sola .mpor taono
exportación se recurre a diversos actos sucesivos que " P u -
mente pudieren considerarse comprendidos dentro de I»* P a -
ciones de los artículos 346 al 34S, toda la sene de hechos se es-
timará como un solo contrabando.

"Artículo 351. Cuando diversas personas que obren de común
acuerdo, se distribuyan lotes de mercancías, y cada una clt uu
intente o consume la importación o exportación clandestina ^at .
porción que trajere o llevare consigo, .se deberá considt rar qi -
todas v cada una de dichas personas son responsables de una M
la infracción por la totalidad de la mencionada °pe r a c i o n ; ,

"Artículo 352. La infracción de contrabando f ™ . ^ ^ .
bro de los impuestos dejados de pagar v a la aplicación . dmmis
trativa de multas; así como a consignación a la auto"¿>d Jud¿™;
para los efectos de las penas corporales que establece el COcu

^ I ^ ^ ^ - consumada la infracción de con-

t r a " C u a n d o la importación o exportación ^ c ^ que
causen impuestos aduanales se trate de efectuar o se etectue ^
lugares inhábiles para el tráfico internacional;

" d ¿ t rten f^"II. Cuando se importen o exporten clandesünamem
cías sujetas a impuestos aduanales, por lugares autonz
el tráfico internacional; , rl

"III. Cuando se importen o exporten mercancías; que^Q
causar impuestos aduanales, ocultas dentro de o t n i ^ n j o b l e
do, entre las ropas que porten las personas en los vemcui ^
las sillas, apáreos o aperos de las bestias de carga tiro o *IJa, ŷ
que se presenten al despacho con ^ t e g ; ^ pa-
cancía declarada, de manera que su veidadcra canu. v
sar inadvertida por los empleados aduanales;
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"IV. Cuando los efectos de rancho o de uso económico de un
buque en tráfico de altura o mixto o de un barco extranjero en trá-
fico de cabotaje, desembarquen subrepticiamente y sean descu-
biertos o aprehendidos;

"V. Cuando se aprehendan vehículos o animales extranjeros
fuera de la región a que se refiere el artículo 238 de la Ley adua-
nal;

"VI. Cuando se encuentren mercancías extranjeras o naciona-
lizadas dentro de la zona de vigilancia, si el propietario, el po-
seedor o el porteador de ellas no lleva consigo el documento que
conforme a esta ley se requiere para el tránsito por las expresadas
zonas;

"VII Cuando las autoridades fiscales aprehendan o encuen-
tren a bordo de buques que se hallen en aguas territoriales,
mercancías de altura PO documentadas;

"VIII. Cuando las mercancías de cabotaje en tráfico mixto sean
descubiertas a bordo y no se encuentren amparadas con documen-
tación alguna.

"IX. Cuando se trate de mercancía que conduzca un buque
destinado exclusivamente al tráfico de cabotaje, y éste, salvo el
caso de fuerza mayor, no llegue a su destino o toque puerto extran-
jero antes de llegar a él, y

"X. Cuando una nave aérea aterrice o acuatice en lugar no
autorizado y conduzca mercancías extranjeras que no hubieren si-
do presentadas en una oficina aduanal.

"Artículo 364. Los instrumentos que sirvieren para la comisión
de la infracción de contrabando, no quedarán afectos al pago de
impuestos aduanales, sino que deberán ser consignados a la auto-
ridad judicial para que ésta decrete su comiso, de acuerdo con
lo establecido por el Código Penal.

"Artículo 369. Compete exclusivamente a las autoridades ad-
ministrativas, la clasificación arancelaria de las mercancías, la de-
claración de impuestos y su cómputo, la imposición de multas
como consecuencia de alguna violación a esta ley y la determina-
ción sobre el destino que debe darse a las mercancías en los casos
en que esta misma ley se refiere.

"Artículo 370. En todos los casos de contrabando de mercancía
de tráfico permitido, la autoridad administrativa, al cobrar los im-
puestos impondrá y hará efectiva una multa igual al duplo de los
impuestos que se cansen conforme a las tarifas de importación o
exportación.

"Artículo 371. En los contrabandos de mercancías de tráfico
prohibido, de automóviles para el transporte de personas o de
efectos o en los de chassises, así como en los de mercancías no
secuestradas en que no sea posible determinar el monto de los
impuestos de importación o de exportación, según el caso, la auto-
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ridad administrativa impondrá a cada uno de los respons¿bles una
multa de mil a diez mil peses. Las mercarnos ^ c a t

s ^ / a r -
darán en poder fiscal sujotas al procedimiento que s.iu.uP
tículo 324.

"pí r t imponer la multa dentro de los límites que establece
este a r t í c e s e calificarán el grado de importancia que^evi ta
eada infracción, las circunstancias de la misma > las peculiaie
del infractor. , , , i^ct;,vl

"Artículo 375. Si alguna mercancía ¿«embarcada c h n t o a -
mente proviene de robo efectuado en las aguas te. torales se
impondrán al responsable las multas que esta ley fna p.a^c1 con
trabando. Igual sanción se aplicará también a quien MI * * ' £ ™
dominio fiscal mercancías que no le pertenezcan y por las que
estén cubiertos los impuestos aduanales respectivos. f

"El fisco, en ambos casos, podrá perseguir la ™rc™cia jo-
bada y, si logra recuperarla, ésta responderá por sus ™P«estos
aduanales, salvo que el dueño gestione su retorno al extian]ero.
Las multas seguirán a cargo del contrabandista.

"Artículo 376. Cuando sean introducidas a la Rrpubhca, su-
brepticiamente, cualesquiera mercancías procedentes de robo^con
sumado fuera del país, el introductor quedara incurso en las penas
corporales aplicables por la ilícita importación y sera V™°™
mente responsable de las multas que correspondan. En cuanto a
mercancía, si se halla secuestrada y fuere reclamada por qmen _nn
ga derecho de disponer de ella, se le entregara previa comprtb*
ción y se le permitirá que la retorne a extraje> sin epago de
impuestos de ningún género; pero si la meicancia ^ o a
país, el que promueva la importación deberá cubrir los impuestos
aduanales. . , i,, AP

"Artículo 379. El error de manifestación cometido en̂  _
claración de un pedimento, ameritará que las mercancías decía
das queden sujelas al pago de sus impuestos de acueido con J>
resultado v, además, al de una multa equivalente a J ^ e i e n c a
que resulte entre lo declarado y lo que arroje el d t ^ " ] o s
calcular esta diferencia se tomarán como base, «elusivamente,
impuestos que fijan las tarifas de importación y e x P 0 l t a c I 0 ° : .

"En el caso a que se refiere el artículo ^ " ^ ^ t
parte, el hecho se considerará como infracción de
quedará a cargo del fisco la prueba del dolo.

"Artículo 383. Es obligacon de los jefes de k j ^
nales, incoar procedimientos de investigación para
miento de infracciones a esta ley y su reglamento, en los SIÍ,U
casos:

"I. Caiando se trate de infracción infraganti;
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"II. Cuando funcionarios o empleados aduanales les hagan co-
nocer, en partes oficiales rendidos con motivo de su función, datos
respecto de reales o presuntas infracciones;

"III. Cuando medie denuncia o acusación formal, y
"IV. Cuando por cualquier medio, el jefe de una oficina adua-

nal tenga noticia veraz de que se ha infringido o se pretende in-
fringir esta ley o su reglamento, y existan indicios suficientes para
presumir la violación.

"Artículo 384. Iniciado el procedimiento de investigación a
que se refiere el artículo anterior, los jefes de las aduanas, o los de
cualesquiera otras oficinas que se aboquen al conocimiento del
asunto, deberán dictar preferentemente las medidas que conside-
ren más eficaces, según las circunstancias, para resguardar los
intereses del Erario Federal, inclusive las de secuestro de mercan-
cías motivo de la infracción, y las necesarias para prevenir las con-
consecuencias que pudiera acarrear la irregularidad perseguida y
que redundaren en detrimento de la buena administración aduanal.

"Artículo 388. Cuando las autoridades administrativas estimen
procedente un cateo, deberán hacer la solicitud respectiva por con-
ducto del agente del Ministerio Público Federal, a quien le remi-
tirán los elementos probatorios mediante los cuales se desprenda
la necesidad de la diligencia.

"El Ministerio Público, a su vez, consignará el caso al juzgado
de su adscripción, y remitiendo la documentación que se le haya
enviado, con transcripción de la solicitud administrativa, ejercitará
la acción penal correspondiente por el delito que resulte; además,
como diligencias de carácter preferente, pedirá que se lleve a cabo
desde luego el cateo solicitado, con intervención del personal de
aduanas que designe la autoridad administrativa.

"Artículo 389. Las autoridades administrativas tienen la facul-
tad de citar, con apercibimiento de multa, a los testigos y a los
presuntos responsables de una infracción, cuyo testimonio juzguen
pertinente en todo procedimiento de investigación, siempre que
dichas personas residan en el lugar donde radique la oficina ins-
tructora o en los términos del artículo siguiente, en su caso.

"La declaración testimonial de los jefes de las oficinas públicas
se pedirá y rendirá por medio de oficio. Si la declaración no se
obtiene oportunamente, se pondrán los hechos en conocimiento de
la autoridad jerárquicamente superior de aquella que haya omitido
el testimonio para que la conmine a reparar diligentemente la
omisión.

"Artículo 393. En todo procedimiento administrativo recaerá
una resolución que deberá ser dictada por el jefe de la oficina
aduanal que corresponda, y en la que, previa la exposición de los
hechos y circunstancias que se tengan por probados y el funda-
mento legal de la parte resolutoria, concluirá declarando si existe
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o no la infracción respecto de la cual se instruyó el
quién o quiénes resultan responsables de ella; que imp
causarse v qué multas, en su caso, deben imponerse

"Cuando se trate de contrabando, o de alffun delito 1; misma
resolución precisará las presunciones que hayan q« c d a d ° ™£"
blecidas v, ordenará que llenados los requisitos de ley, st to,,sig-
nen los hechos al Ministerio Público Federal. ,

"Artículo 395. Es facultad de la Direcaon General de Ad unas
revisar, de oficio o a petición de parte, las resoluciones de ni rm •£
instancia en los juicios administrativos por infracción, de acuuuo
con las siguientes normas: i

"I. De oficio: cuando exista conformidad expresa o tacita ele
los interesados. Esta revisión tiene por objeto:

a) Observar a las aduanas los errores de importancia en que
hubieren incurrido, pura impedir que las irregularidades se repit"";

b) Sentar v unificar procedentes, a fin de mantener el estricto
cumplimiento de la lev, y la uniformidad, en su caso, de la inter-
pretación que deba dársele. . , ,,

"c) Decretar la nulidad de los procedimientos, o de los tallos,
cuando se hayan violado preceptos constitucionales, penales o tis-

''•n \ petición de parte: cuando los interesados no estén con-
formes con la resolución de primera instancia o interpongan c
recurso de revisión. Esta se substanciará en la forma y términos
que señala el Reglamento, v tendrá por objeto:

"a) Revocar'o modificar las resoluciones, siempre que las on-
cinas aduanales hayan juzgado erróneamente los hechos o aplicado
inexactamente las disposiciones legales.

"b) Confirmar las resoluciones en todos aquellos casos en
que sea improcedente la inconformidad de los interesados.

"Artículo 398. La Dirección General de Aduanas ¿esolvcia
dentro del plazo de dos meses, contados a partir de la tedia 111
que reciba los juicios: pero se descontará el tiempo que demou
los informes que. para mejor proveer, solicite a las oficinas o .i
Particulares, desde el día en que gire el oficio respectivo hasta
que teñera en su poder la respuesta. .,

"Las resoluciones de secunda instancia, que dicte la l^ecc">
General de Aduanas, serán' notificadas a los interesados por con-
ducto de las oficinas instructoras, en la misma forma en que esta,
notifiquen sus fallos; pueden ser recorridas de acuerdo con e u
% o Fiscal v para la substanciación de este recurso se tend-.a com
demandada a la propia Dirección. .
. "Artículo 404. Las infracciones que se cometan a la P r t s t

K ameritarán que los jefes de las Aduanas apliquen a los inri,
toros las sanciones siguientes:
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"III. De cinco a cien pesos a cada empleado responsable, y
de cinco a quinientos pesos a la persona o empresa concesionaria,
cuando en el caso previsto, por el artículo 28, se extravíen en de-
finitiva mercancías cuyo monto de impuestos no se pueda deter-
minar.

"XIX. Cuando no se presente, en el preciso momento de la
visita de inspección, el manifiesto a que alucie el artículo 111, multa,
en cada caso, al porteador, equivalente al monto de los impuestos
de importación que causan las mercancías respectivas, de acuerdo
con la tarifa. La falta de firma en el manifiesto sólo dará luga1."
a que se recabe esa firma del piloto o sobrecargo, en el mismo actJ
de la visita.

"A. Por los bultos que resulten sobrantes al manifiesto de im-
portación, en tráfico aéreo:

a) Si la infracción se descubre en la aduana de entrada: mul-
ta al porteador, equivalente al monto de los impuestos de importa-
ción que causan las mercancías, de acuerdo con la tarifa.

"b) Si la infracción se descubre en una aduana interior y el
bulto aparece depositado en una valija que no presente señales de
violación: multa al Vista Interventor responsable, de acuerdo con
el reglamento interior de la Dirección General de Aduanas; y si el
bulto no está depositado dentro de alguna valija, se instruirá
expediente de presunto contrabando.

"B. Por los bultos que resulten faltantes al manifiesto de im-
portación en tráfico aéreo-.

"a) Si la infracción se descubre en la aduana de entrada:
multa al porteador, de un peso por cada bulto que falte.

"b) Si la infracción se descubre en una aduana interior y el
faltante se observa en una valija que no presente señales de viola-
ción: al Vista e Interventor responsables, multa de acuerdo con el
reglamento interior de la Dirección General de Aduanas.

"XXI. De cinco a cincuenta pesos, por la falta de presentación
de las facturas comerciales en los casos en que sea obligatorio
ese documento, o cuando las mismas facturas carezcan de validez.

"Artículo 410. Con cargo al "Fondo de Previsión" se otorgará
al personal de la Dirección General de Aduanas, al del Ramo comi-
sionado en la misma y al de las Plantas Ensambladuras que de la
propia Dirección dependen, una gratificación de acuerdo con las
reglas siguientes:

"a) Se le distribuirá el saldo semestral que arroje el fondo
de referencia, una vez deducidas las gratificaciones que durante
el semestre se acuerden conforme al artículo 412.

"b) La distribución se hará cada semestre, dentro de los pri-
meros quince días de los meses de enero y julio de cada año.
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"c) El reparto será en proporción al sueldo que los beneficia-
rios havan percibido durante el curso del semestre.

"Articulo 413. El saldo que arroje el "Fondo de Gastos ck
Aprehensiones y Gratificación", al final de cada semestre, debe
distribuirse entre los funcionarios y empleados de a aduana que lo
recaude, v de las secciones aduaneras que de ella dependan, asi
como también entre los empleados del ramo aduanal, comisionado,
en las aduanas, siempre v cuando la aduana haya sido la que inicio,
instruyó V falló el expediente del que se derive un pleito iiscai.

"tratándose de oficinas aduanales que por exhorto o requen-
miento de otras hagan la recaudación, la distribución corre.-pondeM
a las oficinas exhortantes. ., „

"Por los expedientes instruidos o fallados por la Dirección L,t-
neral de Aduanas, la distribución del fondo se hará entre el peí-
sonal de la misma Dirección y el dei ramo comisionado en e.la.

"La distribución será hecha precisamente dentro de los prime-
ros quince días de los meses de enero y julio de cada ano. \ en
proporción al sueldo que disfruten los beneficiarios y al tiempo de
servicios que los mismos havan prestado, en el curso del semestic,
en la oficina que verifique el reparto.

"En las nóminas de distribución que se formulen no serán con-
siderados el personal de vistas, de interventores y los comandantes,
cabos y celadores del resguardo de las aduanas.

"Artículo 414. Es obligatorio para los jefes de las aduanas au
torizar la distribución de las multas tan luego como se llenen i.î
siguientes condiciones:

"I. Que las multas distribuibles havan ingresado, y
"II. Que la resolución en virtud de la cual se hubieren apli-

cado las multas, hava causado ejecutoria.
"Sin embar-'o, aun cuando no se satisfagan las condiciones an-

teriores, a los denunciantes, descubridores v aprehensores ele mu
canelas de contrabando, les será pagada de sus participacionc
la proporción que en cada caso señale la Dirección Geneial cu,
Aduanas tan pronto como ésta confirme el fallo de la aduana

"El na"» se hará con cargo a la partida del Presupuesto de
Egresos que anualmente señale la Secretaría de Hacienda > los
Partícipes no estarán obligados a efectuar ningún remhgio -m
cuando no se llegue a cobrar total o parcialmente el importe_ de_ o
cargado al Presupuesto, ni tampoco porque el fallo admimsti. t.
sea modificado por resolución de autoridad competen*.. r-n -
oportunidad se reintegrarán a la partida del Presupuesto k c. n
tidades que se obtengan por remate u otro motivo, hasta donde u^
mismas alcancen, después de pagar a los participes la diferencia

, 'H "Tambié""coi. cargo al Presupuesto de Egresos serán pagadas
^ gratificaciones que la Secretaría de Hacienda acueide en tavo

que
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de los empleados que descubran que un turista pretende salir del
país sin llevar consigo su automóvil importado temporalmente, o
en favor de los partícipes en multas por infracciones comeHdas con
mercancías que de acuerdo con esta ley queden a disposición de la
Secretaría de Hacienda para que disponga el destino que deba
dárseles. El importe de las citadas gratificaciones será fijado in-
mediatamente que se tenga conocimiento del descubrimiento o al
quedar resuelto el destino de las mercancías, respectivamente.

"Artículo 417. Las multas que se apliquen de acuerdo con los
artículos 404, fracciones II, III, IV, V, VI, XV, XIX subinciso b)
del inciso A y subinciso b) del inciso B, XXVII, XXVIII, XXIX,
XXX, XXXII, XXXIII y 405 serán abonadas al "Fondo de Previ-
sión".

"Al mismo fondo se abonarán las participaciones que pudieran
corresponder a los denunciantes o descubridores, en el caso del ar-
tículo 345 de esta ley.

"Artículo 422. Las mercancías que se produzcan en los perí-
metros libres o zonas libres parciales y las que, dentro de unos y
otras, sean transformadas o elaboradas por medio de procedimien-
tos de carácter industrial, podrán ser enviadas al resto de la Re-
pública, sin cobro alguno de impuestos aduanales, aun cuando se
hayan empleado materias primas extranjeras, siempre que se llenen
los siguientes requisitos:

"I. Que no se trate de artículos que las industrias establecidas
en el resto del país produzcan en cantidades suficientes para sa-
tisfacer la demanda existente en la República, y

"II. Que los interesados en hacer las remisiones al resto del
país, obtengan autorización conforme a este ordenamiento, si se
trata de artículos que se producen en la República, pero en canti-
dad insuficiente para abastecer la demanda.

"Para los efectos anteriormente indicados, el Ejecutivo Fede-
ral, por conducto de la Secretaría de la Economía Nacional, hará
saber al público-.

"a) Los artículos que se producen por las industrias estableci-
das en la República en cantidades suficientes para satisfacer la de-
manda.

"b) Los artículos que se produzcan en el país en cantidades
insuficientes para abastecer el consumo.

"Los interesados en disfrutar de la franquicia tratándose de
los artículos a que se refiere la fracción II, deberán ocurrir a la
Secretaría de la Economía Nacional a fin de que se les otorgue
la autorización respectiva. La propia Secretaría solicitará la opi-
nión de la de Hacienda y Crédito Público y si el parecer de ambas
dependencias coincide, se otorgará dicha autorización, señalando
el volumen de artículos que ampara.
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"Los demás productos a que se refiere el párrafo primero y
que no figuran mencionados en las declaraciones a que se contiaen
los incisos a) v b) o sea aquellos que correspondan a industrias no
existentes en la República podrán enviarse al resto de esta sin
llenar requisito alguno, disfrutando de la prerrogativa indicada en
dicho párrafo primero.

"I os enva^s extranjeros que contenían productos elaborados
dentro de la zona libre do la Baja California, con materias primas
producidas también en esa zona, podrán ser enviados al intinor
del país sin que se causen impuestos de importación. La_-violación
a esta regla en perjuicio del Erario, se considerara como infracción
de contrabando.

"\rtículo 424. Solamente por los lugares autorizados o garitas
previamente establecidas se podrán introducir las mercancías a los
perímetros libres o zonas libres parciales. Esta m.sma regla ts
aplicable a las mercancías que salgan de dichos lugares.

"Artículo 425. Los equipajes y menajes de casa usados que
pertenezcan a los habitantes de las poblaciones en donde existan
perímetros libres o zonas libres, no causarán impuestos de impoua-
ción al ser introducidos al resto del país.

"Los habitantes del Territorio de Quintana Roo, quedan ex-
ceptuados del pago de los impuestos de importación, por ios ar-
tículos de primera necesidad y de uso personal que adquieran para
su consumo, cuando el valor'de las introducciones que cada p< -
sona harra no exceda de doscientos pesos mensuales.

"\rticulo 432. La Dirección General de Aduanas tiene a su
car<r0 la dirección y la inspección de las oficinas aduanales y de los
servicios de ese ramo. En consecuencia, el Director ejerce autoii-
dad sobre el personal del mismo v time todas las facultades que
esta lev v su reglamento conceden a los administradores v demás
empleados del propio ramo. ,

"Artículo 433. Son atribuciones de la Dirección General ae
Aduanas.

"VI Establecer los sistemas de control que permitan a lapropia
Dirección v a la Secretaría de Hacienda, conocer en todc, rri -
mentó el movimiento de importación y de exportación en s a
versos aspectos que presenten, ya sea en razón de su volumen, .
^s de mercancías, importadores y exportadores de ellas, ae .
aprovechamientos en la industria v el comercio y en sun ., •
todas las modalidades que pueda presentar el tranco i " ^ ™ ™ ^
de mercancías; así como el buen uso o en su caso el •
l»do de las franquicias que ésta y otras leves señalan en mat.ua
de impuestos aduanales;
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"VII. Fijar los honorarios de labores de las aduanas y seccio-
nas aduaneras, para coordinarlos con los que rijan las actividades
de cada lugar, relacionadas con las mismas aduanas;

"VIII. Ordenar la práctica de nuevos reconocimientos de mer-
cancías siempre que lo estime necesario o conveniente, v designar
la persona o personas que deban efectuarlos, sin necesidad de que
en tales casos se requiera la presencia del personal que hubiere
c fectmdo el reconocimiento anterior;

"IX. Expedir y modificar los vocabularios, notas explicativas,
realas generales y el clasificador "O" de las tarifas de los impuestos
de importación y exportación;

"X. intervenir en el establecimiento o modificación de las
cuotas arancelarias que graven la importación o exportación de
mercancías, así como en los estudios de leves, reglamentos o dis-
posiciones que afecten o estén relacionados en alguna forma con
el funcionamiento o administración del ramo de aduanas o de
las oficinas o personal del mismo. Esa intervención será ejercida
personalmente por el Director General de Aduanas o por conducto
de los representantes que en cantidad hasta de tres designe el
n opio Director libremente. Dicho funcionario tendrá la facultad
de objetar aquellas cuotas y proyectos de leves, reglamentos o
disposiciones con las que no esté de acuerdo y será el Secretario
de Hacienda el que resuelva en definitiva, y

"XT. Las demás que esta lev, su reglamento u otras disposi-
ciones le señalen.

"Artículo 2o. Se derogan los artículos 12, 29. 71, 30.3 al 303,
30S al 316, 357 al 363, 365 al 36S y la fracción XXV del 404, iodos
de la Ley Aduanal.

"TRANSITORIOS

"Artículo Primero. Este decreto empezará a regir el primero
de (Micro de mil novecientos cuarenta y nueve.

"Artículo Segundo. El nuevo plazo que para el abandono de
mercancías señala el artículo 319, no regirá para las que en la fecha
de vigencia de este decreto se encuentren ya en almacenes fiscales
o fiscalizados.

"Artículo Tercero. Los expedientes instruidos contra turistas con
fundamento en el artículo 241 de la ley Aduanal y que estén pen-
dientes de fallo, serán sobreseídos; y los permisos temporales res-
pectivos serán enviados a la Dirección General de Aduanas para
que se siga el procedimiento que señala este decreto en la parte
relativa a esa clase de importaciones.

"Artículo Cuarto. La mercancía de importación prohibida qu •
Cité, en condiciones de ser sacada a remate, será enviada a la L»
rección General de Aduanas, desde luego, para eme ésta haga a
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subasta o la Secretaría de Hacienda determine el destino <l™
dársele, según el caso. El envío se hará al amparo de un inventa110
minucioso de la mercancía, con especificación de peso, cía ev cal
dad arancelaria de la misma, y se hará referencia a la docum rta
ción aduanal que la ampare, la cual se acompañara al ™¿™™
debiendo formarse lotes separados por las mercancías que cada
documento ampare. , . . „ „„.»,>««

"Artículo Quinto. Se ratifican las disposiciones que contiene
el acuerdo presidencial de treinta de noviembre ultimo, ulatixo
a la estancia en el país de los chassises y automóviles para el
transporte de personas o de efectos, que- havan sido introducidos a
la República antes del primero de julio del corriente ano

"Artículo Sexto. Se ratifican las resoluciones que hayan.dic-
tado la Secretaría de Hacienda o la Dirección Genera de Adu>
nas en casos especiales en los que las operaciones no se hayan su te-
tado estrictamente a las disposiciones de la Ley Aduanal y su íe^ia-
mC11"Artículo Séptimo. Procédase a la cancelación de las garantías
otorgadas por envases que con anterioridad a la videncia de i u
decreto se havan enviado al interior del país en las condicon
que determina el artículo 422 de la Lev Aduanal, reformado por
este decreto. , , „ nnn

"Salí de Comisiones de la Cámara de Diputadas del M.̂
greso de la Unión.-México. D. F.. a 24 de diciembre de
Jesús Aguinc Delgado.-Ramón Castellanos C.-Rnmon \ .
i/o.—Armando Arteaga y Santoyo'. ,

En votación económica se pregunta si se dispensa la segunda
lectura. Los que estén por la afirmativa, sírvanse mamtestaiio.
Dispensada.

Está a discusión. .
-El C. Aguhrc Delgado Jesús: Pido la palabra como miem-

bro de las Comisiones.
-/•/ C. Presidente: Tiene usted la palabra.
-El C. Aguirre Delgado Jesús: Señores diputados: Las t,

misiones creen' de conveniencia aclarar algunos de los pumos u
contiene el provecto de reformas a la Lev Aduanal. En primer 11
gar, se destaca' la reforma relativa a la jurisdicción o campo. ae
acción de los empleados de este servicio, así como .a l""sl™*10

q»e los funcionarios pueden tener para todo asunto en H"e s e f
s«ma que pudiere haber habido alguna infracción de lo piccep
cl° por la Lev Aduanal. . .,. fr/,_ m l P

Se establece en la lev una faja de doscientos kilómetros que
^ la zona en la cual de hecho pueden hacerse las . " ^ ^
™n relación al trafico de mercancías tanto de importanj como
ñ? exportación. Por lo que respecta a aquellos lugares d e c r t a z »
y de las zonas marítimas en donde se presuma que pudiera nao
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alguna infracción a la ley, se ha facultado a los funcionarios para
dictar las medidas conducentes para practicar las investigaciones
del caso.

Con mucha frecuencia sucede que los turistas entran al país
en automóvil de su propiedad y negocian en virtud de la inflación
de precios de este tipo de vehículos, negocian la venta de esos
automóviles dentro del país, y ahora no podrán hacer esto, porque
la ley previene claramente el secuestro de dichos vehículos por
p.u te de las autoridades aduanales en beneficio del país.

Hav otra reforma mucho muy interesante, a que se contraen
los artículos 295 v 319 y que se refiere a la reducción de los pla-
zo* de almacenamiento en las bodegas tanto fronterizas, como de
las costas, así como la reducción de los plazos para aquellas mer-
cancías que han sido dejadas en favor del fisco o abandonadas ya
sea porque se ha encontrado irregularidad en su introducción o por
otros motivos.

La razón fundamental para esa reforma es que las bodegas no
tienen capacidad suficiente para almacenar todas las mercancías
que se puedan acumular en seis meses que era el plazo. No es po-
sible que se tenga almacenaje de seis meses para las mercancías
cuando no se dispone de las bodegas necesarias. Por eso, se han
fijado dos meses para aquellas mercancías que han sido dejadas
Hendientes en beneficio del fisco y quince días libres para aquellas
mercancías cuyos dueños se han atenido a lo previsto por la ley.

Se establece un sistema de remates, consecuente con las finali-
dades de la Lev Aduanal, al fijar diferentes taxativas y prohibi-
ciones de ingresos de mercancías; por ejemplo, si se- trata de intro-
ducción de ganado, introducción que no deba permitirse p o r

razones sanitarias, este ganado a la hora del remate no podrá ser
rematado porque la causa fundamental para no dejarlo entrar al
país es que perjudica.

(ionio este caso hay otros muchos; pero hav otros por razones
económicas. Se dictan medidas con el objeto de proteger la indus-
tria nacional. Si se dictan medidas con el objeto de proteger la
industria nacional y no obstante eso tiene lugar el contrabando,
entonces se decomisa la mercancía, pero esa mercancía no podra
se • devuelta al exterior, puesto que va los pagos so hicieron en el
e\teior; esa mercancía quedará a beneficio del país, porque de
otra manera si1 desvirtuaría la finalidad, puesto que va la moneda,
la divisa extranjera, va salió de! país v el perjuicio va está hecho.
De manca que esta mercancía queda a beneficio de la nación.

Otra de las modificaciones mucho muv importantes, es la que

se contrae a desaparecer del articulado de la Lev Aduanal, asun-
to, relativos al delito de contrabando. Hl delito de contrabando
será objeto del nuevo ordenamiento denominado "Código I'isc^
I'",n consecuencia, la Lev Aduanal solamente tratará todos aquel
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puntos relativos a las infracciones, puesto que ya no le correspon-
de a este ordenamiento tratar la parte relativa a los delitos.

Otra reforma es aquella que consiste en hacer expedito el pa.̂ o
de la participación a los denunciantes. Con frecuencia el denun-
ciante - o un individuo conocedor de la infracción- se abstenía ae
hacer su denuncia, en virtud de que la participación acordada por
la lev no se le entregaba; con frecuencia pasaba mucho tiempo y no
se cubría aquella cantidad, y aquel individuo en lo sucesivo se calla-
ba, convirtiéndose en cómplice. Pero ahora, en esta forma propues-
ta, se busca la manera de que se le pague lo más pronto posible, pa-
ra que no pueda convertirse en cómplice, como acabo de expresar.

llav otra parte relativa a las facilidades que deben darse para
algunas materias primas que sirven en la industria nacional. J 01
ejemplo, algunos envases que se necesitan en la industria de u
frontera para empacar determinados productos del país, que pue-
den en esta forma, facilitándose su entrada con la franquicia, com-
petir con los productos extranjeros que tienen ingreso al país, fcsto
hace que se beneficie la industria nacional v que tenga con ello el
desarrollo consiguiente. ,

Otra de las innovaciones importantes es aquella que trata el ar-
tículo 422 v que se refiero al pa<;o en los bancos, de las cantidades
correspondientes al fisco. Ksta posibilidad facilita mucho las ope-
raciones. Antes se establecía que necesariamente ese pago debía ser
en determinadas cantidades de dinevo, pero ahora podrá hacerse . •
Pago en un banco, va sea del lugar o en otro cercano que prestê
las debidas garantías v que no estorbe las operaciones, v asi se
'eali/ará este servicio con mavor destre/a.

Estos son los puntos fundamentales que contienen las reformas
a la Lev Aduanal Por esta razón v tratándose de mejorar el ser-
b i o , suplico con todo respeto a esta honorable Asamblea que ue
su voto aprobatorio. , , . n

-VI C. Secretario Marro Soto Fernando: No habiendo otro
orador, se va a proceder a tomar la votación nominal del articuu
único que reforma varios artículos de la Lev Aduanal. 1 or la atir-
rnativa.

-El C. Secretario Flores Castro Manuel: Por la negativa.
(Votación). , . i
-El C. Secretario Marro Solo Fernando: ¿Falta algún ciuda-

dano diputado de votar por la afirmativa0 . ,
, - W C. Secretario Flores Casfo Manuel: ¿Falta algún ciuda-
!lail<> diputado de votar por la negativa? Se va a proceder a leco.̂ e
Ul votación de la Mesa.

(Votación ).
A t -El C Secretario Ma^o Soto Fernando: Por noventa v un
V<)tl« ^ la afirmativa contra dos de la negativa, fue abobado
artleulo único que reforma vanos artículos de la Lev Aüu«
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INICIATIVA Y APROBACIÓN DE DECRETO QUE APRUEBA
UN IMPUESTO DE CUATRO CENTAVOS POR KILOGRA-
MO PARA EL CAFE DE EXPORTACIÓN. (Diario de los
Debates de 25 y 27 de octubre y 3 de noviembre de 1949. pp.
3 a 4, 16 y 10 a 11).

"CC. Secretarios de la H. Cámara de Diputados del Congreso
de la Unión.—Presentes.

"Para los efectos constitucionales, con el presente me permito
remitir a ustedes iniciativa que el C. Presidente de la República
somete a la consideración de esa H. Cámara, proponiendo se esta-
blezca un impuesto de cuatro centavos por kilogramo de café de
expoliación, para el sostenimiento y desarrollo de los planes de la
Comisión Nacional del Café.

"Al rogar a ustedes dar cuenta con dicho documento a esa H.
Cámara, ¡es reitero las seguridades de mi atenta y distinguida con-
sideración.

"Sufragio Efectivo. No Reelección.
"México, D. F., a 20 de octubre de 1949.-P. Ac. del C. Secre-

tario, el Oíicial Mavor licenciado Horacio Terán".
"(XJ. Secretarios de la II. Cámara de Diputados del Congreso

de la Unión.—Presentes.
"En ejercicio de la facultad que me concede la fracción I del

articulo 71 de la Constitución Política de los Estados Unidos Mexi-
canos ocurro, por el digno conducto de ustedes, a iniciar ante el
II. Congreso de la Unión, la expedición de una ley que grave- con
un impuesto especial la exportación de café.

"El establecimiento de una tributación especial a este resoo:to
queda justificado por el decreto que expidió el Ejecutivo Federal
el 17 de octubre del comente año y por el cual se creó la ("omisión
Nacional del Café que tiene como fines principales el incrementar
la producción de este >_nano para beneficio de los agricultores V
Ac la economía nacional.

"Si se tiene en cuenta que los caficnltores serán los que direc-
tamente reciban los provechos que se deriven del desarrollo de los
planes v servicios que les otorgue un organismo que se establece
para hacer factible el que nuestra industria cafetera alcance el
desarrollo que merece, son aquellos quienes principalmente deben
cooperar para proveerlo de Iris recursos económicos que réquiem-

"En virtud de lo expuesto, s< meto a la II. Representación M*"
eimia! el provecto de la siguiente lev que crea el impuesto de
Comisión Nacional del Café. 1

"Único. Para el sostenimiento v desarrollo de los planes de
Comisión Nacional del Café se establece un impuesto de1 en a t
centavos por kilogramo do cafe de exportación. La Secretaria _
Hacienda y Crédito Público pondrá a disposición de la ComiS'
los fondos que recaude por este concepto.
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'TRANSITORIOS

"Primero. Este decreto entrará en vigor el día de su publica-
ción en el "Diario Oficial" de la Federación. . , .

••Secundo. La Secrctana de Hacienda v Crédito P» > " ° *°;
mará las providencias que estime adecuadas a fm ' l i ; v f : 1 A '
los fondos cine se recauden no se destinen a fines distintos de los
Une se señalan en este decreto. .. . • i.,

-neitero a ustedes las seguridades de mi atenta v distinguida
consideración.

"Sufrago Efectivo. No Reelección. , , r

"Los Pinos, a 19 de octubre de !>M9. El Presidente de la U -
pública, Uiom-1 A/r;míi¡".-Kee¡bo. a 'a Comisión de Impuestos
imprímase.

"Comisión de Impuesto*.
"Honorable Asamblea:
"A la suscrita Comisión de Impuestos fue turnada para su t s-

tiulio v dictamen, la iniciativa del Ejecutivo Federal en que grava
con un impuesto especial la exportación del cafe.

"Como fundamento básico de < sia iniciativa, presenta el l e -
nitivo, la necesidad de dar elementos a la Comisión Nacional cu
Café, creada por decreto de 17 de octub.c del presente ano. pa.a
que ósta desarrolle una labor efectiva v pueda cumplir ampl-..-
mente con su cometido cspecifuo: el incremento de la producto i
de este «rano r J

"Así pues la Comisión, estudiando detenidamente los tnncia-
mentos con que o! Eiecutixo justifica la implantación de un trimm
«Pccial a la exportación del cale, x considerando el benéfico de-
finitivo que esta medula legislativa of:eee en favor de un gran
sector apícola de nuestra nación, el representado por los caiici -
tores, v i , , , , estos serán los que directamente reciban los proveeria
q»'^ deriven del desarrollo de los planes \ servicios que les ' l l l ) r- ' ;

, ' ^ : n . n o ( , 1 : , \ , est,bK ce pan, ser factible el q u ^ n m s t . a
cafetera akanee i-l desanollo (jue merece la

• s u i a c a l e t e r a a k a n e e e i a e s a i i i ' i n . v | " > • . . • , n

"te al ilustrado iviterio de esta honorable Asamblea e l s g
^ provecto de lev uue crea el Impuesto de la Comisión Nacional
' M C a f é . • , 1 1

"Articulo un¡co Para .'1 sostenimiento v desarrollo de los. pu
nc>íi 'le la Comisión Nacional del Cafe se establece un .mpursto• dt
c! l i lt-o centavos no- k-lo-; an.o de cale de exportación; la ^ l t ^
r ; :í ( 'c Hacienda v Crédito Vúhhw pondrá a disposición de la -
m i S | l " i los fondos que recaude poi este concepto.

TRANSITORIOS

.. "IVimero. ]>te decreto entrara en vi.jor el cha de su publica-
r o n en e¡ " H Ü ™ , Oficia!" de la Federación.
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"Sala de Comisiones de !a Cámara de Diputados del H. Con-
greso de la Unión.-México. D. F.. a 27 de octubre d < \ / 9 4 , 9 - ^ '
fumino Coronada Orp.anhia.-THo Ortega Sánchez.-Alpe00 tu-
Ruero Gutiérrez". • • i i

A este dictamen se le dio primera lectura durante la sesión del
27 de octubre. Está a disensión el artículo único de que se compone
este provecto de decreto. ,

-El C. rrcsidnUc: Tiene la palabra el ciudadano diputado
Corrales Avala. .

-El C. Corrales Ái/ula Rafael: Señores diputados: El asunto
que voy a proponer a vuestra consideración, es bien sencillo. Estan-
do enteramente de acuerdo con el decreto en los términos en que
está presentado sin embarco tenido un reparo de carácter legal
que consiste en esto: en el articulado se establece como transitorio
un artículo secundo que dice:

"La Secretaría di- Hacienda y Crédito Público tomara las pro-
videncias que estime adecuadas a fin de vigilar que los fondos que
se recauden no se destinen a fines distintos de los que se señalan
en este decreto".

Desde el punto de vista técnico, un artículo es transitorio
cuando no tiene alcance constante; y de los términos mismos en
que está redactado el articulo, se desprende que la Secretaría siem-
Pre va a tener esa vigilancia que, por lo demás, es indispensable.

En consecuencia, solamente solicito que la redacción del a<~
c,<"eto quede en la siguiente forma: que el artículo único sea ;ti •
tículo primero, el artículo segundo, sea artículo segundo, y sola-
mente quede un artículo transitorio.

-El C. Premíente: Tiene la palabra la Comisión.
—El ('. Coronado Orgaimia Saturnino: Únicamente para mani-

a t a r la conformidad con la proposición presentada por el señor
diputado Corrales Avala. Aceptamos los miembros de la Comisión
Hiie esc artículo transitorio pase a formar cuerpo de la ley.

~El C. Secretario Afilar /. ¡ose: Se pregunta si esta sufi-
cientemente discutido el dictamen. Eos que estén por la afirmativa,
sírvanse manifestarlo. Suficientemente discutido.

Está a discusión en lo particular. , .
D (La Secretaría, de conformidad con el artículo respectivo del
(^lamento para el Gobierno Interior del Congreso, da lectura a
[Os dos artículos que forman este provecto de lev, v que se encuen-
tran insertos anteriormente poniéndolos a discusión uno por uno, v
n o habiendo objeciones, se reservan para su votación nominal).^
, Se procede a recorrer la votación nominal, en lo general y en
J° Particular, sobre el dictamen leído, con la modificación propues-
Jí.Por el señor diputado Corrales Avala v aceptada por la Comi-
Sl0"- Por la afirmativa.

-M C Secretario Stuírcz O caña Rafael: Por la negativa.
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"Segundo. La Secretaría de Hacienda y Crédito Público toma-
rá las providencias que estime adecuadas a fin de vigilar que los
fondos que se recauden no se destinen a fines distintos de los que
se señalen en este decreto.

"Sala de Comisiones de la Cámara de Diputados del H. Con-
greso de la Unión.—México, D. F., a 27 de octubre de 1940.—
Saturnino Coronado Organista—Tito Ortega Sánchez.—Alfredo Re-
guero Gutiérrez".—Primera lectura. A discusión en la sesión pró-
xima.

"Comisión de Impuestos.
"Honorable Asamblea:
"A la suscrita Comisión de Impuestos fue turnada para su es-

tudio v dictamen la iniciativa del Ejecutivo Federal, que grava con
un impuesto especial la exportación del café.

"Como fundamento básico de esta iniciativa, presenta el Eje-
cutivo la necesidad de dar elementos a la Comisión Nacional de
Café, creada por decreto de 17 de octubre del presente año, para
que ésta desarrolle una labor efectiva y pueda cumplir ampliamen-
te con su cometido específico: el incremento de la producción de
este grano.

"Así pues, la Comisión al estudiar detenidamente los funda-
mentos con que el Ejecutivo justifica la implantación de un tributo
especial a la exportación del café, considera que el beneficio de-
finitivo que esta medida legislativa ofrece es en favor de un gran
sector agrícola de nuestra nación, el representado por los caficnlto-
res va que éstos serán los que directamente reciban los provechos
que deriven del desarrollo de los planes y servicios que les otorgue
un organismo que se establece para hacer factible que nuestra in '
dustria cafetera alcance el desarrollo que merece, v somete al ilus-
trado criterio de esta honorable Asamblea el siguiente proyecto de
lev que crea el Impuesto de la ("omisión Nacional del Café.

"Artículo único. Para el sostenimiento v desarrollo de los pla"
nes de la Comisión Nacional del Café se establece un impuesto de
cuatro centavos por kilogramo de café de exportación; la Secretaria
de Hacienda y Crédito Público pondrá a disposición de la Comi-
sión los fondos que recaude por este concepto.

"TRANSITORIOS

"Primero. Este decreto entrará en vigor el día de su publica-
ción en el "Diario Oficial" de la Federación.

"Segundo. La Secretaría de Hacienda y Crédito Público torna-
rá las providencias que estime adecuadas a fin de vigilar que
fondos que se recauden no se destinen a fines distintos de los qu

se señalen en este decreto.
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(Votación).
—El C Secretario Aguilar I. José: ¿Falta algún ciudadano dipu-

tado de votar por la afirmativa?
—El C. Secretario Suárcz Ocaña Rafael: ¿Falta algún ciuda-

dano diputado de votar por la negativa? Se procede a recoger la
votación de la Mesa.

(Votación).
—El C. Secretario Aguilar I. José: Por unanimidad de 84 votos

fue aprobado el proyecto de decreto.

INICIATIVA Y APROBACIÓN DE DECRETO QUE CREA LA
LEY QUE PROHIBE LA EXPORTACIÓN DE ORO. (Dia-
rio de los Debates de 15 y 20 de diciembre de 1949. pp. 30 a
31 y 11 a 12).

"Estados Unidos Mexicanos.—Poder Ejecutivo Federal.—Mé-
\ieo, D. F.—Secretaria de Gobernación.

"CC. Secretarios de la H. Cámara de Diputados del Congreso
de la Unión.—Presentes.

"Con el presente me permito remitir a ustedes, para los efec-
tos constitucionales, iniciativa de la Ley Federal que prohibe la
exportación de oro, documento que el C. Primer Magistrado de
la Nación somete a la consideración de esa H. Cámara.

"Reitero a ustedes mi atenta y distinguida consideración.
"Sufragio Efectivo. No Reelección.—México, D. F., a 15 de

diciembre de 1949.-P. Ac. del C. Secretario, el Oficial Mayor,
licenciado Horacio Terári*.

"Estados Unidos Mexicanos.—Presidencia de la República.
"CC. Secretarios de la H. Cámara de Diputados.—Presentes.
"En ejercicio de la facultad que al Ejecutivo Federal con-

fiere la fracción I del artículo 71 de la Constitución General de
la República, por el digno conducto de ustedes someto a la con-
sideración y aprobación, en su caso, del H. Congreso de la Unión,
la iniciativa de la Ley Federal que prohibe la exportación del
oro, considerándola prudente por los siguientes motivos:

"I. Porque es estrictamente necesario para beneficio de la eco-
nomía nacional, regular la circulación monetaria del país, para así
neutralizar cualquiera expansión relacionada con la moneda, que
afecte tanto los precios interiores como la balan/a de pagos;

"II. Porque lia sido norma de conducta tradicional del Gobier-
no mexicano la de cumplir con sus compromisos internacionales y
de colaborar también a la solución de los problemas de la misma
índole y que, por tanto, estimamos debe atenderse la solicitud a
todos los países asociados, en el sentido de contribuir al manteni-
miento de la estabilidad monetaria de otros países, mediante la
eliminación de los mercados ilícitos del oro, y
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"III. Porque la estabilización de la moneda mantiene dentro
de sus límites los costos, los salarios y los precios, en beneficio
general.

"Por las razones expuestas, someto a vuestra consideración la
siguiente iniciativa de Ley Federal que prohibe la exportación
del oro:

"Artículo lo. Se prohibe la exportación de oro amonedado, en
piezas troqueladas en forma de moneda que hayan desempeñado
dicha función, en tejos, afinado sin elaborar, de placer, en precipi-
tados y en barras impuras o mixtas con más del 50% de oro.

"Artículo 2o. Sólo con permiso previo de la Secretaría de Ha-
cienda y Crédito Público se podrán exportar desperdicios y peda-
eería de oro; oro en piezas coladas, estampadas o embutidas; oro
semielaborado en láminas, estirado en barras, hilos, planchas,
lámina, hojas y tubos, o polvo de oro.

"También estarán sujetas al mismo permiso las exportaciones
de productos metálicos impuros que contengan oro en proporción
menor de 50%.

"Artículo 3o. Se impondrán de 10 días a 12 años de prisión:
"I. Al que al ser revisado por las autoridades aduanales al

pretender salir del país, se le encuentre llevando consigo o en su
equipaje, oro cuya exportación esté prohibida, en los términos
del artículo lo. de esta ley; u oro, que sin estar amparado con _<1
permiso consiguiente de la Secretaría de Hacienda, su exportación
está restringida en los términos del artículo 2o. de esta ley;

"II. A los miembros de la tripulación de los aviones del servi-
cio internacional o al pasajero con destino a cualquier punto del
extranjero, que al ser revisados por las autoridades aduanales
del puerto aéreo en que se inicie el viaje, se le encuentre llevando
consigo o en su equipaje, oro cuya exportación esté prohibida
en los términos del artículo lo. de esta ley; o sin el permiso consi-
guiente de la Secretaría de Hacienda, oro cuya exportación este
restringida en los términos del artículo 2o. de esta ley, y

"III. Al que después de la revisión aduanal se le encuentre
llevando consigo o en su equipaje oro cuya exportación esté prohi-
bida en los términos del articulo lo. de esta ley; o sin el permiso
consiguiente de la Secretaría de Hacienda, oro cuya exportación
esté restringida en los términos del artículo 2o. de esta ley.

"Transitorios: ,
"Artículo primero. La presente lev entrará en vigor en toda

Ja República el lo. de enero de 1950.
, "Artículo segundo. Para los hechos realizados con anteriori-
dad a la presente lev, le serán aplicables las disposiciones vigentes
e n la época de su realización.

"Ruego a ustedes CC. Secretarios, tengan a bien dar cuenta
con la iniciativa anterior.
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"Aprovecho la oportunidad para reiterar a ustedes las segu-
ridades de mi atenta y distinguida consideración.

"México, D. F., a 9 de diciembre de 1949. El Presidente de
la República, Miguel Alemán.—El Secretario de Hacienda y Cré-
dito Público, Ramón Betcta.—V-A Secretario de Gobernación, Adolfo
Ruiz Cortinas.—El Secretario de la Economía Nacional, Antonio
Martínez Báez".

Trámite: Recibo, a la Comisión de Crédito, Moneda e Insti-
tuciones de Crédito, e imprímase.

"Comisión de Crédito, Moneda e Instituciones de Crédito.
"Honorable Asamblea:
"Para su estudio y dictamen fue turnado a la suscrita Comi-

sión, la iniciativa de ley que prohibe la exportación de oro, docu-
mento que el C. Presidente de la República somete a la considera-
ción de esta Cámara.

"Estudiamos detenidamente tanto la exposición de motivos que
fundan la iniciativa, como el articulado que en la misma se propo-
ne, esta Comisión considera de gran interés para la vida económica
del país la expedición de la ley mencionada.

"En efecto, es indudable que la exportación del oro es un serio
obstáculo en la regulación monetaria del país y que la circulación
libre v fácil de la moneda es una base necesaria en la economía
nacional; de manera que cualquier desequilibrio producido por la
inoportuna exportación del oro que produjera una contracción o
una expansión monetaria, afectaría indiscutiblemente los precios
interiores y la balanza de pagos.

"Por otra parte, estando empeñados todos los países en mante-
ner también su estabilidad monetaria, mediante la eliminación de
los mercados ilícitos del oro, justo es que México, como siempre lo
ha acostumbrado, cumpla svis compromisos internacionales colabo-
rando también a la solución de este problema.

"La Comisión está, pues, penetrada de la necesidad y la irn-
portancia de la iniciativa que se estudia; pero precisamente P°r

esa misma importancia consideró indispensable hacer unas refor-
mas que son el producto de un meditado y detenido estudio que
del alcance de la ley proyectada se hizo.

"En esta virtud, la Comisión estimó que habría de añadirse un
precepto que viniera a establecer una tesis general, si bien no una
definición, de la que constituye el verdadero acto ilícito que con-
siste en !a exportación del oro en las diversas formas y especies que

fijan los artículos lo. y 2o. de la lev, porque la Comisión considera
que, tal como viene planteada la cuestión en la iniciativa, da con-
figuración al acto delictivo confundiendo la integridad de éste y
sus elementos típicos, que elementos puramente normativos y hasta
subjetivos lo que está en pugna con la doctrina moderna jundi-
coanalítica de! lícito penal.
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"Por esa razón la Comisión que suscribe coloca, después de
un precepto genérico objetivo, los preceptos puramente formales y
normativos que establecen cuando, en qué momentos y en que cir-
cunstancias, debe presumirse que existe el delito de exportación
ilícita de oro, sin que se configure en forma íntegra al acto ilícito
llevados, podríamos decir, hasta su absoluta consumación.

"Parece inútil decir que esta tesis do configuración de delitos
por aspectos puramente normativos que establezcan una indiscu-
tible presunción, no es nueva, puesto que en nuestro Código Penal
actual se encuentran va varios delitos que tienen esta característica
tules como el abuso de confianza, (-1 daño por incendio, el estupro,
el rapto y otros.

"La Comisión estimó, además, que la pena impuesta al intrac-
loi de la lev, en una forma tan general, es inadecuada y resulta
injusta, precisamente por su propósito de ser absolutamente justa.

"Por esta razón incluye la reforma un artículo nuevo en el cual
••«> establece la procedencia de la libertad caucional cuando la in-
fracción alcanza cortos límites que se han fijado atendiendo a las
mismas circunstancias que concurren en algunos otros delitos como
*'l de peculado. Esto se ha hecho, no únicamente por la razón apun-
ada, sino por atender al imperativo de una garantía constitucional,
como es el derecho a la libertad caucional.

"En atención a lo anterior, esta Comisión se permite consu.í •'"
^ esta H. Asamblea la aprobación del siguiente proyecto de Li ;>
federal que prohibe la Exportación del Oro.

"Articulo primero. Se prohibe la exportación de oro amone-
dado, en piezas troqueladas en forma de moneda que hayan des-
empeñado dicha función, en tejos, afinado sin elaborar, de placer,
011 precipitados y en barras impuras o mixtas con más de 50V de
oro

•'Artículo segundo. Sólo con permiso previo de la Secretaria
de Hacienda y Crédito Publico se podrán exportar desperdicios y
Pt'daeería de oro: oro en piezas coladas, estampadas o embutidas.
OTO semiclaborado en laminas, estirado en barras, hilos, planchas,
'"mina, hojas v tubos, o polvo de oro y productos metálicos impuros
^ue contengan oro en proporción menor do 5O'«.

"Artículo tercero. El que por cualquier medio pretenda sacar.
° saque del país oro euva exportación esté prohibida, u oro sin
Ia autorización de la Secretaria de Hacienda y Crédito 1 ublico
cuando esta autorización sea necesaria, será sancionado con pena
a ° uno a diez años de prisión v multa de cien a cincuenta mil pesos

"Artículo cuaito Se presume que comete el delito de ilegal
aportación de oro-

"1- Aquél a quien al ser revisado por las autoridades aduanales
cuando pretenda salir del país, se le encuentre llevando consigo
0 e n su equipaje, o en el vehículo en el cual transita, oro euva ex-equipaje
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portación está prohibida o que no vaya amparado con el permiso
consiguiente, de la Secretaría de Hacienda, en los términos de esta
ley;

"II. Los miembros de la tripulación de los aviones del servicio
internacional o el pasajero con destino a cualquier punto del ex-
tranjero que al ser revisados por las autoridades aduanales del puer-
to aéreo en que se inicie el viaje, se le encuentre llevando consigo o
en su equipaje, oro cuya exportación esté prohibida en los térmi-
nos del artículo lo. de esta ley, o sin el permiso consiguiente de la
Secretaría de Hacienda, oro cuya exportación está restringida en
los términos del artículo 2o. de esta ley, y

"III. El que después de la revisión aduanal se le encuentre
llevando consigo o en su equipaje, oro cuya exportación esté prohi-
bida en los términos de! artículo lo. de esta ley; o sin el permiso
consiguiente de la Secretaría de Hacienda, oro cuya exportación
esté restringida en los términos del artículo 2o. de esta ley.

"Artículo quinto. Procederá la libertad caueional de los acusa-
dos por infracciones a esta ley si el valor intrínseco del oro que
se pretende exportar ilegalmente no fuere mayor de dos mil pesos.

"TRANSITORIOS

"Artículo primero. La presente ley entrará en vigor en toda
la República, el lo. de enero de 1950.

"Artículo segundo. Para los hechos realizados con anterioridad
a la presente ley, ie serán aplicables las disposiciones vigentes en
ia época de su realización.

"Sala de Comisiones de la Cámara de Diputados del H. Con-
greso de la Unión.-México, D. F., 19 de diciembre de 1949.—D«-
vid Rodríguez Jáuregui.—José Minero Roque.—Abel Huitrón \j
Agnado".

Se pregunta a la Asamblea, en votación económica, si dispensa
la segunda lectura. Los que estén por la afirmativa, sírvanse ma-
nifestarlo. Dispensada.

Está a discusión en !o general el dictamen. No habiendo quien
haga uso de la palabra, se reserva para su votación nominal.

Está a discusión en lo particular.
(La Secretaría, de acuerdo con el artículo respectivo del re-

glamento para el Gobierno Interior del Congreso, dio lectura a
todos los artículos que forman este proyecto de Ley Federal V
que se encuentran insertos al ponerse el mismo a discusión en lo
general; sometiéndose a discusión en lo particular, cada uno de
ellos, v no siendo objetados, se reservan para su votación nominal)-

Se procede a tomar la votación nominal, tanto en lo general,
como en lo particular, en un solo acto. Por la afirmativa.

—El C. Prosecretario Cortés Miguel Ángel: Por la negativa.
(Votación).
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—El C. Prosecretario Ramírez Yaladez Guillermo:¿Falta al-
gún ciudadano diputado de votar por la afirmativa?

-El C. Prosecretario Cortes Miguel Ángel: ¿Falta algún ciu-
dadano diputado de votar por la negativa? Se procede a recoger Ja
votación de la Mesa.

(Votación).
-El C. Prosecretario Ramírez Yaladez Guillermo: Por unani-

midad de 92 votos se aprueba el dictamen.
INICIATIVA Y APROBACIÓN DEL DECRETO QUE MODIFI-

CA L \ TARIFY DEL IMPUESTO GENERAL DE IMPOR-
TACIÓN DE S DE NOVIEMBRE DE 1947. (Diario de los
Debates, de 19, 26 y 28 de diciembre de 1950. pp. 12, 22 a 94
y 62 a 147).

"Estados Unidos Mexicanos.-Poder Ejecutivo Federal-Mé-
xico, D. F.—Secretaría de Gobernación.

"CC. Secretarios de la II. Cámara de Diputados del Congreso
de la Unión.—Presentes.

"Para los efectos constitucionales, con el presente me es grato
remitir a ustedes iniciativa que el C. Presidente de la República
somete a la consideración de esa II. Cámara, modificando la Ta-
rifa del Impuesto General de Importación.

"Reitero a ustedes mi atenta y distinguida consideración.
"Sufragio Efectivo. No Reelección.
'México, D. F.. a 19 de diciembre de 1950.-E1 Secretario,

Adolfo Ruiz Corrn¡í'.s'\-Recibo, a las Comisiones unidas de Impues-
tos y de Hacienda en turno e imprímase.

"Comisión de Impuestos.
"Honorable Asamblea: . .

"A la suscrita Comisión de Impuestos le fue turnada la iniciativa
Presidencial que contiene el proyecto de decreto para implantar
modificaciones a la Tarifa del Impuesto General de Importación,
«e 8 de noviembre de 1947, que fuera publicada el 13 del mismo
mes en el "Diario Oficial" de la Federación.

"El Ejecutivo Federal invoca como razón principal para tunciai
s" iniciativa, la situación internacional que obliga al Poder Publico a
'ornar medidas que en el orden económico fiscal vengan a ayudar
a resolver los casos de emergencia que pueden presentarse en ei
desarrollo obligatorio de los 'acontecimientos que estamos piesen-
ciando. '" ,

"Se considera v con ra/.on que una de las fuentes que pueden
s«vir fiscalmente para prever elementos es la Rama Arancelana
a cuya tarifa se le proponen adiciones, supresiones y reformas que
P"m¡U¿n un buen rendimiento económico.

n un buen rendimiento ec
"En el provéelo de decreto que se estudia se °Y™TJ£
as que venían aplicándose de conformidad con la tanta csta

p
que venían aplicándose
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bleeida por decreto del 8 de noviembre de 1947 sufren una eleva-
ción, que esta Comisión de Impuestos considera muy atinada por
cuanto que va sobre efectos que en nuestro pais en abundancia se
producen para abastecer el consumo interior y sobre otros que es-
tán catalogados como de lujo y que son precisamente los que so-
portan más fácilmente el aumento de la tributación.

"Agrega la iniciativa del señor Presidente de la República que
hay elevación en la tarifa por lo que se refiere a productos para
los que. se ha venido pidiendo protección arancelaria, y esta Co-
misión encuentra igualmente conveniente, por su oportunidad y
por los beneficios para el país, como conveniente también encuen-
tra aquellos casos en que el Ejecutivo Federal propone la supresión
del impuesto sobre determinados artículos de importación, que
figuran en número importante en la tarifa arancelaría que el pro-
vecto contiene.

"La iniciativa del señor Presidente Alemán no secunda el pro-
cedimiento que debe existir para aquellos efectos cuya importación
era prohibida, o para aquellos que sufran alguna restricción futura,
al establecer en el artículo 2o. del decreto proyectado la obligación
tic gestionar el permiso correspondiente ante las Secretarías de
Hacienda y Crédito Público y de Economía Nacional.

"El proyecto de decreto establece una obligación más, para
seguridad del pago del impuesto arancelario, de 60 días después
de la publicación de esta nueva lev, para ( ue se presente la factura
a que se refieren los artículo 4o. y 5o. de decreto hoy todavía en
vigor, en todos los casos de importación, excepto en los que se efec-
túen por vía postal o aérea con valor hasta de quinientos pesos,
exigiéndose al importador declaración bajo protesta de decir ver-
dad, de que el precio de la factura corresponde al que la mercancía
tiene en el mercado; en el concepto de que la falta de cumplimiento
a semejante ordenamiento dará lugar a que los efectos importados
causen doble cuota de las que señala la tarifa del impuesto general
de importación, sin perjuicio de sufrir las sanciones penales y fisca-
les a que diere lugar el infractor.

"Por las anteriores consideraciones esta Comisión de Impuesto
hace suyo el proyecto de reformas, adiciones y supresiones a Ia

Ley del Impuesto General de Importación de fecha S de noviembre
de 1947, que remitió a est.t honorable Representación Nacional el
C. Presidente de la República v que se contiene en el siguiente,
Pnnecto de Decreto que Modifica la Tarifa del Impuesto General
de Importación.

"Artículo lo. Se modifica la Tarifa del Impuesto General de
importación, con las alteraciones, adiciones y supresiones que apa"
recen en las fracciones siguientes; así como sus respectivas especi-
ficaciones del vocabulario, para quedar en la forma (pie a continua-
ción se expresa:
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: ,̂ ; ĉ  o ~ i -~r.

o
01

c
-o

si
I 2

^ o

o ca-

2 c
"S <"

- § 1
E c-

2 5

^ -S^^l

5 o

uiK H¡

• ' o í

Ol i—I
.—l Ol
Ol i—l

ol

ol
ol

Ol Ól Ol .—1

oí

oí

o l
o ¡

oí

426



ic :

£ £

o

o o o o o o o c
M io ci oí -^ PI •* M;
o c o c o c o c c

i o ><•> »r> >o
oí o í e? c?

cccc
oí
C

c
c
es

c

nc
lo

es
3O

c/T
O

4 - 1

.2
0

o
o
c

"2
' o

CJ

es

o 3

«i

—
c

O I

!—i

io
n

o

>

o
c£
1-

^:

>

as
.

1—

,—«

- " i

I - I

. —

5-

.2
0)

O
• »̂̂

• c
* ĉ
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C

T3 C O
es -O . ^
H y S
¿y .£

C -S
c y

CS ^

S>

"3 V,

g

CS

-cu

o
cs

a;
a.

-CÜ

o
-o
c
CS

y

3

ni
C

>

O

yx

2 •§ § °

s§ ¡
o o

A O A

«O
o,

3-
l

co CO
o
•«r
ai co

CD

511



co co
be

s
feo o

1O

beo
ira

bí
ira

tfl t/5 V¡ C/i
es cS

s e
V3S -05

6 S

O p O O
oí 65 ira ira
o o do

o
p
4

op

s©-

t-jhJ

sf
.« S

o" O

§3
O 03

O3-S
S g

C <u G

3 _, aj

"SÍ S-
C/l

0)
T3

03

>>

03

Í3

o
4>
CU

co
n

C5

s
3l_l
<U

a,

05

3
ti
<u
&

03

O

a l
•3 3

O ,

I

o
*O "3
CX M

<u S
o S

- -ia

o a s o ~
e .y «70 • §
o "íta -5 '3 V2 o
o o - rpn W

»5

2

I
o

V5d

p
o

I
o
o
CS

c
'3
o
os

03

C3

E

i
<+* es a

• S E o

o "> S

§ ¡^
C l i <L>

3 U &

l

cS
PL.

I-T
as

3

O .

d o

£
•) ^~l C vT m C/Í •

O O

•g

O3

13
03

s

en c c3 eO

Q- 0 0 4 ^ .
o "-" 3 O

os
O.

3
03
O
O

" ^ 03

es
on 1

I) O D Ul W
3 o o o o

S o
oí cu :g 5 •
o o ° o
aj tu o

a¡

"3
o
03

a.

•5 '•£ » 2 '

S
3
CD

C

03
O-

| O - - ~ 1—I .
O
1O

O

oí

co

o o I-I

co co co

0
10
CD

O
ira
co

0
1O
co CO co

ira ira
co co

512



g

oí
m

as
2.

00

o
10

m
ás

2.
00 p

ó

IO
OÍ

o

6S
10

g g g

O O O
CO CO CO

o o o

Ni
CCPCCC

en

c 2 í

ü ü

o

es
IO CD

1—(

íO
CD

r i, j

P
CD
CD

(M CO
O O
rH H
CD CD
CD CD

513
M. 46-52 IV 33



i
m

as
0.

35

O
CO

m
ás

0.
25

r—í

m
ás

0.
15

IO

m
ás

0.
05

IO

-03 - o í -03

s i s

CQ ffi CQ PC í¿ C5 ffi

c

O)
O-

o
«
cu
Cu

3S 3,5
« IO rí

8,» 8-S
Cu Cu v-.

03 O

2» 2 ^
03

o
o

1
lo

03

"18

03 " o

3

C 03

U 3 « O

ip
ar

lia
to

& «

CJ

se
i—i
CD
CD

ss
Pu.2
C u |

s.s
CU

U

p
,—i
CD
CD

C

cu.10

O
CJ

t—(
i—1
CD
CO

¡ É >

rT^

c/1

-̂>

CD

CO

v T oo
_0J cu

3 3tí 3
0 «

CU

U
«

*Z!
NCU

r ^
t—(

H
coco

c
0

cu
B
cu

s

T3
C
03

O

a
Ó3

J5 -H
S "Ó3 O

S5 2

2
a i i»
b o-o
el a

• 1 8 1
CJ >^cu

u o — •

s ss
03 03

03 O

o 5 o
03 g -O
» a C

C 03 O
- O P >?
^ ts .c Cu
03 ' " "o cS
U* • f CJ r—*

5 S « e

o "O to

O

II

S 1 s 3

c cu cu >

03
O1S:^:§¿S

a 2 O

2
cu cu

c o
•3, ^¿ a ,
cj CC

03
O O

Cu o
c

o" §

3-2
5

¿ .H ^ ra ^
" e l « ^ « ^S^

^ cí CTTt « OJ O
O i - 1 u * • O Wi -W

o c
T3 ai

ir
-a o « cu

03 > J J CU

1 O -O -2 ""
i-H / 'S «
I 01 cu -t^ ^

cj o

! g >
03

CD

CD

cq
CD

CD

CD

514



O O
10

s
â!
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"Artículo 2o. Para la importación de los efectos comprendidos
en las fracciones marcadas con asterisco, (°) importación actual-
mente prohibida o restringida, así como para la que en lo futuro
se restrinja, se requerirá en su caso que el permiso correspondiente
sea otorgado tanto por la Secretaría de Hacienda y Crédito Pú-
blico, como por la de Economía.

"Artículo 3o. Sesenta días después de la publicación del pre-
sente decreto, será obligatoria la presentación de la factura a
que se refieren los artículos 4o. y 5o. del decreto de S de noviem-
bre de 1947, que creó el Impuesto General de Importación vi-
gente, en todos los casos de importación, excepto en los que se
efectúen por las vías postal o aérea con valor hasta de $500.00, y
se exigirá la declaración formulada bajo protesta por el importa-
dor, o por su representante debidamente autorizado, de que el
precio consignado en la factura corresponde al que la mercancía
tiene en el mercado.

"La falta de presentación de la factura dará lugar i que los
efectos importados causen dobles cuotas de las señaladas en la
Tarifa del Impuesto General de Importación; y la falsedad en
la declaración sujetará al responsable a las sanciones penales que
procedan, sin perjuicio de que la Secretaría de Hacienda exija el
pago de las cuotas ad-valórem sobre el valor que la mercancía
tenga en el mercado.

TRANSITORIOS

"Artículo lo. En todas las fracciones de la Tarifa dellmpuesto
General de Importación señaladas con las iniciales "T.C.", se
derogan esas iniciales.

"Artículo 2o. Se deroga lo dispuesto en el artículo 2o. del
decreto de 23 de agosto de 194S que modificó la Tarifa del Im-
puesto General de Importación y en el que se estableció el re-
quisito de que la Comisión de Aranceles señalara las cantidades
de lana que anualmente podrían ser importadas al amparo de
determinadas fracciones de la Tarifa mencionada.

"Artículo 3o. El presente decreto entrará en vigor quince días
después de la fecha de su publicación en el "Diario Oficial de
la Federación.

"Salón de Sesiones de la Cámara de Diputados del H. Con-
greso de la Unión.

"México, D. F., a 26 de diciembre de I950.-Saturnino Coro-
nado Organista.-Tito Ortega Sánclwz.-Alfredo Reguero Gutié-
rrez".-Primera lectura. A discusión en la sesión próxima.
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